
o TEMPO - Massa Fria: EIJ1 curso. Pressão 1tmos.férica Media: 1008.6 milibares. Temperatura média
do Dia: 15.0 graus centígrados. Umidade relativa
média: 83.0 por cento. Estado medio do c'1U:
Cumulus, Stratus, nevoeiros noturnos nas margens
de rios. Litoral, serras e Planalto. De meio encober­
to a claro em várias partes do Estado. Estado
médio .do Tempo: Sujeitos a chuvas rápidas e passa­
geiras no Planalto e

I

partes do Litoral, junto às,
Serras, passando a estável, Formações' de geosida­
des no médio e extremo oeste e nas zonas altas da .

Serra, Não há probabilidades de neves. Previsão: A.
Seixas Netto.

CAIXA ECONOMICA INAUGURA DO
ESTREITO - Na próxima sexta-feira, às 18
horas, a Caixa' Econômica Federal, Filial de
Santa Catarina, estará inaugurando suas no­

vas e modernas instalações .da Agência do
_

Estreito, localizada à rua Tijucas esquina
com Max Schramm, defronte. ao Detran e

.

passará atender, em expediente normal, a.
partir da segunda-feira vindoura, dia 15 do
corrente.

Florianópolis, Quarta-feira, 10 de julho de 1974 - Ano 60 -:- No. 17.621
- Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 1,00

!. .'

I
J

As concessionárias de transporte coletivo estã� apreensivas com a fa1t� de peças-para seus veículos e muitos deles estão encostados sem poder trafegar. À'qUe�tão afetaaté mesmo.a segurança dos passageiros, pois faltam pneus e os de uso estão "carecas" (P�g.16)'

Povo não foi receber seleção
, . ,·1 1

I

o povo não foi receber ontem os jogadores da seleção brasileira no Galeão nem, depois, nos �eroportos das capitais de Estados. Poucas declarações foram feitas e a recepção foi obscura como a participaçãi 'do, Brasil na Copa. Algo pode mudar logo na CBD (Pág 7)
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Achapa
• Os futuros Governador e Vice-Governador, Senador Konder Reis

e o industrialMarcos Hmrique Buechler, encontraram-se ontem
pela primeira vez após completada a chapa sucessória.

A homologação de seus nomes será amanhãà noite. (P. 3)<•

Basq'uete
Santa Catarina foi desclassificada ontem à noite

,

pela Guanabara, sendo derrotada por 70 a 57. As finais do campeo­
nato começa hoje às 20h30m" no ginásio do Sesc, entre

São Paulo, Minas Gerais. Pernambuco e Guanabara, Trânsito
• • O Detran tenta conseguir o que é aparentemente imposstvel

antes da construção da nova ponte: aliviar o tráfego no centro
e no Estreito, disciplinando a circulação de veiculas com

a instalação de um maior número de sinais luminosos (Pág. 16) .
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. Atlântico, a 4 de dezembro de 1892. Passou muitos anos na

África, onde. participou das campanhas espanholas no

deserto. Foi hospitalizado em 191�, ao receber um tiro no

estômago, durante a guerra contra os marroquinos.
Após a campanha no deserto, participou ativamente da

segunda guerra mundial, se constituindo atualmente "uma
das poucas personalidades sobreviverites. Assumiu o poder
espanhol em 1939 ao término da sangrenta guerra civil de
três anos entre suas forças, apoiadas por elementos fascistas,
uma coligação de republicanos e esquerdistas apoiada pelos
comunistas. .

. Ja vitoriosos no conflito interno do seu país, Franco'
apoiou as. potências do Eixo nazista durante a segunda
guerra mundial ao . mesmo tempo em que declarava a,
Espanha país não beligerante. _.

.

Nos anos posteriores a guerra, seu regime foi condenado
pelas democracias ocidentais, forçando o país a ficar
praticamente isolado; tendo sido inclusive expulso das
Nações .Unídas e da Organização do Tratado do Atléntico
Norte (OTAN).

"
,

Mas seu anti-comunísmo foi se ligando cada vez mais ao

acidente na medida em que se' intensificava a guerra fria
entre Os Estados Unidos e ii União Soviética. As críticas à
repressão interna em seu .regime díminuíram ao mesmo

tempo em quese desvaneciam as recordações da guerra civil
e da posição espanhola durante a segunda guerra mundial.
Foi então que a Espanha, voltou' a se incorporar na

organização jnundíal.
<
••

SUCESSAO .,.

Na eventualidade de-Franco morrer, assumirá o governo
espanhol o príncipe Juan Carlos' de Burbon, neto do
última rei da Espanha,

. , .

\
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Franco-está

outra vez

Embora os médicos afirmem 'que
o velho general passa
bem, ontem ele foi

internado urgentemente numa
clínica com problemas na sua

perna direita, uma flebite.
,

.

e.meca a oposição
..

a �opez.Rega·
o primeiro ato de Isabel ita como presidente,

confirmando José Lopez Rega como secretário particular da
Presidencia já provocou, como er a esperado, críticas de
dí v e r s o s setores políticos. Há muitos anos
'secretério-particular de Juan Domingo Peron, José Lopez
Rega, 58 anos, é considerado como o principal homem do

peronismo de direita. Seus adversários o batizaram de "o:
bruxo", dada à sua inclinação pela astrologia, espiritismo e

ocultímo. . \ , .

A reação a confirmação de Lopez Rega foi quase'
unanimemente adversa nos setores políticos, inclusive no

próprio peronismo: Entretanto, não ocorreram declarações
contrarias ou qualquer outra manifestação política. Isto

· confirma que a§ promessas de apoio à Isabelíta por parte
dos políticos e militares estão sendo cumpridas, pelo menos,

- até agora. Malgrado todas as intrigas quê se proliferam nos.
bastidores, há um interesse geral em preservar ,a ordem
constitucional.

AS REAÇÕES
Mariano Grodona, colunista do jornal independente La

-Opinion disse ontem, quea confirmação de Lopez Rega não
seria tanto uma definição política da ,presidente Isabel
Peron, como seu desejo de não .deixar dúvidas de que se

propõe a exercer, efetivamente, o puder, quando se soube
· que as insinuações de afastar-se Lopes' Rega vieram de quase
todos os setores. ( .

O principal dirigente oposicionista � presidente da União
Civíca �dical, Ri,cwJl� lB.alb�, .�pu;nhft-�e fra,nc!)J1lertte.�.

. permanência de Lopez Rega em,seu,cargo: porém absteve-se
- de formular qualquer' sugestão nesse .sentido. Comenta-se

nos meios políticos de Buenos Aires, que a Presidente' se
esforçará por conseguir o apoio e o conselho político de .

Balbin, com quem o I falecido presidente' 'chegou a

estabelecer laços de amizade, após terem sido tenazes

adversários durante 20 anos.
-

..'
A reação mais' enérgica à confirmação de Lopez Rega,

com toda a certeza, partirá da esquerda peronista, cujos
·

porta-vozes também expressaram apóio � solidariedade à
Presidente. O setor revolucionãrio do peronismo acusou por
diversas vezes Lopez Rega, que é também Ministro do Bem
Estar Social, Ide ser um "aliado do imperialismo" e de
'incentivar a campanha de violência e repressão,
desencadeada nos ultimas' meses contra a esquerda do'
movimento justicialista.

.

A INFLUÊNCIA DO "BRUXO'
A influência de Lopez Rega, enquanto Peron estava vivo,

era' muito grande e tudo indica-que não diminuirá. Lopez
" Rega acompanhou oJalecido presidente desde os tempos de
seu exl1io em Madrid e dizia-se que era difícil chegar até ,o

velho caudil_ho sem seu consentimento. Em outubro,
quando peron ocupou a presidencia p�la terceira vez, Lopeí
Rega

\

contiBuou manejando .
boa parte das audiências

presidenciais e a atividade' interna da Presidência. Como
ministro do Bem-Estar Social, Lopez Rega lida com fundos
consideráveis. Sua parte compreende desde a PrevidênCia
Social e a Saúde Publica, até'o esporté' e os problemas de

nabitaçãó. �.

./

Bolívia: militares querem agora
'a volta do país,.à,normalidade

Isabel: apenas uma saudação.

A Argentina comemorou ontem
o 1580. aníversãrío de sua

independência. As
.

cerimônias foram simples.

Argentina: 158 anos ..

-de-independêneía
Ainda constrangida pe­

lo falecimento' de Juan D.
Peron

.

há oito dias, a Ar­
gentina festejou ontem, so­
briamente, o 1580: aniver­
sáriô de sua independên-

, . ,

Após, seguiu de auto­
movel até o palácio do gà­
vemo onde foi saudada

"por seus ministros, repre-
. sentantes do corpo diplo­
,ma,tico, altos funcionários
e c-hefes das três 'armas.
Pouco antes do' meio-dia
Isabel Peron foi a catedral
metropolitana assistir (10
"te deum" oficiado pelo
Cardeal Antonio Çaggiano, '

Arcebispo de Buenos
Aires. •

, Tendo em vista à morte
do presidente' Juan D. Pe­
ron não aconteceu o tradi:
cional desfilemilitar:

'

\

cia. ,

A presidente Isabel Pe­
ron comandou as celebra- .

ções vestida de negro, po­
rém apresentava a' faixa
\ presidencial azul e branca

.

e segurava, com. sua mão
'.direita, o bastão presiden-
cial.'

.

As cerimônias� começa­
ram logo pela manhã, ria
residência da presidente,

. em Olivas, onde foi içada a

bandeira Naciorutl e quan­
do IsaBel Peron saudou os '

chef' ;; :jü:,ais e sub-ofi-
,ciai,' 'c' regirrento de cava­

la",; uener,:', ""I Martin,·
qu,- j{>z a e�()OIi,;; presiden-'
da.,

,

Após o ofiéio religioso
'a presiden'te Isabel Peron
voz'tou a residência de Oli-

.

vos, 25' quilômetros ao

norte de Buenos Aires,
pois ontem foi feriado na- ,

cional.

Com todo o poder nas mãos, as forças armadas dÇl revoluciónário (MNR). .

Bolívia começaram, ontem, a trabalhar para por em prática É um modelo - disse o presidente. Banzer - de uni4ade
uma nova ação ele governo que conduza, o país à nacional que se organizou para iniciar uma nova etapa que
normalidade constitucional e lhes permita voltar para suas brevemente fará da Bolívia a Pátria que todos nós
funções militares. < ' desejamos".

As forças armadàs assumiram anteontem' à noite todo o O presiderite Hugo Banzer insistiu em que a Bolívia'.
Ministério e assim marcaram o início de-um novo período conta, agora, /com bases sólidas para alcançar um rápido
para o regime do presidente-Hugo Banzer que, w1timamente progresso econômico através do plano de "estabilidade e
'não tem sido nada tranquilo. , paz .social" que está sendo posto em prátié'a desde' que

Este período deverá chegar ao fim após uma séFie de assumiu o governo, há mais de três anos. Os mjlitares
reformas e um refe�endum qU« as aprove ou não; antes de eontam. com uma conjuntura econômica que jamais foi
iliiciar�se_a fase' constitucionalista, quando os militares alcaFlçada na BOlívia' e que tem por base fundamental os
entregarão o poder e retornarão aos quartéis, em 1975, após altos preços das matérias primas que elevaram as reservas

mais de dez anos a testa do poder. : monetárias a quase 130.milhõ�s de dólaDes, cinco vezes mais,
Os militares, de tendência "insÍitucionalista" que parece altas do que no começo da décadá, acreseentando que esse

ser a maioria; resolveram intervir na política do governo em crescime,nto deve -

ser posto em favor. dos setores

virtude, do que por reiteradas vezes se chamou de. econômicos mais neoessitados.
"incapacidade" dos partidos políticos governantes que não' I

O NOVOMINlSTÉRlO
tinham o apoio popular que diziam ter: - 'O novo ministério, ao que parece, conta como sua

A f�ta .de apoio popular aos. partidos que estão com o principal figura no general Juan Lechin Suarez que .está na

governo do presidente Hugo BaBzer estava abrindo, segundo secretaria da coordeBáção, pedra angular do governo.
alguns observadores, um vazjo que ,as forças armadás O general' Lechin . Suarez pertencente a geração de
consideraram perigoso para. o regime, caso não se tomasse militares que, em 1964, 'destituiram o presidente V�ctor Paz
uma atitude d0 tipo constitucional como a que agora se Estenssoro, foi embaixador da Bolívia junto ao governo da
tomou..' . Inglaterra e presidente da córpor.ação mineira da Bolívia, de

As eldçõés de 1975, 'que será o' ultimq objetivo dãs 1964 a 1969,_foi chamado, há poucos dias, para fazer parte
reformas, foram re�olvidastrês meses após o fato do alto do ..ministério. Homem de grande prestígio nas forças
Comando Militar, partidos governantes e instituições civis armadas, o general Lechin Suarez disse ontem que ,sua
terem suge'rido ao presiriente Hugo Banzer que as equipe assessorará o presidente Hugo Banzer "na transição
prorrogasse por tempo indefinido.

.

atual até que se chegue. a normalidade constitucional,
O chefe do comando conjunto, general Oscar Adriazolá, quando eBtão voltarão aos quartéis".,

'

explicou ontem que esta modificação não se constituia em' "O desejo dos militares bolivianos - continuou, - é
uma contradição a sugestão de adiamento das eleições. colocar-se a serviço da instituição porque estão ,convencidos
'Sabemos perfeitamente que a política é dinâmica e as de que esta é· a manejra mais signmcativa de se servir ao

forças armadas têm que agir dé aco�do com a atual política país. Este pensamento não ê de agora,_ sempre existiu �
dinâmica do país '. sempre existirá".

O QUE DIZ BANZER?
. O presidente Hugo Banzer, ao empossar os militares no 'Até o momento não se sabe se paFa por em prática as

Ministério, realçou que o.governo continua contando com o reformas' propostas q oposição será consultada, pois quase a'

apoio dos partidos que governavam: a falange socialista totalidade de seus membros estão no exI1io. Uma consulta a

boliviana (FSB)' é um setor do movimento nacionalista 'oposiç�o signific�ia uma anistia polít�ca.

Q ditador espanhol, Generalíssimo Francisco Franco, foi
.

internado urgentemente ontem pela manhã rna clíriica
"Francisco Franco', de Madrid. O generál de 81 anos

voltou a sentir uma velha contusão proveniente de um

disparo acidental de carabina quando caçava em uma das
suas propriedades. "

A notícia da enfermidade do líder espanhol foi dada no
Palácio -de EI Pardo, uma de suas residências, nos arredores
de Madrid. Fernando Fuertes de VilIavicêncio, segundo
chefe da Casa Civil de Franco, informou que o general foi
acometido de um ataque de Flebite, mas que "não é muito

grave, felizmente". Acrescentou que Franco foi

hospitalizado porque seus medicos acreditam que assim
, poderiam lhe ministrar melhor tratamento.

v

Embora nos primeiros momentos nem .o governo
espanhol e nem os-médicos que o assistem não pudessem
saberem informar sobre' o grau de gravidade do ataque de
Flebite, acredita-se' ,no entanto, que o presidente espanhol
�derá ficar internado durante vários dias.. .

, Por outro lado, os observadores calculam que esta é a

segunda vez que Franco ingréssa num hospital, desde que
ficou ferido, em dezembro de, 1'961, em consequência' de
um acidente de. caça. Entrementes; o ,Chefe' de Estado
espanhol sofreu �ários ataques de gripe, mas jamais o seu

estado exigiu a internação hospitalar. Mesmo os seus

médicos. afirmando que sua saúde e "excelente", os

conhecedores do estado atual do general temem, porém,
que um ataque de Flebite na perna direita - inflamação nas
veias, com formações de coãgulos sanguíneos' -, possa ser

. fatal numa pessoa octogenária.
RETROSPECTO: 3S ANOS DE PODER.
Ó General Francisco'Franco nasceu em Ferrol, porto. do'.

..As conferências mantid3� entre

D'Estaing e Helmuth SchmÚlt
resultaram em um acordo de,

, ajuda mútua aos seus problemas

,O' Estainq e Schrnidt
'um acordo sobre MCE
."<:�. "f!'Tl):j n� ;� � �,.�� -_-"'�:1":.' '�',:;, .""'"

.

'A,l1'!J&&ois dias de con- urna 110va iâicíativà ? em

ferências, num castelo .na prol da unificação da Eu-

Alemanha, o presidente repa; Mas sua realização
francês Valery Gíscard

, dependerá de uma prepara-
D Estaing e o �hanceler ção cuidadosa e de existi-
Helmut Schmidt chegaram rem perspectivas de se che-
a um acordo de longo al- gar a "resultados concre-
cance sobre o futuro do tos" em questão de estabi-
Mercado Comum Europeu. lidade econômica e outros
Disse um porta voz do go- pontos-chaves.
vemo de Bonn, Klaus Mesmo resultando num

Beolling, que ambas as par- acordo para combater a in-
tes concordaram em im- flação e os deficits nas ba-

pulsionar um programa lanças de pagamentos, a

conjunto europeu contra a, conferência de cúpula pro-
inflação, destinado a con-, duziu poucos' resultados
tra-atacar ,o deficit na ba- práticos quanto a redução
lança de pagamento e a das difeFenças fra�có-ale-
elevaçãó espetacular de mãs. Ambos os líderes
preços. assumiram a cllFeção de

Segundo Boelling, os di- seus países. quase que SÍ-

rigentes' acharam' "útil" a multa neamente , maS" os

tcop,ferência de Cúpula Éu- problemas' éconôÍnicos e

ropéia que a França pre- políticos do Mercaqo 00-
tende convocar em flns mum têm absorvido tO,das
deste, ano como p�rte de. suas atençõ.es.

,Estreitos: ,o. p-roblem'a
na Conferência do Mar
Com certa reserva, o pro­

blema da passagem militar pe­
los estreit.os de' todo o mundo
foi levantad0'ontem na Confe'-

/' .

rência Internacional sobre o .

Dir�it6 do Mar. Embora os Es­
tados Unidos, União Soviética
e a Grã-Bretan,ha concordem

que os estreitos devam perma­
necer abertos para toda a nave- •

gação e haja uma acentaada

discrição com relação a aSsún­
tos militares (da Conferência
part'icipam muitos militares
em trajes civis), H.T. Chao, re­
presen�ante legal do reparta­
mento da Procuradoria GeFal'
em Cingapura e chefe da Dele­

gação elo seu país em Caracas,
iniciou, ontem, a Íliscussão'so­
bre estreitos, um dos proble­
mas mais c�mtrovertidos da
reunião.

Chao assinalou que nas pro­
ximidades de Cingapura estão

localizados. dois dos mais nave-
.

gados estreitos do mundo - de _

'Malacca e Cingapura. "A ,me­

nor parte do estreito de Cinga­
pura tem men(')s de três mi­

lhas, e sabemos os perigos que.
podemos enfrentar. Por outrõ

lado, a economia do 'país de­
pende em grande párte do co­

mércio internacjonal e, portan­
to, queremos cooperar com as

outras nações que navegam pe­
los estreitos' .

- Uma vez que a maioria
d9s países 'aceita a navegação
livre .de 'navios cor,lerciais, esta

mesma política deveria ser)

apliCada aos navios de guerra,

porém com algumas modifica-
\

ções, Atualmente, a passagem
pelos estreitos é .controladá pé­
los governos c(')steiros, os sub­
marinos devem fiçar à superfí­
cie e os vôos militares são proi­
bidos.

-

\Milháres de delegados de
148 ,nações estão n;unidos em

Caracas, para estabelecer um

. tratado, geral de 100 Ítens rela­
cionados com todos os aspec­
tos dos mares. porém a maio­

ria dos países representados. na
Conferência, que começou no

dia 20 de junho, evitou tocar

em assuntos' militares. Além
dis'so há em iodo o mundo cer­

ca de 1 0.0 estreitos� - p(/quenas
ligações entre grandes aIea�
dos oceanos -, apesar de relati-

'

:valTIente poucos apresentarem
alguma importância estraté�-
ca.

Segundo' o delegado 'de Cin­

gapura, "a principal dificulda­
de ne&te item i à necessidade'

I

dos sub�arinos enviarem uma

notificação anterior a sl,la pas­

sagem e o fato deles terem de

navegar à superfície". Entre­

tanto, ele mesmo assinalou

que .os estreitos de seu paí� são

muitos rasos para os submari­
nos navegarem submersos.
Mesmo assim, "uma solução

.

deve ser encontrada para os

ou tros estreitos" ..

Porlugal:
pre"ier\
apresenta
renuncia.'

. o governo/provisório do general Antônio ,de Spfnola
informou ontem que o prlmeiro-ministfo Adelino de Paln'ia
Carlas,'e mais quatromembros do gabinete apresentaram suas
renúncias. Segundo a informação oficial, o que levou o

primeiro-ministro a renunciar foi o fato de que. o presidente
Antônio de Spínola e. o Conselho .de Estado recusaram dar-lhe
todos os poderes que solicitou. Tambem apresentaÍam suas

.

renúncias o vice-primeiro-ministro Francisco Carneiro e os
.

ministros do- Interior, tenente-<:oT0ne! Mário Firmind .Miguel, o

da economia, Vasco Vieira de Almeida e o da Justiça, Joaquim
Jorge Magalhães Mota. Os comunistas e socialista, ao que parece,
decidiram. permanecer no govérno. Entretanto, não está
suficientemente esclarecido se continuarã:(') sob um novo
primeiro-ministro, caso Spínola aceite as renúncias.

O Conselho de Estado, principal órgão de assessoramento de

Spínola, aprovou concessão, a Palma Carlos, da mais ampla
autoridade, segundo declaração do ,Min.istério de Informação,
mas o primeiro-ministro demissionário não a considerou
suficiente para permanecer no posto.

'

"
A CRISE""

.
-

4;' .,. "..u...�. ,

.

A, renúncia do :-mjpist�e, -<_)cgrr�u ..��ttIJl, enquantp Spí�-p��
tentava de qualquer rrianeira mantet aunídade do gabinete. A tê
ontem.não se sabia ainda se ele havia' aceitado as renúncias, mas'

,

ao que parece, o intrincado jogo político escapou totalmente de
sim controle.

�

Ontem, antes do anúncio- das renúncias, um alto funcionário
do governo, que não quis se! identificadovdisse que se aguardava
para amanhã (hoje), uma modificação no gabinete.

A primeira crise política que o novo governo enfrenta desde'

25 de abril, quando assumiu o poder, tem implicações "diversas,
além do problema que levou Palma Carlos a renunciar.

A crise aumentou depois das recentes críticas formuladas pelo
Partido Comunista português e de uma reunião de cinco horas de

Spínola com seuscolegasmilitares e com os assessores civis.

Um porta-voz 1:10 Conselho de Estado, principal grupo assessor

de Spínola,
.

di�se posteriormente que o Conselho estudava a

introdução de '''correçqes'''. na lei que derme as faculdades e

deveres do governo provisório.
Os p'olít�cos disseram que as crescentes, críticas dos

comunistas .ao governo., nos últimos dois dias, podiam indicar

que o Partido estariá disposto a ·abandonar a coaJizão
centr(')-esquerdista. Uma nova declaração dos marxistas,
difundida ontem, destaca que' a agremiação tinha apoiado a

política de "Spínola, dentro e fora do g�verno"; mas não podia
dar segura�ças de que manteria esse apoIo no futu�o.

.

Entre as vexsõ,es não corurrmadas figura uma 'de que Spínola
, não rnais mantinha boas relações com alguns 'oficiais, inclusive
um dos intejlI!l1ites da'junta de sete membros.

/

Resumo
,

,-

•o partidó liberai do' go-
.

, v�rno do Primeiro-Ministro
Pierre Elliott Trudeau con­

seguiu na eleição geral' de
segunda-feira passada umÇl
e xtraordinária vitória na'
CaDiara dos Comuns. Os
resultados coínpletos da
eleição dão !los liberais um
total de 140 das 264'cadei-

La Rrensa, em Mar de!. Plata;
cáusando 'danos de pouca
monta. O jórnal publicoll, ma­
téria, sobre a morte de Peron!
'e seu teor excessivamente
c rítico gerou ,protestos' por
parte' dos adeptos do e-x;-pre­
sidente. O .ataque, segundo a

polícia, se. deu após a cele­

bração de missa em memória
do ex-presidente Juan Domin�
go Peron. Em outras loca-'

.

I idad�s ocoaeram ataqués se­
melhantes contra as sucursais
do jornal. Ém' Posadas, uma
enorme foguei'ra 'consumiu
centenas de exemplares do diá­
FÍ0. Em L.ã Plata, uma pode­
rosa.·bomba _causou prejuÍ2;os
comideráveis à agência, local
'do La Prensa.

ras na Câmara, isto é, uma
.

_ tnaioria de 16 representan­
tes sobre o partidó conser­

vador. Isto'ainda represen­
ta um progresso de 31 ca-

_
deiras em relação, ao resul­
tado da eleição de 1972.

.

Nessa eleição todos os

d�mais partidos perderam
cadeiras. Os conservadores
de StaIÍfield conseguiram
95, r�presentando. uma
perda de 12; os Novos De­
mocratas cairam de 31 pa­
ra 16 e o Partido de Crédi;
to

.

Social ,passararn de 15,
para 12. Somente um inde­
pendente foi eleito.

Os liberais venceram em

todo leste canadense, supe­
rando em 24 cadeiras em

Otawa, Quebec e nas pro-·
víncias marítimas do
Atlântico" cujo totaI ante­
riOl: em de 109.

Esta é a terceira derrota
do conservador Stanfield,
que se móstrava orgulhoso
pelo fato do seu partido
ser forte e continuar lutan­
do na Camara dos Comuns
a fim de servir os interesses
do Canadá.

• Foi ,re�iciado o, alista­
mento de eleitores na Ni­

carágua, apesar dos apelos
da aposição ao povo, pllJa
que boicote Ia eleição' presi­
dencial marcada para pri­
meiro de, setembro próXi­
mo. O 'general Anastácio
Somosa, 'que manda no

país há muitÓs anos, é o
.

candidato mais cotado.
Seu único adversário é
Edmundo Pagitagua, do
Partido Conservador. O
Governo nicaraguano inF
ciou julgamento político'..
contra 27 meinbros �
oposição, que na semana

passada lançaram manifes­
to à nação; declarando que
Ias eleições serão uma farsa,
devendo, por isso, ser boi­
cotadas.

• Manifestantes apedrejaram
a sucursal do jornal arge�ltinoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arena 'oficializa
'I

.
�

,
,

nomesdeKo
,) ,

A reunido do Diretório Regional tem seu inicio marcado para as 20 horas.

Reafirmando, S!'a confiança
em ,que "o Senador Antônio
Carlos Konder Reis fará um

, governo pontilhado de bons e

inestimáveis serviços prestados
a Santa Catarina", pela sua ex­

periência politica e administra­
tiva, o Presidente da Assem­
bléia, Zany Gonzaga, disse on­

tem que com a indicação do
Sr, Marcos Buechler para Vi·
ce-Governador e do ex-Gover­
nador Ivo Silveira para o Sena­
do a'Arena completou o ciclo
mais importante de suas defi­
nições politicas deste ano,
"devendo agora partir para
uma vitória consagradora no

pleito de 15 de nove�bro ", .

Zany foi procurado por re­
pórteres logo após ter recebi­
do, 'em seu gabinete, sucessiva­
mente, as visitas do Senador
Konder Reis e do Sr, Marcos

Henrique Buechler. "Final­
mente" - frisou o Chefe do
Legislativo - "está composto
o quadro Sucessório estadual,
com a indicação do Sr, Marcos
Buechle para Vi ce-Governador
e do ex-Governador Ivo Silvei­
ra para o Senado, na vaga pro­
porcionada pela desistência do

8,enador Celso Ramos, De nos­
sa parte, entendemos que-a
composição do quadro suces­

'IIÓrio preencheu perfeitamente
as exigências partidárias, e po­
derá sem dúvida fortalecer a

Aliança Renovadora Nacional,
que contará a presidi-la no

pleito' de novel(lbro três figu­
ras de alta projeção na área po­
litica, uma delas inclusive com'

,penetração profunda na área

emprefarial - o industrialMar­

cos Buechler1',
A' uma pergunta sobre a

veiculação de seu nome como

passivei companheiro' de chá­

pa do Senador Konder Reis, .

Zany Gonzaga acentuou:'''Em­
bora r?almente o meu nome ti­
vesse sido cogitado, juntamen­
te com o nt;Jme"de outros ilus­
h;es arenistas, para a vice-go­
vernança, jamais me coloquei
em posição de candidato e essa

eleva�a fun�ão. Apenas aceitei
'a vezculaç{io dà meu nome a

fim de possibÚitar ao Senador,1
Antônio Carlos Konder Reis a

COrr_zposição de um quadro po­
/(�c:> qUe lhe favorecesse con­
dlçoes para unir a Arena em
torno de seu nome, para o

Na opinião do Presidente da

Assembléia, a composição
do quadro sucessório

, preencheu perfeitamente (IS

exigências partidarias.

o futuro Governador chegou
ontem à tarde e manteve

contato com seu

companheiro de chapa, o
primeiro após a

indicação feita anteontem.

Ivo diz, que
Partido vai
se fortalecer
o ex-Governador Ivo

Silveira declarou que tão

logo seu nome seja oficiali­
zado pela convenção da
Arena como candidato ab
Senado iniciará a 'campa­
nha política, "procurando
sempre fortalecer o Parti­
do, que haverá de marchar
unido para o pleito de 15
de novembro ':
'.

- Já fui sucessor d; Se­
nador Celso Ramos no Go­
verno do Estado e muito
me honra, sucedê-lo nova­

mente, desta vez no Sena­
do da República. Para tan- '

to, vou pleitear os votos.

dos catarinenses, em cam­

panha que deverá contar

'com a participação de to­

das as lideranças do meu

partido em Santa Catarina.
O Sr. Ivo Silveira infor­

mou que não se havia má-
.

nifestado anteriormente
Sobre sua candidatura, ape­
sar das crescentes notícias
em torno de seu nome,
tendo em vista o silêncio
do Sen'ador'Celso Ramos,
que não hm'ia ;natJifestada
oficialmente seu desejo de

nãQ voltar a se candidatar.
-'- Tenho enorme respei­

to pelo Senador e, obviá- '

mente, não faria declara­

ções de qflalquer espécie
antes de sua manifestação.
Mas, após o Sr. Celso Ra­
mos ter dito que não ocor­

reria às eleições de 15 de

novembro, posso afirmar
que com o lançamento de
meu nome haverei de pro­
curar, em todos os mo­

mentos, o'bter a união dos
, arenistas catarinenses. '

- Sou um homem de

partido - prosseguiu - e

sempre estive à disposição
do partido. Ainda espero a

homologação de meu no:

me por parte dos convim­
cionais da Arena e, caso se

confirme a escolha, percor­
rerd todo o Estado para
motivar o elei torado à mi­
nha e às demais candidatu­
ras ó meu partido.

O Senador Antônio Carlos Konder.Reis e o indústrial

Marcos Henrique Buschle serão oficialmente declarados.

candidatos a' Governador. e Vice-Governador,
.

respectivamente, amanhã, em reunião do Diretório

Regional da Arena que terá poderes de convenção para

homologar as suas indicações 'já referendadas pelo
Pres.idente da República. A reunião começará às

20h30m., na Assembléia Legislativa, constando da pauta
o debate de outros assuntos de interesse partidário.

Ontem, ao final da tarde, I
o presidente da Arena,

Jorge Bornhausen compareceu pessoalmente áo P�lácio.
dos Despachos e convidou o Governador Colombo Salles

para' assistir a reunião do faÍiido. Todos os membros do
Diretório e as lideranças mais destacadas do Partido

foram convocados ou convidados para estar amanhã em

Florianópolis e acompanhar os trabalhos da convenção.
A maioria dos convencionais já está na Capital, e ontem
foi dia de intensa movimentação política, com a chegada \

do Senador Antônio Carlos de Brasília 'e de seu

companheiro de chapa, Marcos Buschle, de Blumenau.

:VISITAS, -,:

O Senador Konder' Réis desembarcou nó Aeroporto
Hercílio Luz por volta das l4h45m � onde o esperavam
dirigentes e líderes da Arena, além de amigos e de'

jornalistas que pretendiam ouvir a sua palavra sobre a

escolha do candidato à vice-governança e os resultados

de sua audiência com o Presidente Geisel, na ultima

segunda-feira. Muito delicadamente, o Senador Konder
I

Reis evitou fazer qualquer declaração, dirigindo-se p� a

sede' da Arena, na Assembléia. Ali conversou com o

presidente Jorge Bornhausen e outros políticos arenistas,
até as 161 horas, quando foi até o gabinete da presidência
do Legislativo, reunindo-se com o deputado Zany
Gonzaga. Às 17 horas visitou o Senador Celso Ramos, na
residência deste, e às 17h45m. encontrou-se com o

ex-Governador Aderbal Ramos da Silva, que fez questão
de' ir até o Diretôrio. Em seguida, o Senador Konder

Reis, às 18h30m., 'dirigiu-se à residencia do ex-presidente
da Arena, Renato Ramos da'Silva, de onde saiu às 19

"horas para visitá ao Senador Lenoir Vargas Ferreira. Apôs
o jàntar, Konder Reis cumpriu 'a parte fmal de seu.

. programa, visitando o Deputado Federal Francisco GrÍllo
e o ex-Governador Ivo Silveira.

Nessas visitas, o candidato da Arena �o Governo

comunicava os resultados de seus contatos com o

Senador Petrônio Portela, presidente nacional da kena
-

e'da 'a�diencia mántí,� çom o Presidente'Geisel,"quand�
foi conhecida a indicação do seu companheiro de .chapa.
Hoje o Senador Konder Reis fará novas visitas, inclusive
ao líder da Arena, Henrique Cordova.

Zany: Chega ao fim ciclo'

das definições políticas
pleuo de 15 de novembro, �o­
mo figura central de liderança.
Estou assim coerente com o

c011(portamento que assumi

quando iniciamos a nossa ca­

minhada, juntamente" com as

lideranças mais atuantes da
Arena, aquelas lideranças que
uns convencionaram chamar
de tradicionais, para compor
um quadro potttico que real­
mente refletisse as .nossas tra­

dições de povo livre e politiza-
do".

,.

- Dai levarmos à decisão'
do Presidente. Geisel o nome

do Senador Antônio Carlos -

acrescentou - 'que na verdade
se situava entre as figuras mais
'importantesdeste Estado, �ro- .

jetada nacionalmente. O seu

governo será pontilhado de
reais e inestimdvéis serviços a

Santa Catarina, pois ninguém
melhor do que ele conhece a

problemática catarinense, eis
s­

que há 28 anos vem sentindo
'Os anseios populares atraves de
sua presença nas praças públi­
cas, e"identificando-se com as

aspiiaçoes-'iiiaiõ,údôs cata,{
nenses das diversas áreas geo-e­
conômicas do Estado. Estão,
repito, ,de parabéns 'os catari­

I'jenses, que confiam nos. seus' ,

futuros governantes .:_ Antô­
nio Carlos Konder ReÍ$ e Mar­
cos Henri{/ue Baechler. E essa

demonstrdção será dada a 15

de novel!'lbro, quando levare­
mos ao Senado da República o

nome de Ivo Silveira, além de

fazer a maioria dos represen­
,tantes catarinenses na Câmara
Federal e na Assembléia Legis­
lativa.

.'

Nas pesquisas docâncer, o:
empregodo cristal liquido

Para que sejam realizados estudos so- mesmo depois de alastrados pelo corpo.
bre a aplicabilidade do cristal líquido na Os tumores ginecológicos são mais fáceis

detecção do câncer mamário, foi assinado de ser identificados e ao exameclfníco.
um convênio entre a Universidade Federal Interessante também é que aumentou
de San ta Catarina e a Fundação Hospita-

.

a incidência de câncef ginecológico, prin-
-

larde Santa Catarina, em cerimônia aber- cipalmente depois que a mulher aderiu ao

ta ,Pelo Reitor Roberto Lacerda que pro- uso do cigarro.
feriu breves palavras, dizendo ser a finali- Quanto. à influência do fumo, o Dr.

dade do acordo: "desenvolver uma'Iínha Daura preparou um trabalho composto. de
de pesquisas para a detecção do câncer 61 considerandos baseados em fatos cons-

,mamário ou/câncer de seio" ... Na soleni- tatados pela medicina nos últimos anos e

dade tru_n�ém.u.s�? ,a,pala�a �:n:é��9_1!-�_cr-uT;:�I�Ft� ao�. ��!J'��ve� pela: s,�ú,de pü-
fredo Daura, dm�t(9J da Fundaçao R'OSPI-). . bbcae"aõS"füírialIfés'.

x-, �., � ,�",-""'"

talar, enfatizando J:·â· -necessídade de 'se:
..·/I.)· �' r�

,.,;

aprimorar o padrão
I técrÍico que ,�eve ser, ...

'

Especificamente sobre os tumores de

salientado e valorizado, o que não ocorre
.

mama:

sem haver vínculos com a universidade, "Os tumores de mama ocorrem em 6%
visto que este aprimoramento também das mulheres de todo o.mundo; enÚetan-
urna grande preocupação no setor de saú- to existem estatísticas diferentes nos vá-

de em Santa Catarina. Acrescentou ,que rios países. Exemplo: de todos os casos de

são gastas fortunas 'no tratamento de mo- câncer femininos, o câncer de mama-atín-

léstias deste tipo: gastam os hospitais, ge um índice dê 23% nos Estados Unidos
adquirindo. bombas de cobalto e outros 18%' na Inglaterra, 17% na Franç-i, e as-
aparelhos necessários nestes tratamentos, sir_n, variando de país para' país. Os turno-
to�os muito dispendiosos, e gastam os res ginecológicos '.de '(itero são encon-

particulares, I}O� meses de internamentos trados em 1% nas consultas ginecológicas,
e tratamentos de combate às doenças, pOI em fase inicial. Daí a grande importância
vezes sem resultados positivos. Isto tudo dos exames de rotina, mesmo sem que o

enquanto o.diagnóstico precoce é mais paciente tenha sintomas. Mais uma vez fi-
eficaz e muito I_!!ais barato (um exame de ca enfatizada a importância do diagnós-
seios, segundo as técnicas de cristal líqui- 'tico precoce para a solução defmitiva". ,

do, não exigiria mais do que Cr$ 1 ,00). ' Muito longe de se constituir num moti-

O 'CON�NIO
vo de susto para as mulheres, isto serve

para alertar: qualquer tumor' é curável se
Trata-se de um intercâmbio de recur- diagnosticado precocemente. E .bastam as

sos técnicos conhecimentos, espaço físico., consultas periódicas.
e recur,s�s hwnanos e �manceiros quando ,O CRISTAL
necessanos. AI go assim corno o irmana­
mento de químicos-físicos da Universi­
dade � médicos dà Fundação, aliados à
pesquisa de utilização do cristal líquido
na medicina, especificamente na procura
do método correto e eficiente da detec­
ção do câncer de mama.

.

Já' é conhecida a base do exame de
'

seios através do cristal líquido. É muito
simples: Espalha-se com spray- uma cama ..

da de uma tinta preta especial, que serve

para homogeneizar a área em todas as mu­

lheres que virão a fazer Q exame (a tinta é

lavável), 'e pOr cima da "tinta", outra ca­

mada, também espafuadà com spray, para
que o médico (especializado) possa estu­

dar os sinais apresentados através' das dife-
.

renças nas cores tomadas pelo cristal
líquido_ A temperatura é maior onde há
tumores, e' essa diferença de temp�rattira
é que é acusada pelo cristal.

, I '

"
Será objeto de pesquisa padronizar o

Imétodo, oú seja, as condições de uso, o

tipo de crist�llíquido e a aparência a �er
. tomada pelo cristal. em cada caso. Este
cristal é muito mais sensível que o raio X:
Poderá, inclusive, determinar o tipo de tu­
mor detectado, o grau de adiantamento, e
muitos outrOs detalhes técnicos que po­
dem auxiliar o cirurgião na extração do'
tumor.

Atualmente;uma equipe de profes­
sores, chefiada pelo professor John Gault,
integrador do curso de pós-graduação em

Ffsíco-Qufmica da Ufsc, formado pela
,
Universidade de Missouri, é a responsável
pelos estudos que vêm sendo realizados

.

na Ufsc desde 1971, sobre o curioso cris­
tal líquido, descoberto no início do sécu­
lo, mas até 1965 tido como inútil ou uma

simples curiosidade.
Trata-se de uma substância conseguida

dos derivados do colesterol, que não é

Vquida, s'ólida ou gasosa. Pode ser consi­
derada como o quarto estado da matéria
pois suas moléculas são seini-ordenad�s:
Sabe-se que a matéria em estado sólido
tem suas moléculas dispostas em ordem e

o lúqliido em desordew. Nas moléculas do
cristal líquido há apenas uma ordem' linear
que muda conforme os estímulos prOV(i)­
cados pelo calor, pela luz ou pela 'pressão
mecânica, e essa mudança na ordem das
moléculas, que se qá com muita facilidade'
diferentemente dos ca�os dos ou�ros esta­
dos, é que faz com que ele ITIudé de cor'

.

pela luz, pelo calor ou pela pressão, poi's a

refração da luz também é diferente. Esta
profiri'edade é que faz do cristal líquido
algo muito útil, como no caso da detec­
ção de tumores mamários, que será estu­
dado daqui por dian te nos laboratórios da
Ufsc.ESTATÍSTICA
,I?entro de seis meses chegarão no�os.

equIpamentos, que permitirão inclusive
a fabricação em Santa Catarin� dos di�er:
sos tipos de cristal líquido. Existem di�er­
sos tipos, obtidos por diferentes combina­
ções químicas. ,

Segundo o p'rofessor John Gault são

di�ersas as aplicações n:a tecnologi� do
cnstal líquido, além da detecção precoce
de c�ncer_

O Df, Alfredo Daura concedeu entre­
'- vista na .qual explanou alglms dados e in­

formações a respeito de tumores, a dcen­
ça do século, e esp�cificamente sobre o

,

câncer mam�tj(j. Disse que qualquer tu­
mor detectado'antes de se tornar um cân­
cer, ou antes que cause manifestações ge­
rais no organismos, é perfeitamente curá­
vel. Há também casos de câncer curáveis

O Presidente
do STF vai
manter dois
encontros com os

desembargadores
.

catarinenses.

. C! Presidente
.

do Supremo Tribunal Federal,
Ministro Eloy Jose da Roçha, chega às 8h;30m. de
hoje a Florianópol.is, procedente de Porto Alegre.
Atendendo a convite do Tribunal de Justiça, vem

expor detalhes �o?re a reforma do Poder Judiciário,
colhendo sugestões dos desembargadores catarihenses.
Para tanto, presidirá duas reuniões com os integrantes
do TJ, uma às 10 e outra às 15 horas.

O Ministro Eloy da Rocha será recepcionado pelo
�oyernador Colombo Salles, viajando amanhã para as

CIdades de Blumenau e Joinville. Na sexta-feira via
terrestre, segue para Ponta Grossa, no Paraná:

'

Em SC, 23 municípios não

apresentaram suas contas
Vintee um municípios de Santa Catarina não fizeram

I •

a prestação de contas' relativos ao ano de 1'!n3,
transgredindo regulamentação do Tribunal de Contas da

União, que fixou até o dia 30 último o prazo máximo.
.

para a prestação. O município de Florianópolis fez

entrega dentro do prazo. ,

"Todos os municípios são obrigados a fazer a sua

prestação de contas e todos os municípios tiveram seis
meses para fazê-la. Além da divulgação pelos meios de
comunicação, alertal110s,todos os prefeitos quanto a essa

regulament açãç. ,Nas reuniões de associações de

municípios o fato foi debatido e, a atitude de alguns não'
se justifica de maneira alguma", esclareceu €) inspetor-
regional Adalberto Lima da Cruz.

'.

Salientou que os municípios faltosos terão suspensas
as cotas do fundo de Participação dos Municípios,
restabeleciâás apos."à reiUlar,iZaçãó da -situação, tolerada
até hoje, dia 10, para os que enviaram por via postal cuja
data de expedição for anterior ao dia 30,.inclusive.

. INSPEÇÃO BXTRAORDINARIA
-,

A demora acentuada na prestação de contas por parte
de alguns municípios, poderá decretar ull}ll inspeção
extraordinária por parte do Tribunal de'Contas da
União. '<Naturalmente que se alguns demorarão demais
deverá haver irregularidades, que vamos constatar através
do envio. de fiscais do Tribunal", revelou o Inspetor.
MUNICIPIOS ATRASADOS

São os seguintes os municípios catarinenses que não.

fizeram sua prestação 'de contas ao Tribunal de Contas
da União e que já não têm direitos a cotas do FPM pagas
através do Banco do Brasil: Águas de Chapecó, Águas
Mornas Anchieta, Anitápolis, Antônio Carlos,
Catanduvas, Curitibanos, Gravatal, Irineópolis, Leoberto
Leal, Monte Cast�lo,·Palhoça, Palma Sola, Paulo Lopes;
Rancho Queimado; Rio Fortuna, São Bonifácio, São

Domingos, São João Batista, São Martinho, Treze de
Maio e Urubici.

IBGE faz levantamento'

,I.•

sobre gasto de famílias
'Com um enfoque especial ao consumo alimentar

ligado aos aspectos sazonais de consumo de alimentos e

quantidade e qualidade da alimentação do brasileiro nas

diversas ' regiões 'do País, o Instituto' Brasileiro de

Geografia e Estat ística iniciará na primeira quinzena de

agosto a Pesquisa Nacional de Consumo Alimentar e

Orçamentos Familiares.
.

\ No Estado de Santa Catarina, serão movimentadas 35

p�ssoas durante quinze meses, envolvendo pesquisadores
'e' supervisores dó! pesquisa. Todo o pessoal envolvido no

projeto, recebeu treinamento 'iriicial 'na Delegacia'
Regional do IBGE .. No domingo, o pesso�l requisitado'
recebeu tr'einamento específico em Curitiba. '

MUNICIPIOS PESQUISADOS
A escolha dos municípios envolvidos na Pesquisa

Nacipnal de Consumo Alimentar e de Orçamentos
F.amiliares, foi feita pelo órgão central do fBGE no Rio
de Jan�iro. Entre os aspectos levados em consideração, a

,

disper�idade dos municípios se deve aos costumes

alimentares característicos a cada um, opostos a outros

em vários aspectos e diferentes nou,tras regiões do
Estado. O Delegado Regional, José Beck Lourega,
revt!lou que a escolha dispersa dos municípios é um

retrato da integridade br)lsileira e estadual, que a

pe squisa visa demonstrar, com enfoque específico
relativo aos habitos alimeiÜarés e recursos familiares
dispendidos na alimentação..

.

- ,Os municípios 'de Florianópolis, São José, Biguaçu,
Go:ernador Celso Ramos, Laguna, Tubarão, Criciúma,
Jacmto Machad9' Praia 'Grande, Itajaí, 'Ilhota, Joinville,
Massàranduba, Jaraguá do Sul, Blumenau /Indaial
Presidente Nereu, Alfredo Wagner, Bom Reth�, Rio d�
Su�" La.urentino, Agrolância, Rio do Oeste, Lages,
ItalOpolIs, Porto União, Caçador, Concórdia, Xanxerê,

'Coronel Frei�as, Maravilha, R.omelância e Itapiranga
oram escolhidos para a pesquIsa. Em cada município
serão eScolhidas aleatoriamente famIlias que responde�ão
o questionário. A escolha 'das famIuas é feita pelo IBGE
no Rio de Janeiro de modo aléatório e sobre qualquer
umpoderá recair a respo'nsabilidade de responder ao

entrevistado todas as perguntas do questionário. O IBGE
não tem dados concretos sobre o núrriero de pessoas que
serão entreVistadas. O início, e complementação da'

pesquisa se desenvolverá num período de 15 meses, a

partir da segunda quinzena de agosto.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LICENCIADOS
Sirvo-me do. presente para

externar erv meu no.me e em

nome de toda a diretoria da
ALISC (Associação dos Profes­
sores Licenciados de Santa Ca­

tarina) nossos agradecimentos
pela excelente cobertura que
esse notável órgão. de imprensa
do. nosso Estado. vem dando. à
causa do. Magistério. e do. ensi­
no. em Santa Catarina. Desta­
camos a atuação.persistente e

'deno_dada dos repórteres que
não. têm poupado esforços no.

afã de elucidar a opinião públi­
ca a respeito. da situação. do.

professorado catarinense.
Valemo-nos muitas vezes

desse veículo. de informaçâo
para manter atualizadas as' in­

formações necessárias aos inte­

grantes dessa numerosa classe.
Ternos o. prazer de cornuni-.

car que foi eleita e empossada
a diretoria da Assocíaçâo dos
Licenciados de Santa Catarina
para o. biênio. 74/76, integrada .

pelos seguintes sôcios: Presi­

dente, Júlio Wiggers; Vice­

Presidente, Tho.claz Costa de

Carvalho; Secretário, lucia

Locatelli Flores; Tesoureiro,'
Severiano Volpato. Conselho
Deliberativo: Maria de Lourdes.
Archer, Maria Carolina Galotti

Kehrig, Zulmar João Quadro;
Hercides José da Silva, Claudio
C. França Paulo F. Lago, Oli­
vério José de Lima, Maria Ber­

nadete Piazza, Maria Concei­

ção Figueiredo. e Mariano Mo-

merecendo. sua honrosa aten­

ção, subsc�evo em nome da
diretoria. Professor Júlio Wig­
gers, presidente da Alise.
ORLEANS

Tenho a satisfação. de co­

municar a Vossa Senhoria que
as Centrais Elétricas de Santa
Catarina acabam de assumir o
controle da concessão dos ser­

viços de energia elétrica do

município.
Chegou-se a este resultado

graças ,também a inestimável
colaboração de Vossa Senhoria
em divulgar as reivindicações,
bem como. as fases de anda­
mento do' processo -que busca­
va a solução. do problema

Esta municipalidade: o
Lions Clube e a' Associação
Comercijil e Industrial, em ma­

nifestação. di júbilo e reconhe­
cimento patrocinou um lauto.

jantar dia 02 do' corrente com

123 talheres, em homenagem à
Presidência e Diretores da Ce­

lese, tendo estado presentes' o'
ilustre Presidente, Sr. Osvaldo.
Moreira Douat; Sr.' Carlos dos
Reais Seara, Diretor de Opera­
ções; Sr. Carlos Co.es Bessa,
Diretor Financeiro e. o Sr. Se­

bastião' Berlind de Brito, Con­
sultor Jurídico. Presentes tarn­
bem o Sr. Leandro José Mar­

tins, Administrador da Agên-­
cia 'de Tubarão.

Falaram' na veasiao: Sr.
Afonso. Back representando a

Associação Comercial e Indus­

trial; Sr. Luiz Neri Pacheco.
dos Reis, representando .o Po­

der Legislativo Municipal e a

co.munidade; Sr. Gentil Fer­

nandes, Co.ordenado.r Local da
Educação.; Cônego. Santos
Sprício"Vigário da Paróquia;
Sr. Carlo.s A Seara. Encerran­
do a cerimônia falaram o Si.

Osvaldo. M. Douat e o Preféito
. Municipal.

r------.--
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Prevenir e remediar
As autorida(les' sanitárias

iniciaram uma campanha daalar­
ta à população, prêvenindo-a
contra um dos terr íveís males da

, época - a meningite. Em todo o

país, principalmente nos grandes
centros urbanos, evola-se pelo ar

'um temor generalizado por uma
.doença tão indesejável quanto o

câncer. A meningite, altera o psi­
quismo de sua v(tima, tornado
"Irremediavelmente enferma a
mente que era sã, isto quando
não a conduz a um estado mórbi­
do muito próximo da morte.

Nás grandes cidades o perigo é '

maior, pois nelas as grandes aglo­
merações são inevitáveis. Nestas
clrnunstânelas. recomenda-se

\

uma vida doméstica pautada-.p�la'
higiene e . precauções absoluta­
mente indispensáveis., antes das
refeições: o ato prosaico de lavar
as mãos antes .de cada refeição
pode ser também ulTI ato provi­
denciai e salvadór. Contra doen­
ças " tão insidiosas, a profilaxia

ainda é o melhor remédio, até
porque os hospitais não teriam
condições de atender adequada­
mente a todas as vítimas de um

possível surto epidêmico.
Em São Paulo, 18 casos d'iá­

rios, muitos deles fatais, coloca­
ram a Cidade num permanente,
clima de tensão. Tão catastrófico
quanto os' efeitos da doença, este

,
.

clima de pânico e alarme só con­
tribui para tornar a comunidade
ainda mais vulnérável.

Nos casos de epidemias poten­
ciais, cada qual- é o responsável
por sua saúde, e em se tratando
de doença aítamente transmissí­
vel, esta responsabilidade adquire
foros de verdadeira norma legal.
Cada cidadão é o responsável pe­
la própria saúde e pela saúde de'
todos.' Por isso é rigorosamente
imprescind ível que o perigo seja
claramente identificável: a me­

ningite se pronuncia através dos
mesmos sintomas de uma infec­
ção comum - estado febril, cefa-

/'

léia e um profundo mal estar. Á
meningite meningocócica - a

mais contudente de todas -. é
também 'altamente transmissível

. e seu' germen pode habitar uma

pessoa comum, nãturalmente
imune a ela. Um simples ,contato
com um organismo debilitado e

/

receptivo à doença é suficiente
para a transmissão do mal.

Em Santa Catarina não há sur­

to epidêmicos de meningite e QS
casos esporádicos que se tem 'des­
cobertos estão sendo convenien­
temente tratados, num hospital
altamente especializado para este

tipo de terapia - o Hospital Ne-
'leU' Ramos. As autoridades sani­
tárias do Estado tem reiterada­
mente "declarado que "os casos já
apurados não excedem à estima­
tiva já prevista para a época" e
que tudo está "sob controle".

Palavras que nâo deixam de ser

tranquilizadoras, nesta tempora­
da presidida 'pelo medo.

'Os cães estão à solta
_'
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Dentes grandes, longa língua felpu- '

da, olhos extremamente apertados,
sempre escorrendo um visco averme­

lha,do. Todos os dias me procurava
para que eu lhe (esse o jornal da manhã
antes que a tarde chegas�e. Sentava-se
sobre as pernassobradas que estalavam
terriveZ,mente li cada movimento. Ou­
via com atenção a leitura de, todas as '

notícias que 'eu escolhia para ler. Esco-
.

lhia por mais importantes ou por mais
curtas, dependendo do tempo livre. A
importância vinha do fato de ser neces­

sário - mesmo para um monstro -

fugir da triste desinformação ou da

informação dirigida. Donde, buscar
uma visão global e conscientemente
crz'tica de tudo o que existe, catando
notIcias que falem de alguma coisa
sem exagerada tendenciosidade.

Faz um ano que .não o vejo mais,
depois de lhe ler jornais por não sei

quanto tempo. Quando sorria SUas

narinas se alargavam, ficava bem mais

feio que o normal, sempre com a longa
lz'ngua felpuda exposta ao sol e à
chuva.

\
.

GostC!va de rir e era difz'cil parar,
porque ria do susto das pessoas e

quanto mais ria mais assustava. Quase
inventou o moto contínuo. Mas tinha
medo de ser feio demais.

Como todo monstro bem situado
na vida, também teve seus 'desastrosos
casos de amor, paixffo recolhida e

fossas homéricas. Conto ",m deles?
Conto Por uma porta. Não uma porta
destas cheias de curvas, trabalhàdas,
em madeiras morenas e nobres" Uma

porta destas de compensado, que exis­
tem em todo escritório e em iodo
apartamento. Com maçanétas até bem
atraentes a porta, branca, meio suja,
conseguiu levar meu amigo a Um delí· .

rio quase imposstvel de suportar.
,

Ficava horas olhando a fotografia
dela. Ficava horas escondido, olhando
para ela, mordendo sua longa lingua
felpuda' até sangrar quando alguém,
despudoradamente, agarrava a maçane­
ta da sua amada a prrtexto de abrir ou

fechar tão delicada criatura. Morria de

amor e dormia sobre longãs e canden­
tes cartas de amor que escrevia até

perder as forças. (J visco que escorria
de' seus apertados olhos parou. Secou.
:E uma vez chorou lágrimas -limpas
como qualquer um' de nós algum dia

..
,

também chorou. Foi quando - covar-

demente - violentaram a musa de seus

desvarios. Algum ladrão covarde e n@-
..

jentà, com um pé de cabra, arrebentou
.as entranhas mecânicas da porta, ferin­
do de morte aquela que conseguiu :._

por algum tempo - ser a razão da vida
de um ser completamente inviável e

improvável:
Depois de ter enviuvado assim tão

platonicamente, e ter chorado lágrimas
por quase uma semana, ivoltou à nor;

malidade. Voltou a ficar inq,ignado
com as notícias das violências habi­

tuais, a rir das graças involuntárias
daqueles que pensam' estar jazendo
História com babaquices e sandices.
Dentre o visco que inundava olhos tão

apertddos havia um brilho de mallcia

sempre que - ao invés do jornal - lia
trechos de livros esquecidos, meio de­

sapareCidos. Não livros porn.o'gráficos
ou "leves ': Livr9S pesados mesmo.

Como são necessários para alguém que
quer se posicionar política e social­
mente. Afinal, vivemos num tempo de
debates, de idéias velozmenté veicula-

. das, de Kissingers, Pinochets, Spinolas,
Khadaffis e Idi Amins. Temos de saber
o que acontece, o que p_ode acontecer,

o que aconteceu, .0 que o mundo'
pensa,' o que é isto e 'o que aquilo: o
monstro entendeu' isso. Quando se

afastou, há um ano, da minha leitura e
da minha, proximidade, já não temia
sua apar�ncia. Sabia dos monstros Cjue
lhe faziam concorrência. Muito piores
porque não identificados' por tangas
línguas felpudas ou olhos apertados
com visco avermelhado escOrrendo

permanentemente. ,
.-'

Uma noticia. Afinal, sob esta cera

de "çronista" estou eu, que antes de
- 'mais nada pre,iendo-me como jornalis­

ta. Senão ainda, mas ql1ase. Mas vamos

a notícia: para os diretórios acadêmi­
cos de Santa Catarina.

O Centro Acadêmico da Faculdade
de Meios de Comunicação Social da
PUC de Porto Alegre, que é o centro

acadêmico dos cursos de Jornalismo,
Relações Publicas, Propaganda e Turis­
mo, está interessado em conversar com

vocês todos, Está interessadp em tro­

car experiências. Explico: é uma dire­
toria que entrou agora., (Ver Folha da,
Manhã de P.A. do dia 22/6). Objetiva-\
mente, pretende fazer voltar a.dignida­
de aos corredores das Universidades.

Chega. de festas. Não se pretende -

, isso é importante ficar claro - voltar à
outros tempos, mas criar uma cÇJmuni­
dade estudantil, menós pobre cultural­
mente e com meLÍor consciência de sua

importtincia.
.

Claro, há o "ditadõ ":
escola é só para estudar. Nós (também
tau na jogada, vamos abrir o jogo)
pretendemos mais. Pretendemos deixar
claro que o sonho acabou e que rapaz,
é preciso se orientar. Se oriente, rapaz.

Cesar Valente

Passado o impacto inicial da escolha do Sr. Marcos'Buechler parao cargo de
Vice-Governador do Estado, um exame mais aprofundado do problema faz concluir
que sua candidatura, ainda que não chegue a representar uma afirmação política
consistente, consegue responder a uma série de perguntas. E "talvez resida'
exatamente na virtude de ser mais uma resposta que uma afirmação a razão de ter.
recaído rIO nome do jovem executivo industrial do Vale do ltaiai a escolha para
compor, com à Senador Antônio Carlo,s Konder Reis a chapa sucessória para' o ,

Governo de Santa Catarina.
.

É sabido que a candidatura do Senador correspondeu a uma solução política
natural para a Arena catarinense. Ela resultou do consenso 'dominante da.
representação arenista no Estado, obteve repercussão amplamente favorável junto à '

opinião pública e terminou, enfim, por consubstanciar a melhor alternativa dentro
de um quadro onde a 'sensatez não recomendava caminho diferente. A Àrenà saiu­
fortalecida do episódio, ti área política cobriu-se de prestígio e engrandeceu-se a

vida pública estadual com a perspectiva de se elevarem a ntveis de insuspeita
dignidade as relações que daqui por diante passarão a se travar ,!-os seus meios mais
representativos. A candidatura do Sr. Konder Reis ou o sentido que se pretendeu
atribuir a ela, em decorrência das origenspoliticas dofuturá Governador, encontrou
resistência da parte da minoria partidária, numa reação que §e não mereceu ser

,

) superestimada ao ponto de se lhe poder atribuir força de contestação não poderá ser

ignorada, posto que na verdade existiu. Contra o Senador Konder Reis ou ao

conjunto de forças . que o apoiaram levantaram-se várias teses, dentre elas as

postulações contidas no célebre v manifesto dos empresários e as reverberações'
retóricas do grupo rebelde da bancada situacionista sob influência do Governo do
Estado.

..

A tudo isto, ou a quase tudo, a candidatura do Sr. Marcos Buechler oferece
resposta. A participação dos empresários nos centros de decisão do poder,
reivindicada no seu manifesto, está assegurada com a presença de um dos mais
legitimas representantes da classe industrial na Vice-Governança. A renovação
política, com sua candidatura, faz-se sentir em. todos Os níveis, a começar pelá
biológico, onde os 34 anos do futuro Vice-Governador, falam por si sós; Por outro
lado, ninguém def boa-fé, lhe pode atribuir vínculos mais comprometedores com as

lideranças tradicionais do Estado, circunstância que o livra do estigma da oligarquia.:
É um empresário, sim, mas tambem um politico, condição que lhe dão os fatos de
ter disputado em 1969 a eleição à Prefeitura Municipal de Blumenau e de pertencer
atualmente ao DiretórioRegional da Arena. Poder-se-ia alinhar ainda a circunstância
de encontrar suas origens políticas mais' remotas no velho PSD, ao qual o prendia
um antigo e já desfeito traço familiar.

.

.

Dadas as respostas, cumpre-nos. ressaltar que sua presença na chapa sucessória não

representa no plano imediato nenhuma contribuição sensível à evolução da situação
politica da Arena estadual, ainda excitada pelos acontecimentos políticos
verificados no curso do processo sucessório. Ela tem o condão de nada acrescentar
nesse plano, mas ao mesmo. 'tempo não contribui para o. recrudescimento da crise
nos meios, partidários. Ingressou 'na paisagem politica sem levantar'poeira"
conseguindo o feito surpreendente de manter inalterada a situação do Partido. -Isto
ocorr.ef-l" �e uma-parte, Jlorque a 'representatividadepoiíticà do candidato não. e'(acdeJ"
tal porte a provocar alterações substanciais�!103,!:_a1!:f!,,,'f4�r:.1j-!al e, de 0tttra"porqlJf(,'f,,'j ,\\ \)
perplexidade quesuá indicação gerõú na área pôlítica'imohilizou qualquer evolução
imediata que porventura pudesse produzir. Este é o sentido que sua candidatura
adquire,. no momento ,'em que é lançada: Daqui por diante, Cumpre aguardar.
definições mais explícitas sobre o papelque lhe está reservado no futuro Governo.
Há motivos, agora; para se imaginar que as atribuições que o Sr. Antônio Carlos
Konder Reis pretende lhe outorgar a'partir de março situem-se mais no plano
administrativo que na área politica. O Sr. Marcos Buechler já teve oportunidade de
demonstrar suas qualidades de executivo na atividade empresarial que abraçou e

.poderia ser, assim, uma espécie de coordenador administrativo do Governo do
Senador Konder Reis, missão que desincumbiria com desembaraço infinitamente
maior 'do que se lhe fossem delegadas atribuições de vulto no setor político.
Existem, desta forma, motivos de sobra para se supor que este será o papel que lhe
está reservado no futuro Governo, do qual ele não. será um mero espectador, mas
'provavelmente um colaborador administrativ.o. O Sr=Konder Reis, de resto, não
deverá abrir mão 'em favor de ninguém da coordenação e do encaminhamento das
questões politicas durante o seu mandato. Mesmo porque, se assim o desejasse,
poderia, dispor dentro do seu Partido de elementos mais experientes e com visão
mais ampla da vida pública que o seu candi1ato a' Vice-Governador. .

'

Várias 'respostas,
nenhuma afirmacão

A oposição., naturalmente para não desmen­
tir sua vocação à luta, começou ii empreen­
dê-la no. âmbito interno do. Partido. Na reu­
nião do. dia 8 de julho, anteo.ntem, convo·
cada pelo. Sr. Walmor Bio.n, presidente" do
Diretório Municipal do MDB, antes que a

pauta das questões programáticas tivesse iní·
cio, alguns pro.blemas mais terra a terra fo·
ram colocados em debate - desse debate

surgindo.., a princflpio., 'algumas afirmações
antiparlamentares, não. registradas pela ta-o
quigrafia. O desdo.bramento do impasse re:
sulto.u em convites mútuo.s para desforços
pesSo.ais e tudo. acabou desaguando numa re·
presentação do. Sr. Walmor Bion, contra o

vereador Aloísio Acácio. Piazza, perante o

delegado de Costumes da Capital, por crime
de injúria. Sabe-se que a discórdia.emedebis­
ta, em sua esfera metropo.litana, teve seu

lance inaugural. num ,controvertido. do.cu­
mento. lido. pelo. ex-candidato. a vereador
Aibil Barreto na última reunião partidária ..:.

do.cumento. que teria a inspiração. o patro.­
cínio do. indigitado ofendido.

, \

Marcílto Medeiros, filho

Informação Geral , ......1 '-,----
CELSO & RENOVAÇÃO

Respondendo a uma indagação de um repór­
ter, no 'Aero.porto, o Senador Celso Ramos
abriu um sorriso. e, como preâmbulo, decla­
rou sentir-se "muito à vo,ntad�" face à per­
gunta. Pergunta: "Então, o senhor � favorá­
vel à renovação?

'

Resposta: "Pois claro! Se
fui eu que a iniciei, em Santa Catarina,
quando assumi o Governo em' 1960, não

vejo porque tivesse de, agora, reformular es-
sa po.sição." ,/

ROTEIRO

O senador. Antônio Cados
Konder Reis dirigiu-se ontem, logo após sua

chegada, ao gabinete da Arena, onde se man­

teve durante cerca de 20 ininutos com o pre­
sidente Jo.rge Bornhausen e com o �r. Mar­
cos Buechler. Às 16 toras, iniciou uma série
de co.ntatos com o. presidente da Assem­
bléia, deputado zàny GÍ:mzaga, senador Cel­
so. Ramos, Sr. AdeJbal Ramos da Silva, sena­
dor Lenoir Vargas Ferreira, Sr. Renato Ra­
mo.s da Silva e deputado Frilf\cisco Grillo..

Hoje o futuro. GovernadoF deverá se aVistar
com o. líder da Arena, deputado Henrique
Córdova e com o líder do Governo, depu­
tado. Telmo Arruda Ram�.

A LUTA DA OPOSIÇÃO

REFORMULAÇÃO
Anunciadas as primeiras medidas em relação
.ao futeból brasileiro, na área que está afeta
ao. Ministério: di' Educação: o Ministro Ney
Braga já anunciou que as verbas deferidas
pela Loteria Esportiva ao CND serão redefi­
nidas. Se a quantidade de recursos não vai

diminuir, sua destinação, pelo menos, sofre"
rã profunda reformUlação. Entre elas, se pre­
vê fesde agora o cancelamento da verba de'

passagens, com a qual os clubes que dispu­
tam o. campeonato nacional "transavam"
nos céus da país - e que so.mente no último
ano atingiu a bela soma de 2,5 milhões de
cruzerros. Em face disso, o certame dtlverá

.

ser regio,nalizado
-

'

VISITAS
O futuro Vice·Governador Marcos Buechler
teve um dia lI;JOvimentado, ontem. Desde ce­

do em F1orianQpolis, cumpriu "ma agenda
que compreendeu visitas' de caráter po.lítico,
além de ter tido () primeiro. contàto com o

senador Antônio Carlos Konder Reis após
sua indicação, !la sede da Arena.

PIAZZA & AURELIANO
Os desígruos do futebol: o zagueiro Wilson
Piazza desembillcou ontem, no aeroporto de
Belo Horizo.nte, Pouco antes que o. fizesse o
futuro Governador de Minas Gerais, em sua

primeira visita ao Estado, após sua escolha.
Tivesse o Brasil vencido. a Copa, e o deputa­
do Aureliano 'Chaves seria forçado, para
obter alguma repercussãc;>, a descer do apare­
lho. com uma bandeirola verde-amarela e, ao
invés de receber os cumprimentos, ele pró'
prio se aprestãr a to.mar um lugar, na fila dos

que iriam oferecê-lo ao valente. craque cru­

zeirista. Como o. Brasil alcançou uma pálida
colo.cação, Piazza é que, 'no fim, valeu-se da
coincidência de horários, escapando. ao cons­

trangimento de uma vaia graças ao clima de
, eufo.ria - 1 mineira - que aguardava o futu­
ro Chefe do. Executivo. .

GAL. SAMUEL CORREIA
,O roteiro' de visitas a ser cumprid9 amanhã;
nesta Capital, pelo General Samuel Alves
Correia, Comandante da Sa. Região Militar é
o seguinte: às 9 horas,' recepção e yisita à
sede do Gr!Jpamento Leste Catarinense; �g
10h30m., visita ao 50.. Distrito Naval; � 11
horas, visita a Assembléia Legislativa; lt�
llh30m., visita ao Governado.r Colombo
!ialles, com quem almo.çará; :ts 1'5. ho.ras,
abertura e, lançamento da' Aciso-74 e, logo
após, regresso a Curitiba.

'
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Famílias
chinesas

Nacional

Honorários lII'édicos:
querem imigrar
para o RGS
o ministro-conselheiro

ecoru5mico - K.T. Hu -

informou ontem que a

Embaixada da República
da China está colhendo to­
das as informações básicas
para verificar a viabilidade
de �organizar a imigração
de 50 famüias de agricul­
tores' chineses para o Rio
Grande do Sul, onde apli­

.

cariam técnicas- de desen­
volvimento de' .minifún­
dias.
A imigração planejada

de chineses seria a primeira
no Brasil e depende da 10-
calização e disponibilidade
de terras, tipos de lavoura
e assistência governamen­
tal. Os agricultores de For- ,

mosa costumam 6:plorar
propriedades com tam�-'
nho médio de apenas Um
hectare e com grande pro­
dutividade. Explicou o mi­
nistro que o Brasil consi­
dera minifúndio uma área'
de dez hectares, ué muita
terra em Formosa".

Com uma área de 14
mil milhas quadradas, For­
mosa tem uma população
de 16 milhões de pessoas
que são alimentadas pela
produção agrícola do prô:
prio país, que ainda expor­
ta anualmente US$ 50 mi-

,

lhões em espargos e quan­
tia ainda superior em vege­
tais enlatados, devido prin­
cipalmente a t ecnicas mo­
dernas de irrigação e apro­
veitamento inclusive das
zonas arenosas junto ao li­
toral.

- Sabemos aproveitar
cada pedaço di! montanha
- afirmou K. T. l1u. O Bra­
sil tem uma notável e mui­
ta terra que ainda nem foi'
utilizada para agricultura. Uma cesaríana normal feita há poucos

.- dias na Clínica SAnta Ludá, custou ao No Conselho Interministerial de PreçosEm algumas regtoes, entre-

tanto, se ressente de um pai da criança Cr$ 15 mil. Essa clínica é é que a dúvida foi desfeita: não há contro-
.. tida como "careira:'. De fato, sua diária le sobre os preços cobrados. Dos 4.100aproveitamento mais raCIQ- ,

nal do solo e, eventu- \ de apartamento é de Cr$ 400, uma -das .hospítais brasileiros, só 560 submetem
almente, precisa de suges- m�s altas, do Rio. Na cesa.riana que lá foi seus pedidos ao CIP. (); demais, cobram à
tões 'nesse sentido. Ê(/ 'ue

' feita; ascdespésas-de h.�s�Ital'tfi��.'.e�. "�óntade. !
� j .

_
. r;

(\ �al .. \ '
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os prec,os flutuam

c"ao'sabor do m'ercado,
Não há nenhum organismo oficial que

controle os preços de honorários médicos
,

-

.

e serviços hospitalares, que flutuam ao sa­
. bordo mercado. A consequência da libe­
ralidade são os preços astronômicos' que

. fazem uma cesariana simples custar entre
Cr$ 10 mil e Cr$ 20 mil.

Dos 4.100 hospitais brasileiros, apenas
560 submetem seus pedidos de aumento
ao Conselho Interministerial de Preços.
Os que não têm convênio com 'O INPS
(que têm tabela própria) cobram livre­
mente, acima mesmo da tabelá da Asso­
ciação Médica Brasileira. '

Existem dois tipos de despesa funda­
'mentais numa conta apresentada por um
hospital: honorários medicos e �rviços.
Os primeiros se desdobram em honorários
do operador e gratificações dos auxiliares.
Os serviços de.hospítal se desdobrám em

hotelaria e medicamentos.

Para os honorários médicos, a Associa­
ção Medica Brasileira tem uma 'tabela ba­
seada em unidades de serviço �US); cujovalor é de Cr$l, 2,74. Assim, estabelece
que uma operação de amígdalas (amígda­
lectomia) tem um preço "mmimo" de
120 US$ (Cr$ 328-,80). Mas essa tabela.
não chega a ser considerada, porque, uma \

moça operada recentemente na Oínica
São Bento, pagou Cr$ 3.500,00, assim
discriminados: médico, Cr$ 2 mil; aneste­
sista, Cr$ 600; íntemação, Cr$ 900� Diz
ainda a tabela que.a remuneração do auxi­
liar é de 20% dfl' remuneração 40 opera­
dor. No caso, seria Cr$ 400, e não
Cr$ 600

os 5' mil (hotelaria e remédios, inclusive
uma vacina rogham que custa Cr$ 500);
os auxiliares cobraram Cr'$ 4 mil e o ope­
rador teve e=na 'remuneração de Cr$ 6, .

mil. A partunente ficou cinco dias inter-.
nada; dentro da media normal de 3 a 6
dias.

De todas as clínicas solicitadas a infor- ,

marem os preços, a Sorocaba foi a única
que se recusou. Propôs ao repórter -, � "e
se identificou ao telefone como um futuro
pai - que pasSas� pessoalmente n� secre�
taria para obter a tabela. Outras - como a

Clínica São' José - disse que os preços
eram difíceis de serem informados, pór
causa de sua grande variação. Com insis­
tência, disse uma secretária que o aluguel
de uma sala cirúrgica varia de Cr$ 200 a

os I mil.
\

.

-

Em .todos os contatos,fica evidente .a II

ausência de um critério de preços. Na

Associação Médica da.Guanabara a infor-
'

mação é de que não existe uma tabela, a
não ser a da Associação Médica Brasileira,
que funciona em São Paulo e tem uma

representação na Avenida Mem de Sá, on­
de funciona a Sociedade Brasileira de Me­
dicina 'e Cirurgia. Eles têm uma tabela,
mas não se permite copiar nem é distri-
buída.

r

- .

No INPS só existe uma tabela na Se-
-

cretaria de Assistência Médica, exelusi­
vamente para os hospitais que-mantêm
convênio. A entrega de um exemplarao'
JB foi negada, e o repórter foi encaminha­
do ao Ministério do Trabalho (Secretaria
de Serviços Médicos); onde tambem não
forneceram a tabela alegando que "só im- ,

primimos poucos exemplares".
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Agua com gasolina
pode fazer voar

Cansado de ver, as portas tecnadas ao seu invento no.

Brasil, Sidney Godolphin, um vendedor de
f

caminhões,
esteve em Portugal e ofereceu-se ao general Spinola para
fazer voar um teco-teco com uma mistura de, água e

gasolina,
Em 1971, Sidney esteve na Europa e registrou a patente na

França. Em Portugal, onde diz ter sido muito bem recebido,'
fez demonstrações, mas não conseguiu apoio. Agora, espe­
rançoso com o novo governo, propõe-se a fazer voar um
avião convencional "para acabar com o tabu".

Solteiro, 37 anos, Sidney mora na Ilha do Governador..
Tem apenas o curso secundário, mas em criança já sabia que
a água é composta de hidrogenio e oxigenio. Para separar
esses componentes, ele aprendeu que era. preciso alta
tensão, alta caloria e alta compressão. Sendo o hidrogênio
um combustível, nada mais lógico, para ele, utilizá-lo para,

fazer funcionar um motor.

EDRUCERTO

Sua primeira experiência foi com uni Dodge velho. E
deu certo. A .água, saindo de um recipiente, entra no pé do
carburador. E vaporizada e entra na câmara de combustão
com a gasolina, onde a temperatura é de 2' 5000., mais do
dobro riecessário à separação das moléculas da água.

Mais de 10 mil veículos, adaptados com o sistema de
Sidney, já circulam no Rio, em Minas, São Paulo, e Brasília.
E ele já faz a adaptação para quem quiser, em, sua oficina na

estrada do Galeão, 1975.
Até o mês passado, Sidney diz que era tratado como

louco. É quê houve um congresso em Miami, EUA; corri
cientistas de 12 países, e eles trataram exatamente da

possibilidade de separar o, hídrogenio da água para usar

como combustível, E Sidney já ofereceu sua, experiência à
'Ámerican Automobíle Assocíatíon".

.I

Maceió: enchentes
ameacam populacão
Chuvas Caídas recentemente com bastante intensidade

pluviométrica em todo o Estado de Alagoas vêm deixando a

Comissão de Defesa Ci vil preocupada. No município de Vi-

çosa; a 92 quYômetros de de Anel se encontra quase total­
mente ilhado, 'sendo maiores os otivos de apreensão de sua

população, que vem abandonando as suas residências. Em
Paulo Jacinto também 'chove a mais de 72 horas, provo­
candoenchente no rio Mundau, onde as águas já estão aci­
ma do nível normal. As estradas de Paulo Jacinto que fica a

116 quilômetros da Capital, que ficam às margens do rio
tiveram seus leitos completamente danificados em díferen-.
teUre��. ...

'

.

Em Arapiraca, a 140 quilômetros da Capital, em decor­
rência das chuvas e 'inverno, que vêm caindo em toda a

região do agrestê, grande parte dos produtores defeijão, fu­
mo e milho, 'estão preocupados com a possibilidade de
prejuízos na safra. As roças' em Lagoa da Canoa distrito de
Arapiraca estão quase todas alagadas, alguns agricultores,
não podendo realizar a colheita, enquanto que o fumo ma­

duro não suportando as fortes chuvas, as suas folhas quei­
mam e se perdem em grande quantidade.

---

1970

4.854
ALUNOS

CardeI Rossi

preocupado

com a imagem

d().Brasil
O cardeal Agnelo Rossi,

prefeito da Sagrada Congrega­
çãb p'ara à Evangelização dos

Povos, disse ontem, nesta capi­
tal, que "a irmigern do, Brasil
no exterior está melhorando,
mas-é preciso que nos esforce­
mos para formar uma imagem \

totalmente boa ".
Evitando aprofundar decla­

rações anteriores sobre a ne­

cessidade da ampliação do diá­

logo entre a igreja e o Estado,
o cardeal disse apenas que "o

Presidente Geisel tem dado de­

monstração concreta desse em­

penho de um entendimento
real com as forças vivas da'
igreia e de sua compreensão de

que essas forças estão traba­
lhando em beneficio do povo
brasileiro. E isso é que é fun­
damental".

D. Agnelo Rossi chegou
ontem a Salvador para come­

çar a preparação, juntamente
com o arcebispo desta capital
e primaz do Brasil, D. Avelar

Brandão Vilela, de ambiente

para uma aproximação entre o

Brasil e a África, porque, se­

gundo ele, "o lugar predestina­
d� d a Bahia': E continua:

"Esse trabalho não lfeverá
ter nenhum aspecto polttico,
nem ideolÓgico, será uma de­

monstração de verdadeira fra­
ternidade cristã com os povos

. africanos. Temos o pecado da

escravidão, e precisamos repar.á­
lo",

Ao explicar o próximo tra-
,

balho de aproximação entre ,a
África e o· Brasil, . disse D

Agnelo que sua 'Congregação
costumava distribuir bolsas de

estu(j� 17 africanos para a Euro­

pa, "mas não funcionava
bem".

Aqui e na Àfrica temos o

mesmo clima e os mesmos pro­
dutos agricotas e -astim quere­
mos' orientar para o Brasil es­
ses alunos, por duas razões:

primeiro, porque daremos. a
eles uma formação mais ade­

quada às suas necessidades; se,
gundo, porque os africanos
sentirão melhor o aconchego e

a fraternidade brasileira, con­
cluiu.

tio Teatro da

Fábrica"

para os.

operários
Uma. peça - "Sambão: de

Cabral a Isabel" escrita pelo
ator Oscar Felipe e- que conta
a história do Brasil desde, a
descoberta até a abolição da
escravatura, inaugura uma no­

va casa de espetáculos, o Tea-:
tro da Fábrica, de responsabili­
dade do SESC, na periferia da
capital paulista.

Aberto em março, no cen­

tro cultural' e desportivo da

Pompéia, o" novo -teatro fun­
ciona onde antes existia uma

fábrica cujosgalpões foram to­

talmente remodelados e têm

capacidade para 350 especta­
'dores, na busca de incentivar
os operários e todo, a popula­
ção da zona.a frequentar mais
'as sessões teatrais, O texto,
montado pela companhia Tea­
tro-Didática, organizada no

ano passado, descreve os fatos
históricos sob a perspectiva de
uma escola de samba, tendo na

direção o mesmo realizador

Silney Siqueira que, em 1967,
em Nancy, na França, arreba­
tou para o Brasil o primeiro
premio no Festival internacio­
nal de Teatro Amador com

"morte e Vida Severina".

"Sambão de Cabral a Isa­
bel" conta com direção musi­
cal de Paulo Herculano, figuri­
nos de Arlindo Rodrigues e,

um elenco composto por Os­
car Felipe, Marlene Santos, Vi­
cente de Luca, Aldo Bueno,
Carlos Arena e Fernando Tei­
xeira.

A Companhia Teatro-Dida­
tica começou suas atividades
encenando espetáculos exclusi­
vamente para jovens e, em um

ano de existéncia, já se apre­
sentou em 80 escolas, atingin­
�do)m público de cerca de 30
mü adolescentes. Assessorado

por assistentes sociais, pedago­
gos, psicólogos e uma consul­
toria especializa em literatura
e música, o grupo é coordena­

do, além de Oscar Felipe, pela
l �atJ;i7,jléliq_· Helena.e o profes-,' I
; 1801' Nelson Suzana. " ' I

O' PROGRESSO QUE TODOS QUEREMOS

1972

1971

,\

1974'

1973

EVOLUCÃO DO N(VEL DE FÓRMACÃO,

,
'

,

)

DOS .PROFESSORES

NOS ÚLTIMOS 5 ANOS' EM .BLUMENAU,
. '

'

ANO NORMALISTA UNIVERSITÁRIO LICENCIADO OUTROS TOTAL
..

, ,

,

-

-

.1970 83 7 - 75 165
) -

" 1971 144 23 2 65 234

,

,

1972 /,154 72 6 59 291

,

144
"

1973
'

.156 ,19 17, 336

,

1974 152 )67 4r 17 317

'.

,
'

r ,

,

,)
•
!
,',

CRESCIMENTO DO NÚMERO DE ALUNOS,

,DAS ESCOLAS MUNICIPAIS

NOS,ÚLTIMOS�5 ANOS EM BLUMENAU
\ , .. .I I

5.771
,ALUNOS

6.535
ALUNOS

"

PREFEITURA
MUNICIPAL
DE BlUMENAU

'/

1168
ALUNOS

8.067
�LUNOS
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A pedido ,de produtores
de se, suspensas 'as
.' ',: ,

Importações de cebola
Osprodutores

"

catarinenses pediram a in·

terferência da Secretaria
da Agricultura junto ao

Governo Federal para' a,
suspensão das importações
de cebolas da Argentina"
no que, foram atendidos

pelo Ministro da Agricul­
tura, Alysson Paulinelli,
que prometeu tomar provi­
dências enquanto houves�e

. estoqués nacionais à dispo­
sição' dos consumidores

, brasileiros.

O Secretário da Agricul­
tura, Glauco Olínger, ex­

�plicot1 que o Brasil impor­
tava cebolas argentinas
porque o produto era ofe­
recído a preços bastante
inferiores aos .nacíonais.
Em vista da safra abundan­
te deste ano; que "foj de
140 mil toneladas (no ano

anterior foi de 17 mil to­

neladas), os compradores
li

\
av taram os preços, como
ocorre normalmente quan­
do a oferta é maior que a

procura. Vendo-se prejudi­
cados, os agricultores cata­
rinenses recorreram ao go­

vemo, que procurou colo­
car o produto 110 mercado'
b;astleiro do Rio, São pau­
lo e 'outras capitáis, bem
como no exterior. Naquela
ocasião os preços ofereci­

dos por um quilo de cebo­
la pelos compradores tradi­
cionais eram de 30 a 40

centavos, valeres que não

cobriam o custo' de produ­
ção. Do exterior, os pedi­
dos eram para cebola }lesi- ,

dratada ou cebolinha (bul, ,

\ bo pequeno para Icon�r:'
va). Não há indústria para
desidratação p as .cebolas
colhidas eram excessiva­
mente grandes para éxpor­
tação. Diante da dificul­

dade na comercialização,
os agricultores foram acon­

selhados a guardar a cebola
em armazéns especiais para
esperar melhor oferta. Isto

feito, o preço, .começou a

melhorar. Atualmente o

custo do quilo de cebola já
é de 60 centavos, da, maior
parte do estoque devcebo­
las do Vale do It�'ai (onde'
0-problema era maior) já
foi vendido.

COMERCIALIZAÇÃO
DE CEBOLA NÃ:.O É AS­
SEGURADA

"

,
O Governo não assegura ,

.a comercialização dê todos
'os produtos agrícolas, mas

"

_ I

apenas para os que sao

considerados prioritários
para o Estado de Santa Ca­

tàrina, que são o milho, o
feijão, o, arroz, a soja, o

amendoim, á farinha de
mandloc� e fécula. Esj_es
produtos têm a garantia de �

preços mínimos oferecidos
pela Comissãô de Financia­
mento, da Produção, do
Ministério da Agricultura.
Estes preços' mínimos,
conforme informou Glau­
co Olínger, não têm <por
fim assegurar lucro certo

para 'os agrieultores, pois
os lucros dependem das

flutuações no mercado pe
preços. Algumas vezes o

preço mínimo do Governo
é superior ao do mercado;

como é o caso da farinha
de mandioca. Por isto todo

Ministério do Interior
., "A.

examIna Ias eonsequenelgs
,

•

'. •
'.L �

I

dos fluxos migrátór;os
I

� �'

1
,

o estoque -de farinha se.en- / "

O ministro do Interior, Maurício Rangel,

contra em poder do Banco '

IReis, convocou todos os dirigentes de' órgãosdo Brasil que é o' agente fio' vinulados ao Ministério de Interior, para
nanceiro da Comissão de

, uma reunião de dois dias de .duração, em
Financiamento da Produ- Porto Alegre, a fim de debater assuntos liga-
ção. < dos ao desenvodvímento ,regional e conse-

, SOJA quências dos fluxos migratórios - internos' e
Já com a soja o fenõme- externos - sobre fatores urbanos e locais.

, no é diferente. Os preços' Rangel Reis chegará a Porto Alegre hoje à

,oferecidos pelo governo tarde, para presrdír a reunião do Conselho
são inferiores aos do mer- Deliberativo da Superintendência de Desen-

cado, Mesmo assim, Nem
volvímento da -Região Sul (Sudesul), e ama-

um nem outro agradam.
,nhã abrirá, às oito horas, a reunião que deve-:
rá contar c0J.1l, a presença de todos os titula-

aos produtores, porque na
res das entidades vinculadas 'ao seu Ministé-

,

última safra o saco de soja '

rio. A reunião - primeira a acontecer no.
chegou a 1'20 cruzeiros, atual governo - será a sétima realizada pela'
sendo que este ano não Comissão de Coordenação Geral do Ministfic
passou ainda de 65 cruzei- do Interior; composta por todos os dirigen-
ros, apesar da inflação. tes de órgãos subordinados a essa pasta.

'

Neste caso, explicou Glau- OS DEBATE�
co olínger, a perspectiva Durante o encontro - segundofontes au-
dos agricultores está sendo torizadas daquele Ministério - serão debati- desenvolvimento regional abrangerá' a identi-

dos quatro ).;..andes linhasde ação: os proje ficação e descrição de ãreas-programa de de-:
frustrada, embora a" 65 '1)1

,

• J
-

cruzeiros por saco os plan-
tos integrados regionais (Sudam, Sudene, Su-

'

senvolvímento integrado, a sistemática de

desul e Sudeco), atuação dos bancos regío-: formulação e elaboração de projetos integra-tadores de soja, não' te- nais de desenvolvimente, programa habita- dos para as áreas-programa, a organização in-
nham prejuízo. cional(BNH) e programa especial de controle terna para realização de projetos mtegradoe

,

A safra de soja esperada de enchentes (Dnos). - mobilização de recursos técnicos e admi-

para este ano era, de 250
'

Esses quatro grandes temas serão expos- nistrativos - e a conceituação das áreas pro-
mil toneladas' e a colheita

.

tos, separadamente, pelos superintendentes grama e dos-projetos integrados no contexto
Ultrapassou de 300 mil to- das autarquias regionais, pelos' presidentes ' dos planos estaduais e regionais. O debat'e

peladas. ,dos três bancos vinculados e pelo diretor- sobre o programa habitacional será aperto a

Em vista das boas pers- 'geral do Departamento Nacional de Obras de luz de um histórico da atuação do BNH J1Q

pectivas da safra anterior, Saneamento. As, exposições dos dirigentes se- cumprimento do programa, examinando-se a

muitos plantadores de soja Ião seguidas de debates, ficando o príméiro legislação: recursos financeiros e técnicos, es-
'

compraram terras e equí- dia reservado às questões do desenvolvimen- tatísticas globais e a distribuição geográfica

pamentos de agricultura' a to regional, enquanto na, sext�feira serão das unidadesfinanciadas. Além desses temas,
arni dos os ograma h bit Cl'O al '" 'de será feita uma análise' da evolução das técni-

preços, elevados, esperando
ex ma

, pr tas a 1 a n "

controle de cheias. cas e dos custos da construção de habitações,
,

extrair grandes lucros na
Segundo o esquema aprovado pelo minis- envolvendo terrenos, infra-estrutura urbana e

,

próxima safra. "Neste sen- ,tro' Rangel .Reis, o debate dos assuntos dó' os imóveis
tido, disse Glauco Olinger,

,

muitos devem ter realmen­
te prejuízos elevados, mas
quem' não contraiu despe­
sas e continuou simples­
mente plantando soja não

teve prejuízos". ,

, ,

"

OE': SANTA 'CATARINA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

,

J

AVISO

I'

Rangel preside hoje reunião daSudesul. ,

I

Cobal se previne com a
"

falta de leite -no país
Chegou ontem ao Rio o �a�io �e transporta' o primeiro

carregamento de leite em pó (19' IJ:lil toneladas), comprado pela
Companhia Brasileira de Alimentãção (Cobal) para garantir o

abastecimento dos gfandes centros durante a entressafriti Foiités' do
setor iíif6frharam, entretanto, que o minist;J:Iil;l\J.ysson Paulinneli,da
'agricultura, ,aindá- 'não autorizou oficialmtmte a reidratação do

produto.
'

CUSTO ,

o leite em pó será entregue parceladamente às cooperativas da

região centro-sul e a primeira parcela, para o Rio de Janeiro é de 4
mil toneladas. O custo do produto ás usinas foi confumado como

Cr$ 8,50 o quilo, o que corre'�pondt: às pretensões dos empresários;
Apesar de não haver ainda uma autorização oficial, no último dia 4

dirigentes da Cooperativa Ce-ntral dos Produtores de Leite;; estiveram
reunidos em Brasília numa reunião com a Assessoria Econômicá do
Ministério' da Agricultura e a'Dir�ção da Divisão de, Inspeção de
,Produtos de Drigem Anima,! (Dipoa), onde ,conseguiram uma

autorização verbal.
O "defieit" atual no forneCimento 'de leite para a região do

grande Rio é de 400 mil litros, segundo iMormou o p,-esidente da

Confederação Brasileira das C00'perat'ivas, Carlos HeÍvídio. O leite
reidratado suprirá este "deficit", sendo vendido, a Cr$ 1,40 o litro,
apenas se for mantid0 o mesmo te<pr file gordura atual - 3%. Para
'que ° preço seja reduzido, como em São Paulo, o teor de gordura

, teria que ser reduzido para dois plilI cen'to.
,

,

'Fundação
aperfeiçoa
executivos

A' Comissão Examinadora do Concursp de Contínuo da Assembléia

Legislativa comunica que o �iário da Assembléia no. 1.863, publica ,a

relação do� considerados inscritos e que as provas do referido c�mcurso
serão realizadas no, Instituto' Estadual de Educação, à Avenida Mauro
Ramos, obedecendo o seguinte horário:

,

,

Dia 13 - às, 8,00 horas - Português
Dia 14 - às 8,00 h6ras - Conhecimentos Gerais e Questões Práticas
Dia 14 - às 14.00 horas - Entrevista
li indispensável a apresentação dó cahão de identificaÇão.

,
Palácio Barriga-Verde,'05 de julho de 1974..

asso Paulo Rocha Faria
Presidente da Comissão Examinadorà

/

;I\llf�§lgi�g'llla�:�i
DE TERÇA'� SÁBAO,O· às 2'�10

rã,dio guarujá

'UM PROG,RA'MA
oscar berendt

colaboração, prof. A.SEIXÁS NE�O
,

sociedad�,CELS6 ,PAMPLONA
'

informasom' ALLAIN BRAGA
, .

comunicação, DAVINA PRA�TES
phonogram·som, MIGUEL BE'R'GLER
esportes, N,EY BOTTO GUIMARAES

I

CRED-IPESC NA CONSTRUÇAO!
Os funcionários do Estado e Município também

,

'podem fazer a reforma ou construção de sua C;lsa pele
sistema Cred-Ipesc na Casa do Construtor de Philip'pi
Bt Cia. Para tanto foi assinado convênio com Philippi
& Cia. uma, firma que possui a ,maior iinha de

materiais de c(.,nstrução do Estado e os melhores

preços. Além de materiais de' construção Philippi & ,

- Cia. possui toda linha de nlildeiras.

A formação e o aperfei­
çoamento de executivos, o
desenvolv,imento da tecno­

logia administrativa e: 3:!'",
prestação' de assistência"
técnica São os objetivos
principais da Fundação de
DesenvolVimento ..Adminis­
trativo, cuja criação está
sendo estudada peta As- '

'sembléia Legislativa de São
Paulok baseada em projeto
proposto pelo governo, do
Estado.

A fundação a-t:uará dire­
tamente ou po� jntermédio
de instituições públicas ou'

particulares, (através de

convênios): Poderá' prestar
serviços aps governos fede-
ral, estadúais ou munici­
pais e a entidades particu­
lares. Seu patrimônió ini­
cial será· de Cr$ 15 mi- ,-

'

lhões, além de subvenções
ou recursos que vier a tel;

,

por doações, legados"auxí­
lios ou contribuições.

PROCRAMAS
Segundo o Secretário

da Fazenda paulista, Car­
los Antônio Rocca, para·
atingir seus objetivos a

,

fundação promóv:erá cur­

sos, seminários, palestras e

atiVidades relacionadas; di­
mensionará as necessidades
de t;:xecutivos para 11 adÍni·
nistração pública estadual,
avaliará o potencial de re-I

cursos humanos disponível
para a formação de novos

. executivos, promoverá es­

tudos e pesquisas, orgapi­
zará um centro de dOGu­
mentação e informações'
relativas à tecnologia admi­
nistrativa. O orgão' supe:

.

tior administrativo da fun-
, dação' será o Conselho de
Curadores,!

COMPRE, SEU
PRESENTE' NO

,PONTO C'HIC

�,'�

Sunab não vai mais
tabelar os preços

Depois de concluída ii sua reforrnulaçâo, a Sunab não
vai mais trabalhar com produtos da ,�ea industrial 0'0 do
setor de, serviços, deixando de lado a política de

\ tabelamento para ficar apenas como órgão de execução
do sistema. de abastecimento' do setor agrícola. A'
afirmação foi prestada em Brasília pelo Superintendente
do órgão, Ruben Noe Wilkie.

'

, ,

,I

'Essa reforrnulação, segundo o Superintendente,,'
implicará na transferência da Sunab para Brasília e na

melhoria de' nível do seu quadro de' pessoal, através do
aumento de salários. Dentro da nova filosofia, a

Superintendêneia' do Abastecimento irá fUhcion� como

orgão de assessoramento do Ministério da Agricultura. ,

Wilkie acentuou que, ao longo dos anos, a Sunab foi
atraindo responsabilidades não específicas, muitas, delas
fora do seu âmbito de atuação como o tabelamento de

preços de ingressos para o cinema, de livros didáticos e

de outros produtos de origem industrial. ,,'
,

ÓRGAO DE ASSESSORAMENTO
I

,

Com' a implantação do Conselho Nacional de

,
Abastecimento (Conab), revelou o Superintendente, li
Sunab passará a ser um órgão de assessoramento

fazendo, quando necessári�;' o planejamento com

'antecedência de eomo se comportará o mercado dos

principais generos alimentícios consumidos no país e .'

sugerindo medidas prãticaspara evitar as crises.
Para Noé Wilkie, 'um dês problemas mais angustiantes

do governo é não contar com dados previsíveis a respeito
do comportámento do mercado" sendo obrigado, quase
sempre, a tomar medidas paliativas. A imagem,'
polícialística da Sunab - explica - tambem 'deve ,ser
definitivamente esquecida. Muitas vezes, na ausência de

orgão específico a Sunab acaba tabelando e o que e

pior, tinha que punir com multas e fechamento do -

estabelecimento, criando assim -a imagem de organismo
policial repressivo.

,

,
/ ,

,

"

,

.----'-,SINTESE -----.:..

Estímulo à exportação
o presidente Ernesto Geisel assinou decreto autori-

, zan,do o ministro da Fazenda a atender os estímulos
fiscais deferidos às exportações as vendas de máquinas
e ,equipamentos nacionais' realizadas no mercado
interno, desde que tais projetos sejam do interesse
nacional e em casos excepcionais. ,

Os incentivos a que se refere o decreto presidencial
poderão 'ser aplicados a' casos em' que os recursos em

moeda estrangeira tenham efetivamente ingressado no"
país a títulos de investimento, e quando se tratar de

projetos ligados' ao incremento das exportações

o importante é<,.
manter-se em
toima ...
LIMPAR os,

RINS
ESTIMULAR o'

t{gado ... /
tom'e ,',

"'2 � :n,URODONAL
e viva MAIS, contente!

,

-

(

NAS

BANCAS

Dicionário ABRlL
,Guiá' Quatro Rodas
CAPRICHO - VEJA

Gin�sial ABRIL
Horóscopo Capricho'
Pato Donald
OPINIÃO,
O Pasquim

.
,

Capa Pais & Filhos
Jornal de Letras
Eletrônica Popular
Horóscopo ZODIAC

nacionais.

Satélite vê safras

I'

Ir
II
I.

II

A cada dezoito dias o satélite Ertz-l cobre todo o

Brasil, e num espaço de t�inpo equivalente será possi-, '

-vel levantar toda �,P,R§!Ç�O de safras, plantas afeta4as
'por moléstias,-culturas;J9vens ou'velhas, regiões:,majs;.'
'férteis, tipos de solo, etc. ,

'

, ,

O Ministério da AgricultUra está pmnejaij,do utili-"
zar o satélite atraves de um cotivênioprelimiliar que,
,lhe permjtirá o estudo dé sáfras em uma área piloto.
Posteriormente, no âmbito de um sistema mIDor e em
escala nacional, o satélite forneceria, através do senso­

riamento remoto, toda a pósição das culturas e sua

evolução ao longo das safras.
Essa espécie de "grande olho" sobre os campos vai

perrititir o uso das informações sobre a produça"Õ agJ:í-
cola de tal forma que se pOssa; simultaneamente, pro­
gramar em escala nacional a assistência técnica, ade­
q�da� o apoio de infra-estrutura e, nàturalmente, a

'

comercialização dos gêneros em bases menos empíri-
'cas. Segundo um técnico do:Mi nistério que está estu-,
dando o assunto, o ataque da '''�igarrinha'' a uma de­
,terminada t;ultura poderia, por exemplo, ser detectá-
do e evitado mediante a programação correta do USo :
dos defensivos adequados, trabalhando o governo ·em

-\.

apoio daquelas regiões menos aparelhadas.
-

Expansão ind'ustrial
'

'" J

A produção da indús.tria automobilística nacional,
no' mês de jUf!hó último, foi de 59.5,00 unidades. A
acumulada nó perío_do janeiro/junho de 1974 -

soma, portanto, 412.570 unidades, 23 por cento a

mais do ,que a-produção de janeiro/junho de 197:1,'
quando se produziram 335.409 unidades. Com,
relaçãb à produção verificada no segundo semestre de
1973, 393.72,3 unidades, dessa produção'do primeiro
semestre de 1974, foi maior aPtenas 4,7 por cénto:
ES,sq informação foi distribUl'da pelo Sindicato
Nacional da Indústria Automobilz'stica.

Equi�ámentos têxteis
Atr�vés' de um investimento de 'cerca de

US$ 260.000,00 (duzentos e �ss�nta mil dólares), a
Indústria Texteis Barbéro SIA, operando na capital
paulista, adquiriu recentemente na Itália e Suíça uma
'série ,de equipamentos para instalação em ,suas

I

, fábricas, na cidade d,e Sorocaba. ,

A 'aquisição dessas máquinas resultará na

transferên,cia para a empresa de vários serviços que'
,

eram anteriormente efetuados por terceiros, além de
aumentar a produção d� fios. Com a compra de�
maquinário, o fio Ra!ili - atualmente em crescente
procura, pelo mercado externo - terá também

aume'ptada a sua produção na linha de expdrtação.

S�derllrglalmetalurgi�
A Companhia Siderúrgica Paulista (Cosipa) eStá

presente ao 290. Congressõ Anual da Associação Bra­
sileira de Metais,. aberto no último domingo em Porto

Alegre e que prosseguirá até o PTóximo sábado, desti­
nado' ao debate de questões que envolvem a siderurgia

/ e metalurgia ,nacional soH todos os seus aspectos, in­
clusive ,ocupacionlIl e social. A delegação dá Cosipa,
liderada pelo Engenheiro Mdrio Lopes Leão, leva ao

certame, estudos ,e subsídios relativos. à melhOria das
técnicas operaci@nais nas áreas' de laminação de aço e

no processo de tecnificação dos produtos acabados e

controle de qualidade" meta em que a Cia:' Siderúrgica
paulista está pmpenhada para que possa, cada vez

mais, ampliar Ó conceito da siderurgia nacional e
obter-se maior índice de produtividade.

_ .._--,,---_.::.....--_._-------,------
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SEL�ÇÃO/CHEGADA

dores que dão passagem para a alfândega. da mulher Natália, declarando que não pre-' .guardar para si o muíte que teria a revelar
Do lado de fora do aeroporto, nas ímedia- tende mais voltar a seleção porque em um . sobre o ambiente na delegação brasileira.
ções da ala internacional, o inovimento era, ano e. meio ficou praticamente seis meses Eram aproximadamente 11 horas da ma-

relativamente grande, com mais de duzen- afastadode casa, Paulo Cesar sofria as con- nhã quando sua mulher, grávida de. nove
d gl d ã d d sequências deste afastamento: o filho Ales- meses, chegou ao lado da porta de, desem-

)tos torce .ores a omera os,
.

espera o e-
sandro, de uni ano, recusava-se. a passar aos L barque para recebê-lo. Pi. azza atendeu a al-

sembarque desde às 9 horas.
"

_

seus brâços, sem reconhecê-lo. Os dois joga- guns curiosos e depois começou a faliu: so-
Demonstrando muita, tranquilidade, o dores terão folga amanhã e Sa. feira reini- bre a seleção brasileira, dizendo que houve

zagueiro Marinho, do Santos, foi o mais so- . ciam os treinos no Inter, devendo ambos jogadores que não se empenharam em de-
licitado pelos' repórteres. Na sua opinião, a jogarem contra a Portuguesa no domingo. terminados jogos:

<

falta de união dentro 'de campo foi um dos' A primeira afirmação de Valdomiro ao _ Mas decidi não denunciá-los porque a

fatores negativos â campanha' da seleção receber o cumprimento do diretor do Inter- torcida-pode ver bem pela televisão quais
Os poucos torcedores que comparece- brasileira no mundial, Sobre o comporta- . nacional Marcelo Feijó foi lembrar o cum- são eles. AI éin do mais, sou uma pessoa

ram ao Galeão para recepcionar a seleção menta 'pessoal de determinados jogadores primento de .uma promessa. "Prometi que .' subordinada a superiores, aos quais compe-
brasileira tiveram seu desejo frustrado. E _ inclusive em relação ao desentendimento ser\a titular na Alemanha. Mi .nha promessa tem determinações punitivas, sem falar em

.

qué, por, medida de segurança, o' Boeing entre Marinho, do Botafogo, e Leão
.

� o
esta cumprida. Agora não quero pensar, um novo programa de preparação para apri-

7(17 da Varig estacionou no pátio do aero-
_

. J::' -

ta ( mais em seleção, vou me dedicar unicamen- morar o futebol nacional.
.

� .

d
.

d d zaguerro prerenu nao comen r:
te ao Internacional", Caindo' em

.

contradição Wilson Piazzaporto supersomco, on e os Joga ores e- .

_ Alemanha Ocidental e Holanda mere- \ .,

sembarcaram, longe do contato com o pú-
"

Com dOIS cortes na perna, ValdoÍniro te- chegou a dizer que tinhamuita coisa a reve- I

.

. blico. Guardas da Aeronáutica formaram ceram as colocações que obtiveram, porque . tá que ir ao departame�to médico do Inter- lar, mas que preferia manter o comporta-
'

.

um' cordão de isolamento e os funcíonáríos realmente foram os dois melhores times da nacional amanhã à tarde,
-

antes de reiniciar mente que até então norteara sua vida pro-
da alfândega tiveram de se deslocar para -Copa. Ao Brasil, faltou conjunto, coletivi- os treinos. Entretanto, o jogador mostra-se fissional, bem. como considerar sua condi-

efetuar a fiscalização da bagagem trazida _ dade. Fico l chocado apenas com a derrota disposto a entrar logo no time: "Sei que o ção de subordinado e também a de colega
ao todo cerca de 350 volumes, entre malas diante da Polõnía, pois seà gente voitasse a Internacional está precisando de mim. Es- daqueles que ele afermava terem errado de
e embrÚlhos. O ambiente era de muita cal- enfrentar essa seleção, não tenho dúvidas tou pronto pará jogar hoje mesmo se for uma forma ou de outra.
ma e �ão se registrou qualquer incidente. de que venceríamos sem dillculdades. Á se- necessário". COVARDIA

-

qs, Jo&adores procuraram �alar :p_ouco ,leção brasileira não poderia perder aquele, Sobrea seleç,�o, ? ponteiro fez questão Sobre o ambiente, revelou apenas que
aos Jornalistas pr�sentes, preferindo nao fa: jogo, já que tem muito mais futebol. Qnan- de afrrmar que_. os jogadores nov�s, como foi muito diferente do de 1970, quando
z�r qualquer c�ítica a qll��·quer'que fosse.

o to ao comportamento de colegas nrefiro eu, e o Paulo Cesar, fizeram muita força Pelé, Tostão e Gerson se encarregavam de

N� nguém, a ngor, p�ecIa,desç�n!eflte c��, ::;nadaéQmentar.' •.":_,,,t.,'i;, _, . ..:. :_:Gi . o_,par,a�trazer(a, Copa.jnas não deu. O futebol impor entre os demais uma liderança acer-

ia "crunp"anha' d�,'Sei'eçao: g�téemeo�<lag�6"' ",-,. .:; ,"
.

-

_ '. ; ,
. ':" eÚFopeu�'evo1.uiu\mu�to e outras equipes co- ,;t-ada:', , ,

'

comentou que. fizemos até demaís, Con- . ZAG.ALO MEXEUD:eMAIS _ mo a Holand a 'éstlfVlifiYmesmo melhores do _ Desta-vez foi um ambiente "verde",
fesso que chegue a temer pela classificação; 'Antes,de cumprimentar/seu pai, Ni cola, que nós". Mesmo sem afirmar, Valdomíro sem a maturidade daquele do ,México,

mas, acho que com um, pouco de sorte P?" que chegou cedo ao aeroporto, acompanha- / .
deixou subentendido que o esforço dos jo- quando vínhamos de Uma derrota em 1966

denll1l}0� t�r chegado "a �mal. O negOCIO do de' amigos e. familiares, Rivelino fez - gadores veteranos não foi igual aos dos no- e formamos um espírito firme em busca da
agora e partir pra outra .ríísse. .

.

questão de se dirigir aos jornalístas. Sempre vos. .' recuperação. Agora éramos "verdes" e na

Paulo Cesar. (Flamengo) confirmou sua '.

d di
.

d t
. - Paulo Cesar procurou inocentar Zagalo .condição superior de tri-campeões.

d 01',-' d M..1. b sorrm o, zen o que es ava ansIOSO para "
.

. O' d ha d te : t
'.

ven a para o
. J<lll'lplque e amo va, f íli

.

d d C'
__ .

_

d'
_ ele tentou todas as fórmulas possíveis" Joga or ac que urante os qua ro

França para onde deverá seguir 'amanhã à rever a am a, o Joga or o onntians IS-
1 breu fut b 1 b íleí meses de preparação houve ace.rtos e desa-

,
.

.

C d d'
.

.

d 1
_ mas em r0U que .O e o ras erro

noite. Fun�ionários d� alfândega procede- se que a. opa o Mun .0 ser:m e exemp o
. precisa mudar muito. El e retornou da'Eu- certos e negou que Leão tivesse prestado

ram com ngor na revista das malas, �endo para o futeb� sul-�e�cano. ,
. ropa sentindo dores no músculo da coxa declarações afirmando que "perdemos para

que Zagalo teve um volume _ uma caixa de _ A seleçao brasileira fez o possível para \. .

.

. .'. a Holanda mas o que sinto' é 'ter perdido
, som _ apreendida· para posterior liberação conquistar o título. Não se pode responsa- drre11:�, �:>nde levou uma batida n? Jogo co� um bicho de 5 mil dólares":
médiante pagamento de uma taxa sobre o bilizar- esse ou aquele jogador nem os çõaPo�n�, masgfft: q�e p�tara em condi-

_ Não acredito que Leão !enha feito es-

valor dQ objeto. d técnico não gostou, mas' 'membros dâComissão Técnica p�tque fica: es V� JlogarfiPliz�°d n .erl· '?_rmng°afi" . te tipo de declaração porque isso é ser mer-

não reclamou. _ , .

_ o to. e a se eçao, _ rrmou _, cenárioe jogador,deste quilate não havia na
JAIRZINiIO ,mos.em quarto.lugar..Nao demos sorte, m- . apesar �e tennos p�rdidó a C�pa. El,l e o delegação,
,

.

_ o· campo pesado, molhado pela chu-
,

cIuslve na partida com a H�landa, quando Valdomrro ,consegwmQs ser titulares por Pi azza também negou a qualificação de
va;, atrapalhou meu jogo. Al ém disso, fui perdemos algumas opoTtunlda�es excele�- ,

nosso próp�Io esforço e só eS,te fato ?heg.a covarde, atribuída a alguns jogadores, en
muito visado pçlos adversários. Toda vez teso �agalo mex�u mmto no. tIm� e :crelO pru.:a me deIxar contente. O futeb.�l orasI- tendendo que ele foi mal dada:
que pegava na bola, estava ,numa situação . que ISSO tenha tido alguma mfluencla- no 1 erro terá que m�ar bast�te, pOIS esta.co· _ Reconheço que alguns não renqeràm .

difícil. Acho 'que em 70, no México, jo- seu rendimento. De um modo geral, essa p� !llost�ou que, nao !ill maiS l�gar para.mo' o que deles se esperava. MaS indicar quais
gou-se mais futebol. J;1oi um futebol mais copa serviu para(mostrar que nosso futebol div�dualismo e. vedetlST? em uma.eqUlpe. eu não indico, afmal todos acompanharam
técnico, bem. mais bonito que esse jogado precisa ser mais veloz.

'. FOI pepa. a Hol�da nao ter conqUlstado a
a Copa do Mundo pela televisão. .-

.

na Alemanha onde predom.i1'lou em pri-
.

Ad' . d G' t qU'lo' t v. de Copa, pOIS eles dISpujam o melhor futebol. Tranquilo e feliz por estar outra vez ao
..

"
. , ..

. .' . ..

emIr aUla, ran I , e e res� AUMENTO DE SALARIO _

melrO lugar, o Vigor fISICO e depoIS a habtli- ponder várias vezes à mesma pergunta. To- P d
. .

u1h 'z' ládo da mulher, ,Piazza demonstrou muita

dad.e·dContutdo, Ste tivéHsselmods um( po�co dos queriam saber por que ele havia sido . parar�����:r�s���s�afasae�ois ��b��� irritação quando lhe perguntaram por que
maIS e sor e con ra a o an a se eu laço . ,j. ,.

J.l�
. saiu do time'

aquele gol no fi,'" do' nIn'
•

t
substItUldo no segundo- tempo da partida lhos que trouxe da Europa, Paulo Cesar

.

....u p erro empo, por P l�' o· d d 'Palm
.

d d
_ Cheguei a dar entrevista na .véspéra

exemplo), podíamos até ter vencido esta. .contra a o oma. 'Joga or o
.

eIras, pro_curav� respon er to as as perguntas e
sobre comO jogaria e cO'mo via o adversário.

Copa. Acho que os erros nos ensinaram sem demonstrar q�alquer cont!an�dadei faZIa m\l!-to esforço para agradar ,o ftlho, Fi quei chateàdo porque, pouco antes da
muita coisa. O melhor time? a Holanda. conftrmou que, no mtervalo, haVIa dito ao que contmuava a �lhá-lo com desconfiança partida é que 'Zagalo me disse que eu não

MARINHO (BOTAFOGO)
.

técnico que não aguentaria o tempo tooo, apesar d�le- ter re_tirado os óculos e�uros. jogaria. Mas não me. rebeli'contra o técnico
F

. J:: l' R b' 't
.

no mesmo ritmo' A pedIdo dos,dtretores do InternaclOnal, d
.

d rd d'
-

d t'tul_ UI le lZ; ece I conVi es para Jogar .

.

Pa 10 C sar e v'aldo' 'd' t'
- eprus e pe . et a con Iça0 e I ar.

B d
.

Olh
-

b R al u e mITO so° ISCU rrao o'
A

.

f"
- .

l'no ayern e Munique e no Barcélona, da -. ,a" voces sa em como eu sou. e .

t d al'"
.

ti'd 1 1 b
'

penas a rrmeI que nao me recusana a. vo -

E h M
'

d b d
_ aumen o e s arlOS Rrome' o pe o c u e

t tu
.'

h
-

d
.

span a. as so vou para a Europa .para· mente pe i para ser su stituí o porque não ÓS t
.

d f'
-

T al d
" ar a a ar, mas ac ava que nao eVI3, en-

ganhar muito dinheiFo ..Sobre minha briga manteria o 'mesmo ritmo do primeiro Ú�m- ap
.
e�ma a a ase semI m o rampeo-. trar no: time para disputar o terceiro lugar.

com Leão, ,não há �ada. Foi uma d�c.'.lSSãO po. Não se pode!responsabilizar Zagalo pe"'
nato naclOnaJ· Paulo Cesar, entretanto, ga- • Por último Pi azza falou sobre o pro�

no�a!, ap�s a.par?�a contra a Pol�ma, nQ las derrotas da seleção brasileira. A copa foi
rante q�e vaI cobrar a promessa, e�q:mnto blema de liderança, dizendo que isso não

vestI.ano. Soo dIScussao. O melhor tIme? O difícil, ficamos num quarto: lugar, 9a frente Vald�mIFo prefere entregar a deCISao ao faltou ao time, m� sim uma definição da
BraS1l. DepOIS, a Alemanha, que ganhou a d 'ta t Ag

..

t t é clu�e·V·· 1 b d'd
- C0missão Técnica com relação ao jogàdor

Copa.
. �

-

e mm gen e. ora, o maiS Impor an e ou eSI?erar que o C � e .:.�C1, a, nao certo para a osição certà:.

DIRCEU pensar no mundial de 1978, na Argentina. pretendo pedrr nada. Se a drreç!lo do Inter- p
'. '..

.

.

. _ O que máis impressionou nesta Copa Para os jogadores, tem, o. campeonato na- nacional achar qúe eu mereço ganhar mais,
.

_ Uma. Copa d� Mundo. eXige 9-ue_se
�

, - .

l' 1 fr
. r�ceberei com satisfação este aumento. En- forme �qUIpe perfeIta, sem ImproV1s�ao:ói oCruyff. El e é um craque, mas faz sem- ClOna �I pe a ente.., .

tretanto, se não me aumentarem continua-. Somos Jogadores que se adaptam deVIdo a

pre questão de ser analisado coletivamente, .

Edu fez questão de-dizer que não teve a
rei jogando da mesma maneira '_ aftrmou verSatilidade mas nem sempre. o malabaris-,

dentro da equipe. Quando a equipe nao devida oporturtidade na seleção e que se
o ponteiro.

'

mo defin.e jogos 'Ou �anha CopàS. Prepilr�-
rende bem,. ele diz qlle não. jog?ti bem. fosse escalado no segundo tempo da parti- mo-nos para'a defensIva e perdemos a capa-
Acho que fUl bem e que garili�1 mUlta expe- da com a Holanda daria maiS agressividade cidade de coordenar ofensivas. Agora preci-
riência. O melhor time? A Holand,!: ao time, "pois, embora, não queira julgar BELO HORIZONTE' sarnas de humildade para reconhecer os er-

.J ninguém, especialmente _o .Dirceu, acho que 'roS. Quando se ganha, estes erros são im-

Um futebol mais ofensivo poderia modift- PI·azza na-o percePtJveis mas' quando se perde, como

cal' o panorama do jogo, pois a Holanda
' \

agora, todos os erros aparecem.'Por isso es-.
teve. algumas falhas, inclusive do primeiro

.'
pero que os dirigentes saibam descobri-los

te.mpo, quando facilitou na defesa". �'todos e tirar_proveito,deles.
Calou nada do

. RlQ

Polícia protegeu

delegação na'

pista do Galeão

SÃO PAULO

Marinho (8) e

PORTO ALEGRE
a �falta de união

"

na ....L\leníanha Paulo César e
que prométera

A chegada de Wi lson Piazza no aeropôr·
to de Pamp!J].ha, em ,Minas Gerais, passou
quase desapercebida, já que ,na mesma hora.
desembarcava Aureliano Chaves, futuro
Governador do estado.

Por eSSa· razão, as possíveis 'marufes­
tações hostis que o jogador pudesse re,ceber
de parte dos torceqores, foram eliminadas
naturalmente, pois todos, preferiram ficar
junto ao cercado onde estavam os políti­
cos, ao mves de rever e ouvir Pi azza.

, Apenas uns poucos jornalistas se aproxi­
maram de Piazza, que de uniforme da sele­
ção brasileira, unhas esmaltadas e aparénte­
meijte tranquilo, mostrava-se disposto a

,

,..

Valdomiro falam noOs jogadores paulistas tiveram uma 'boa

recepção no aeropor'to de Congonhas, o�de
desembarcaram às 10 horas, mas somente
foram liberl:ldos pela alfândega por volta
das 10h4Om. apesar da campanha irreIDIlar
da equipe na Copa do Mundo, ninguém de­
monstrava constrangimento é todos atende­

,

ram corqialmente os repÓrteres.
.
Ao contrário do que se previa, o esque­

ma de seg_urança não foi tão rígido, embora
somente Jorna�stas credenciados e familia.
res dos joga�ores' tivessem acesso 1l,OS corre-

Valdomiro e Paulo Cesar toram

aplaudidos por um número reduzido de
pessoas ao chegarem no aeroporto Salgado
Fi lho, em Porto Alegre, onde foram rece­

pciolJ.ados pelos familiares e dirigentes do
Internacional e alguns torcedores.

Enquanto Valdomiro' recebia o abraço

esforçó .dos novos'

Poucos torcedores foram ao
, Galeão para 'receber
a' seleção brasileira, que
desembarcou protegida
por um forte esquema de
segurança. Zagalo
.foi um dos primeiros

à

descer do avião.
' I

/

Ministro Nei Braga
quer reformulações

o Mi nistro da Educação, Nei Braga, �ai reunir-se
hoje, no Rio, com o presidente do Conselho Nacional
de Desportos, brigadeiro Jerônimo Bastos, a' fim de
trocar idéias sobre a reformulação do Campeonato
-Nacional. " ,.' .

Depois do insucesso da 'seleção brasileira na Copa
· dQ Mundo, o' Ministro· decidiu propor alterações fun­
dalnetitais no' futebol brasileiro, especialmente no que
se refere a participação dos clubes no campeonato
nacional.

Segundo Nei Braga, o atual sistema de disputa é
excessivamente dispendioso, pois os clubes viajam de­
mais" com prejuízos técnicos e financeiros. As prolon-

· gadas viagens, as demoradas esperas em aeroportos e o

número muito grande de jogos provocam um desgaste
fora do comum nos jogadores que, quando chegam
aos estádios, não-rendem tudo aquilo que o torcedor
espera. . .'

\ :
Além disso, o Mi nístro entende q_ue o Conselho

_, Nacional de Desportos; ,ftnanciando, as passagens aé-
.

reas como acontece atualmente, gasta demais com o

futebol, em prejuízo do amadorismo, já que grande
parte da verba da Loteria Esportiva está sendo des�
viad_!l par� o Campeonato Nacional:, ,

E provável que hoje, durante o encontro com -ô

brigadeiro Jerônimo Bastos, o Ministro Nei Brag
apresente algumas' Stigestoes, como, organIZar u:1I
Campeon.ato Nacional dividido por regiões' ou, até
mesmo, a volta do campeonato, brasileiro entre sele­
ções .

Qutro detalhe q:ue será estudado detidamente pelo
Ministério da Educação, visa evitar a construção <te
estádios e ginásios suntuosos, como tem ocorddo em

,

todo o país. f
.

O Ministro pref�e aplicar a; recursos da Loteria
·

Esportiva e de projetos prioritários do plano setorial
do MEC ria edificaçãd de instalações menos requinta­
das. O objetivo principal desta me�ida é pennitir que
maim: 'número, de pessoas pratiquem'mais e melhor,
diversas modalidades de esportes. I

.

Assim, segundo o Ministro da Educação, seria en-

contr�da a forma ideal de consolidar no país uma
.

·

consciênpia atlética, e não apenas futebolística. As
providência& futuras, garante 'o Mi nistro; nada têm a

.

ver com a campanha da seleção brasileira na alema­
nha, consiqeraãa por elé comomuito boa:. .

_ Ni nguém, a não ser no>sos adver-sáIios, que joga­
ram melhor, deve ser culpado pelo título ter ftcado
com a Alemanha Ocidental. Jogadores e Com issão

·

Técnica flZer3m o'máximo p.ara representar bem o
futebol.brasileiro,na Europa. " . •. ". .

'�

Três part,idas estão

prográmadas' para hoje
Com a volta da seleção brasileira e o retorno dos

jogadores aos seus clubes de origem, é provável que as
,

últimas partidas pela fase classificatória do Canipe­
onato Nacional ganhem outra motivação e., com issô,
aumentem as arrecadações, até aquimuito fracas.

., Para hoje, por exemplo,. estão programados três
. jogos: pe19 Grupo I. em São Paulo, nó Parqué Antár.
tica, Pa1meiras x Guarani, .de Campinas; no ,Grupo II,
em Belo Horizonte, Atlético Mineiro x Vasco e, pelo
Grupo III, no Rio de Janerro, América GB x Gremio

'Estas partidaS: n<:> entanto,. a,inda serão -disputadas
sem a pFesença dos jogadores da seleção brasileira. A.
volta deles ao Campeonato Nacional deve acontecer
nos jogos programados para sábado e domingo, quan·
do Coríntians. PalÍneiras. Santos, Cruzeiro e Inter­
nacional, especialmente; já poderão 'contar cQm seus

times completos. O'único clube fora desta perspectiva
é o Botafogo, que apesar de ter cedido Jaírzinho,
Wendell e Marinho, não tem tanta pressa de integrá-

·

-los ao plantel, pois foi elimin;ldo do Nacional na pri­
.

meira fase da disputa.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Firais do
Brasileiro

.,

careçam hlJje
no Sesc

, Com o ginásio do Sesc totalmente lotado e o público
gritando' o tempo todo írrcentívando os catarinenses,
�"nta Catarina foi desclassificada na noite de ontem das
finaii do Campeonato Brasileiro Juvenil de Basquetebol,
ao ser derrotada pela Guanabara por 70 a 57.

Antes do jogo a equipe de ginástica ritmica do IEE,
sob a direção da professora Marina Heidrich, fez

evoluções dentro da quadra sendo muito aplaudida pelo
público presente. Também os dirigentes da Guanabara
homenagearam as recepcionistas do Campeonato e a

diretoria da Fac.
A Guanabara, com jogadores bem mais altos e de '

melhor índice técnico, jogou em igualdade de condições
com Santa Catarina até o primeiro tempo, vencendo
somente com sete pontos de vantagem. Para o segundo
tempo os cariocas impus�ram maior velocidadf e

encontraram os eatarínenses bastante nervosos 'e
preocupados com o placar desfavorável errando muito os"

arremesos, principalmente de meia-distância.
'

Nos minutos finais Santa Catarina ainda esboçou uma

reação mas j� era tarde demais, conseguindo somente

diminuir o marcador, quando passou ,a marcar sob

pressão, coisa que já deveria fazer desde o começo.
A partida teve uma boa arrecadação e a arbitragem foi

de Roberson M, Teixeira (CBB) e Valdir de Castro da,
FMB. O cestinha da noite foi o jogador dê Brasília, que
joga no Vasco, e0Íl1.29 pontos.

No primeiro 'jo�Q: no Sesc, Minas Gerais venceu o

Maranhão por 8.6 a5.5. Em Capoeiras, Bahia 97 Pará 73 e

Rio Grande do Sull03 Ceará 48.
Com a vitória de ontem a Guanabara está clas�ifiCada

pa� as finaisjuntafnente com Minas Genns, 'Pernambuco
e Sã9 Paulo. Os jogos fmais serão disputados no Sesc e

tem para hoje a seguinte programação: às 20h30m.,
Pernambuco

-

x MI. nas Gerais. Na segunda partida,
Guanabara x Sã0 Paulo,

Improcedente o:

'protesto carioca
R�unidos ontem � tarde pela primeira

vez, os membros do Tribunal Especial dÓ'
Campeonato resolveram por unanimidade de
votos escolher o parecer do Conselho Técni­
co do éehame, e considerar o atleta Antonio
Souto, da Federaçâo Pernambucana - o ces­
tinha de campeonato - em condições legais
de participaf das competições, sendo o pro­
testo da Guanabara julgado improcedente.

Os dirigentes cariocas protestaram contra
a ínctusão do jogador Souto na Federação
Pernambucana, alegando que o atleta havia
participado em março, de um torneio do ca-

'

lendário da CBB, disputado em Bauru, pela
seleçaõ de São Paulo e jogando inclusive
contra Pernambuco, onde hoje ele está �-
culado,

'

.Embora o jogador tenha a transferência
concedida pela CBB, os dirigentes da Guan�­
bara afirmaram que a Confederação desco­
nhece totalmente que o atleta tenha compe­
tido em Bauru. "Tão logo chegarmos ao Rio
vamos recorrer para que esse problema não
torne a acontecer nos prôxímos.eampeona-
�s.

'

Afumando não ter meiosde como com­

provar, os cariocas esfao contrariados com a

participação de certos jogadores que já tive­
ram suas idades �stouradas da categoria ju­
venil, li exemplo do paulista Jamar que dis­

puta es te campeonato,

para o Governador'

GB vai premiar
os participantes

A representação do Estado da Gua­
nabara que disputa o Campeonato Bra­
sileiro de Basquetebol Juvenil, reuniu
ontem à tarde na Casa do Jornalista a

imprensa da capital, quando o chefe da
delegação, José Montorfano, fez' uma:
esplanação à respeito da participação
da. equipe. Metropolitana no. certame,
abrangendo aspectos da atual situação
do basquete carioca.

",
'

".

Demonstrando ser um profundo
conhecedor das Leis da CBS, Montar-

\

fano falou ainda sobre os "estrangei-
ros" que se acentua a cada dia que pas­
'sa na Guanabara. Este mesmo exemplo í
foi demonstrado também 'em Santa Ca­
tarina, durante a última competição
d0S Jogos Abertos, quando vários mu­

nicípios trouxeram atletas de outros
Estados. ' ,I - -

- A GÚ3.J."1abara - disse o dirigente
� tem sido um dos Estados mais preju­
dicados C0I1'l esse problema. Este fenõ­
meno acontece em vários Estados, que
ficam enfraquecidos devido a saída de
seus melhores atletas, que vão ao en­

contro de vantagens e criando inclusive
uma situação é discórdia.

'

" A exemplo-do Rio Grande do Sul,
quando uma firma comercial patroci­
nou a participação do selecionado no

campeonato, cujos uniformes traziam

gravados nas costas a razão social da '

empresa, 'a Guanabara também teve a

mesma intenção, mas sofreu a proibi-
,

ção do Comitê Olúnpico Brasileiro.
.,

O assistente" da chefia, Luiz Carlos
Damas, solicitou a imprensa a indica­

ção do melhor juiz do certame, do me­
lhor treinador, o mais valioso jogador,
o cestinha do campeonato e aos cinco
melhores jogadores, para a entrega de

trofeus e medalhas ofertados pelas fir­
mas Monopol Magazine Ltda., ambas
da Guanabara. Segundo o dirigente, to­
dos os anos a Guanabara utiliza esta
mesma forma de prestigiar os campeo­
natos e aos seus participantes,

Zezé
começa,
multando

I

"Não tolero a indisciplina e sou rigorosíssimo no

cumprimento dos horários. Aquele que não cumpri-lo"
-

será multado e eu pessoalmente levarei a comunicação
para a diretoria".

,

Foi um dos trechos da palestra deZezé, no diada sua

apresentação, .segunda-feira. Os jogadores escutaram'
normalmente e parece que não deram muita atenção
para o problema de horário.

.
O treinador, antes de sair do' Adolfo Konder, na

segunda, marcou trabalho para o dia seguinte às 9 horas.
Todos escutaram, fizeram algumas brincadeiras sobre a

,

promessa do pagamento atrasado {não passará do dia 20,
garante \l diretoria), e foram dispensados.

Ontem, por volta das 8h30m., Zezé chegou ao
vestiário, tomou,um cafezinho com Janga, botou seu

tradicional macacão azul e ficou sentado, ao lado do

livro-ponto. Os jogadores iam chegando, assinando e se

dirigindo para o campo, onde' Paulo Alcione QS
aguardava. para treinamentos físicos. As 9 horas, Zezé
consultou o relógio e fechou o livro, Depois de 10

minutos, muito apressado, -chegou Paulo 'Roberto,
pedindo desculpas' e dizendo' que foi traído 'pelo
despertador. Zez� escutou atentamente enquanto o

jogador se preparava para tirar a camisa. Mas, antes que
ele desabotoasse 6' primeiro botão, Zezé, com muita,
delicadeza, não permitiu.

'

Depois da física, Paulo Alcione' comandou
maratona-treíníng na avenida Beira-Mar. Na parte da

tarde, novamente os jogadores se apresentaram ao

treinador (não houve nenhuni atraso) e Paulo Alcione
orientou 60 minutos de ginástica. Zezé apenas observou
os trabalhos, fez algumas anotações, e' treinou os

goleiros.
l

I

Wanderlei, está a espera
de um clribe�parajogar,
Com muitos títulos, situação financ�ira definida e,

com passe livre no bolso, Wanderlei Silva, 30 anos, e�-go­
lt:iro do M,etropol em 69, Atlético (PR) em 70, São Pau­
lo em 71/72 (bicampeão) e Alperica (GB) em 73, retor­
nou em definitivo a Santa Catarina.

Ap,esar do interesse do América na renovação de seu

empréstimo ,e das possibilidades de disputar a posição '

com Valdir Perez, Sérgio, Pascoalin e Getúlio no São
Paulo, Wanderlei, devido a assuntos particulares, pois slJa
fami'lia tinha problemas de adilptação com o clima, resol­
veu, retornar ao futebol cat�rinense, que o projetou. Ele.
começou sua carreira'no I-b,cI1io Lu.� em 62.

'

Sem jogar há dez dias, ma{l em foima física e técnica,
Wanderl�i, que na última serriana rejeitou boa píOposta
da Portuguesa de Desportos, está sem clube. A p�ir de
amanhã, pois hoje estará ultimando os detalhes �ara a­

brir unia filial da sua loja de bijuterias e artigos infantis,
Wanderlej ficará treinancÍo no Avai, "

Na manhã dé ontem, o goleif0 ficou boa parte da
manhã falando com Zezé, que tem ii.1teresse no jogador:
"Todo bom jogador interessa ao Avai, mas ,o problema, é
que a situação do clube no momento não ,é d\ls melho­
res.
"

Wanderlei afirmou que deseja jogar num clube da ca- ,

pit<;il e que, est4 disposto a fazer qualquer negócio com o

sel.: passe. Mas, deixou clal'�? uma certa preferência PCkl
AV?J. '

,

- Interessante; é qt,le em 69 quando iestava no Metro­
pol, tive que �isputill' a posÍçã.o CORl o Rubens e Joceli
Ferreira. Çomo nós estávamos bem, a solução qo treina­

dQr foi fazer, um rodízio_·Agora, por coincidência, en­
contro novamente os dois no Avai. Tinhamuita vontade
de vdtar a disputar a posição com eies.

Vindo de muito longe e sem conseguir
, nenhum resultado positivo neste campeona­
to" a seleção dó Pasá está encontrando sérias
dificuldades para regressar a s�a terra.'

,

,

Parte da equipe seguiria para Campinas,
onde se juntaria a delegação que participaria
dos Jogos Estudantis. Todavia, na noite de
segunda-feira o dirigente Haroldo Mourão
recebeu uni telefonema comunicando que o

Pará não iria participar do certame estudàn-
,

til, em virtude do .estado' não ter condições
de suprir' as necessidades financeiras com a /

'delegação.
'

A equipe é composta de 14 pessoas, e'

dispõe somente de oito passagens aéreas, Na
noite de ontem o dirigente se encontrava

bastante preocupado, informando que vai

telefonar para Belém solicitando as seis pas­
sagens que faltam. "Tenho inclusive as pas­
sagens reservadas para hoje, custando cada
uma 1 500 cruzeiros. Já conversei com Ó

representante da CBB e ele me disse que não,
pode fazer nada. Se a gente lá da minha ter­
ra não resolver o problema sou obrigado a

apelar para o Governador catarínense.
Estamos numa situação bastante difícil, e eu

tenho a responsabilidade destes garotos",
ressaltou Mourão. \

Rubens confia 'na
,

'amizade do técnico
,\ '

Depois de fazer boa

campanha pelo Metropol, e so­
licitado por várias equipes de

j

Santa atarina, Rubens, por
um contrato melhor, foi dispu­
Ü1.J' ri campeonato paranaense
pelo Atlético em 7 L A campa­
nha do clube não foi muito
boa e no término do seu con­

trato nã0 houve interesse do
A tlético· !la sua ninovaÇ<1q.
Sern emprego, Rubens retor ..

flOU,a San ta Catarina e, tito lo­

go Jos e Ferreira Lass tomou

conhecimento, correu a CllCiú,
ma e \) trouxe p<rra o Avai,
como a gFande aquisição do ti­
me para o estadual de 72, E
Rubens não compFometeu. É
consideraqo" pelo meno's por'
grande parte da torcida como

'0 titular do Avai, Marginaliza- ,

do por al�uns treinadores, Ru­
bens chegou á parar no banco
de re�ervas, e s6 não abando"
nou a carreira, ou o Avai· por­
que a torcida exigiu o seu re·

torno.
" .

- Zezé além de ser um" pro-:
fundo conhece or de futebol,
leva vantagem sobre os outros

treinadores, porque é um gran­
de amigo dos jogadores. Tenho
certeza que com o plantel que
o Avai tem no momento, o

qual conSIdero de excelentç"
,Zezé fará um time de primeira
que conqu�stará (I bicampeo"

'

nato. A diretoria acertou em

cheio, em contratá-lo e 'com

mais algu ns dias, Zezé fará do
Avai um time poderoso e de

mUlt? gana. Tenho' confiança
na 'capacidade do novo treina-
doI.. ,\

Entretanto, Rubens recon�

hece, 'fazendo urna auto-<:rl­
Itica, de que realmente não tein

ondiçÕes, pelo menos no mo-

mento, de ser o titular. M"s
,

promete muita dedicação para
voltar a ser o dono da camisa
um avaiana.. ,

,
- Zezé tem confiança' em

mim, o que é mais importânte,
pois, se não' t4vesse,- não' teria

,

me trázido para o Avai e!ll 7'2.
, Minha maior prebcupaçã6 no

momento, é mostrar seP/iço e

qualidades pam volta� a ser, o

titulár. S\)i que no começo vai
ser difíciJ, pois tanto Jo cc li
Ferreirá como Joceli Santos
estão em boa (arma física e

técnica, 'enquanto eu me

encontro atualmente com 8

quilos além do ineu peso nor-
'

mal. Confesso que relaxei um
pouco nos',treinamentos, .mas
acho 'até normal pois os salá­
rios atrasadàs, ninguém tem
ânimo para nada. Porém agora,
a coisa mudou. Vou entrar
num regime forçad o e emagre­
cer um p·ouco, senaõ as coisas
ficarão ruins para o meu lado.

Figueirense
l

Cobrança de
faltas para, e

\
- .

dia do clássico
.,

Lauro Búrigo gastou boa parte
do tempo do treinamento

"

de ontem ensaiando cobrança
de faltas. Ele quer tudo

certinho no dia do clássico

"Acho que .vaí dar certo
no dia do jogo contra o

Avaí.Se não der, vão dizer

que a gente não treina o

time ou que o treinador é
burro".

Era a preocupação de
Lauro, Búrigo na tarde de
ontem no Orlando Scarpel­
li, quando ficou exatamen­
te 40 minutos ensaiando
jogadas de cobranças de

, faltas. O resultado não foi' ,

dos melhores, mas com a

sequência dos treinamen­

tos, Búrigo, 'acredita n�
aproveítamento total de

seus novos métodos de tra­

balho, principalmente no

da cobrança de faltas.
, Os' jogadores ficaram

um pouco surpresos com a

trave e barreira móvel, soli-
- citadas 'pelo _treinador e

que somente ontem, foram
utilizadas. Com a nova bar­
reira, Lauro Búrigo, depois
de Iberê Rosa comandar
30 minutos de física e 35
de, treinQ técnico-tático,
co'meçou desde cedo a 1'0-

,

.
rnàr pwvidencias para ,o
clássico coatra o Avaí, já
confirmado, e que de,verá'
sair neste domingo ou na

próxim.a qwuta (Avaí é

quem marcará o dia).
Cmno nqs clássico,s, a

.Zenon.já faz cálculos

para renovar .contratos
Zenon Souza Faria, 20 anos, responsável em grande parte pela.

-

conquista do título estadual de 73, e reconhecido pela diretoria
como urna das maiores aquisições do clube nos últimos anos, poderá
ser' o primeiro problema, grande por sinal, para o treinador Zezé e'

para os diretores,
"

"

,

Acontece que seu contrato terminará no IHóKimo domingo (14)
e dific,ilmente clube e jogador chegarão a um denominador comum.
Zenon foi comprado do HercíLio Luz por Cr$ 15 mil cruzeiros, em,
14 de janeiro de 73.

,

-- Sou jogador de suar a camisa pelo'Ava'Í e até de morrer dentro
,

de campo por ele se for pr.eciso, pois gosto 'muito do cI)lbe. Porém,
'tem um detalhe que eonsidero muito imvortante. Na hora da

rehovação, sou antes de tudo ur!: profissio�aI. Até agora ninguém
veio falar nada ,comigo e estou esperando os homens, apesar de ser o
meu pai que, irá rdolver tud�, pois ainda sou de m'enor. Ácho que

pra, mim ficar no AvaÍ, vai depender muito da proposta que el,es
fizerem e estou 'até surpreso pelo fato dos homens nãb virem falar

, comigo. Acredito que deve ser devido a atual SituílÇão fÍlianccira,
Zenon, que atualmente ganha Cr$ 3 rnLi cruzeiros, casa e

comida, afirmou que, caso acerte com o AvaÍ fará uma exigência:
Quer o preç? de seu passe estiRulado, Cursando atualmerí'te

terceiro ano científico, ele irá fazer em 75 o vestibular de'Educação
Flsica, Não têm ainda muitos planos para o futuro e a única coisa

que sabe" é que não irá parar os estudos. Com um lápis na mão, ele
fez umá série de contas que somente ele entendia. Depois, afirmou
que não sabe quanto vale o seu passe, nem tampouco quanto irá
pedir paIa renovar. Mas, já tem uma base:

,
- ,Sinc(lràmente não sei 'quanto vale o meu passe. Só sei quc' elcs

o fixruam em 600 mil, isto quando o Palmeiras queria comprá-lo por
Cr$ �50 mil. Ora, se o nieu passe vale tanto, acbo que, é justo, eu
ganhar Cr$ Iii mil mensais. Não escondo prá flinguém que minha
m,;ior vontade e jogar num clube grande de um centro 'bem
desenvolvido, Só não 'tenho mesmo é vontade de voltar a jbgaf no

'

interior. Mas, antes dc eu pensar num time de fora, preciso primeiro
acertar minha s'ituação com o AvaÍ. '

, Zenon acha, que o Nacional lhe deu a maturidade que precisava c

'tem certeza que se for cóntratado por um time de São Paulo ou Rio,
não irá decepcionar, Afirmou também, que niío acredita quc um

clube de outro estado, .pague 'mais de Cr$ 150 mil pelo passe' de
um jogador catarinense.' Mas,' apcsar de tudo"
confia Inas exceções e está otimista que Palmeiras, Plaml:ngp,
,Co'ritiba ou o Londrina voltem a sc'interessar pelo seu passe,

- Não adianta vir aqui ,com sondagens e' promessas. O caso li
chegar com o dinheirinho vivo na l,não, acertar com os homens e

comprar o passe,

!'

violência, devido a rivalida­
de é muito grande, Búrígo,
.sem querer imitar Zagalo,
espera vencer o Avaí na

cobrança de faltas, Para

tanto, tem ,três opções:
uma pela direita .corn El­

ton, outra pela esquerda
com Jorge Luiz e a tercei­

ra, de cobertura com Nel-
'

. sono Nesta última opção, a
exemplo de Jairzinho no

gol de Rivelino ,c,pr.ltra a

Alemanha Oniental, Jaci fi-
.ca na frente da barreira se
abaixando na hora do chu-'
te.

Depois' de 30 minutos,
I Lauro Búrigo, de. blusão

aberto, suando muito e um

pouco .rouco de tanto' gri­
tar nas instruções, sem que
os jogadores assimilassem
bem, 'falou: "Quer dizer

que llO jogo contra o Avaí
não vai haver problemas".
,Vocês vão fazer o'�egÓcio
direitinho". Como nin­

guém d1sse nada, ele deu
mais 10 minutos de treino,
com 0 índice de aproveita­
mento melhorando uni

PÜllro. ft.í, tirou o blusão,
olhou o relógio, botou a

'mão na ciI}tura e 'mandou
õ pessoal para o chuveirQ.
Satisfeito? .

AGRADECIMENTO E CONVITE
I

" ,

PARA MISSA ,DE 7 º DIA,
I

Tito Coelho Pires, Marli pontes Pires, Jair
�Pires, .

Jurema Pires, Jaime Pires, José Pires,
Renato Pires, Luiz Pires e Mauro Pires, agrade­
cem as manifestações ,de pesar recebidas pOJ
ocasião do ,falecimento �e seu filho, esposo e

irmão JANDIR PIRES� ocorrido dia 5 próxi­
mo passado, e convidam os parentes e pessoas
de suas relações para a Missa de 70_ di� que
mandarão <;elebrar dia 12 (sexta-feira), às 19
horas na Igreja de Santo Antonio.

'Para'muitos, 74 seria o úl
'

timo a o de Rub"us como jo­
ga.dor. Talve2, dependendo d0
novo, treinador qlle seria (:011-
,tratado, ele continuasse üÍllda
no Avaí por mais uma tempo-
rada.

'

E segunda-feirá, na apre-,
simtaç:ão de José Ferreiq Lass,
Rubens 'era um dos mais tral�-

,

quilo, I pois via nascer nova

cha,nce na sua carreira de mos­

trar que ainda tem s;onclições
de lutar por uma vaga no time
d,) AV:lí," Rubens, considerou a

contratação de Zczé, como

uma das"medidas mais acerta­

,(l,as· do elube nós úhimos tem-'

pos,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Capitania vai

paraI tajaí
Está programada pa­

ra (J. próxima segun­
da-feira a instalação da
Delegacia da Capitania
dos Portos de Santa Ca­
tarina em Itaiai. O ato
contam com a, presença
de autoridades federais,
estaduais, e municipais,
e terá inicio às 17 ho­
ras. O Comandante Cel­
so Lobo de Oliveira Fi
lho informou que o edi-

. ficio encontra-se.em fa­
se de acabamento e que
até o.final desta semana

·

todos os equipamentos
e documentação deve­
rão ser transferidos de
FI orianôpolis 'p�ra Ita­
jaz:'

Inns atende
em Bíguaçu
Com o objetivo de

facilitar o atendimento
a seus associados resi.:'"
dentes em Biguaçu, o

Instituto Nacional de
Previdência Socialinsta­
lou nessa cidade uma

representação, junto ao

qual o segurado e seus

beneficiários poderão
adquirir número, para
médicos, fazer inscrição
de dependentes,requerer
benefícios e outras pro­
vidências. A representa­
ção, a cargo do Sr. Nery
Silva, foi instalada à rua
Coronel Teixeira\de Oli­
veira, 128, e o atendi­
mento é feito nos pe­
ríodos das 8 às l1h30m
e das 13h3Om às 18 ho�

·

raso

Rede' telefônica
, para Ltapjranga

o Governador Co-
·

lombo Sàlles inaugurou
onúm o Posto Telefg.
nico do Município de'

Itaptranga. O ato, reali-
zado no Palácio dos

Despachos, contou com

a presença do prefeito
municipal de Itapiran­
ga, Presidente diz' Co­
tese, Douglas Macedo
de Mesquita. Na oca­

sião, estiveram presen­
tes 'também os secretá­

rios dos serviços sociais,
Marcelo Bandeira Maia, '

,

secretário de, Obras,
Paulo Müller Aguiar e

secretário da Agricultu­
ra, Glauco Olinger.

Fepeve transfere
a sua biblioteca
A Biblioteca Central

-d a Fundação, Po­
lo-Geo-Educacionàl
do Vale do -Itajaí �:Fe­

peve - que atualmente
funciona à rua João

Bauer, deverá Ser trans­
ferida �ste mês para" a
íua Pedro Ferreira, 104,
no mesmo prédio 'olide
funciona o Forum.

C�nforme declarou a

bibliotecária &osángela
Tol�ntino de Souza, a

medida foi tomada para
posSibilitar a ampliação
das instalações, da Se�
cretária da, Fundação,
que além dos 'seus dois'
cursos - 'Direito e Fi lo
sofm - deverá incluir em
seu currículo o de

Admi,:lfitração de' EOi­
presas. Revelou tam­

bém que não se tratá dê
uma questão de confor­
to, mas sim uma éxigên­
cia da Secretaria, da '

Educação. A biblioteca

_conta com um número
considerável de livros e

outras publicações. Para I

permitir a transferência
do seu acervo para as

novas 'instalações, a bi�
blioteca permanecerá
fechad� durante uni__
mês.

Lions realiza a

�XI' convenção
De, 20 a 25 do cor­

rente o Balneário de
'Camboriú estará sedian-
•

do a XXI Convenção
'Vacional dos Li ons Qu·

�es do Brasil, que trará
aquele \ município mi-
lhqres de leões vindos

das mais diferentes par­
tes do país. No dia 20,
às 9 horas, haverá ins­

crições no edifício Ira­

cema, uma reunião do
Conselho Nacional de

.

Governadores e Seminá­
rio para governadores
eléitos no HotelMaram­

. baia. '

Será realizado tam­

bém um passeio turís­
tico -das domadoras, dos
'governadores eleitos e

ex-governadores. NQ dia
s 25, as 9 horas, será rea­
lizado um desfile leo­
n tstico pela -Avenida
Atlântica, seguindo-se
um almoço de confra­
ternização no Castello
Mont'mar em Itajaí e as
22 horas, baile dos

governadores e encerra­

.mento oficial do con-

clave na Sociedade Gua­

rany, em Itajaí.

Agropecuária é
assunto no Vale

Na reunião de ama­

nhã da Associação dos
,Municípios do Médio
Vale do Itajaí, sob a

presidência do prefeito
.Cesar Moritz - Brusque
- será díscutídaa par- .

tícípaçâo do Vale do

Itajaí no projeto de

construção da Escola I

Técnica de Agropecuá­
ria de Nível Médio que
\a Furb pretende msti­
tuir já no próximo ano '

em terreno cedido pela
'

CompaJihia Souza Cruz
no município de Gas­

par. A questão principal
se relacionará a manu­

tenção do referido esta­

belecimento, fato este

que' está sendo encara-

do como vital, pois a

Universidade não dis­

põe, atualmente, dos re­
cursos necessários, para
a execução do projeto.
Por outro lado, municí­
pios vizinhos já se mos­

-tram interessados pela
"Escola, que virá ao en-

contro às suas preten-­
sões no campo da agri­
cultura e pecuária.

>

Cohab/SC reúne
seus conselhos

. Para um exame dós
trabalhos de desenvoivi­
mento de comunidade
que vem sendo executa­
dos em todo o Estado,
estão reunidos desde
ontem no Bairro Costa.
Cavalcanti, de Itajai, os '

dirigentes, dos Conse­
lhos Comunitários de
todos os núcleos resi-

. denciais construidos
sob a responsabilidade
da Companhia de Habi- .

taçãodolistadode San-
ta Catarina. O encon­

tro, que deverá se pro­
longar ,até a próxima
qui1} ta-feira, é coorde­
nado pela Assessoria de

Serviço Social da

Cohab/SC e contará
com a participação de

, rep'resentantes da Secre­
taria dos serviços So­
ciais e do Banco-Nacio­
nal de Hàbit�ção. Além

.

dà Çohab/SC, patro­
cinam o conclave a Pre­
feitura Municipal de
Itajaí e o Conselho Co­
munitário do Bairru
Costa Cavalcanti, Do,
programa dti ,reunião
consta exposições sobre,
os trabalhos em anda­

mertto em cada c.idade,
além dos serviços' das
com�sões e exame das
perspectivas de atuação'
das associações e canse-

'

lhos comunitários.

Filmes,mostram
tema científico

5.300 estudantes as-
'

sistirlun em Joinville a

um filme de curta me­

tragem sobre temas ci-
.

entíficos e informati­
vos, patrocinado pelo
Museu ArqJeológico de'
SambaquI através de
um convênio firmado
com a Embaixada da
França nó Brasil. O m­
me foi exibido no audi­
tório do Museu de Sam­
baqui e nas escolas mu­

nicipais de Joinville, du­
rante a mostra das vitri­
nes-valises que com­

p0em uma exposição
itinerante sobre o

"índio brasileiro.
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Campanha eleva o número

de' vereador.s em Itaiaí

MDB planeja
sua campanha
com novos

candidatos
BI umenau (Sucursal) ,

Embora os jornais venham

divulgando continuamente

'os nomes de candidatos
aos cargos de deputado fe­
deral e estadual, o MOB

pensa em acrescentar n;o­
vos postulantes que possu­
am, realmente, condições,
de 'arrebanhar votos para a

oposição. (/ critério adota-.
do pelos emedebistas de

lançar um candidato a de­

putado federal em cada re­

gião que possua de 80 a

100 mil eleitores possibili­
tará o surgimento de um

novo ndme nadisputa elei

total do Médio e Baixo Va­

le do Itajaí..

� Em 1972 - recorda
Heinz Hartmann, presiden­
te do M.DB em Bliunenau­

a citada região reunia

179.000 eleitores, número
que cresceu evidentemente'
até nossos dias. Assim, o

partido -tem interesse e se­

rá obrigado a lançar 2 can­

-didatos nesta área.

Além de Jayson Tupy
Barreto ,que corre pelo Va­

le do Itajaí, acrescenta-se

agora a pessoa de' Milton

Pompeu da Costa Ribeiro,
professor universitário, um
dos mais votados pata ve-

. .reador em, Blurnenau no

último pleito e cuja atua­

ção como presidente da
Câmara Municipal vem

sendo encarada como ope­
rante e criteriosa.

Os principais porta-vo­
zes do MDB fazem questão
de se manifestarem otímís-

RECURSOS. ,

·0 Governo estadual e a Sudesul, dentro das bases -do convênio,
estarão participando com recursosfinanceiros para a manutenção do

programa, que estará sob a responsabilidade da, �uÍ1daçã�
Educacionál do Sul de Santa Catarina. Dentre outras, este orgão terá

a incumbência de proceder levantamentos, pesquisas e estudar as

necessidades e prioridades de mão-de-obra, na. região sul de Santa

Catarina; indicar às entidades executoras, cursos ou seminários,
segundo a necessidade e prioridades; recrutar, selecionar e

acoriselhar os candidatos a cursos' ou a' area de capacitação; dar
ampla divulgação dos cursos, programados; oferecer local para as

aulas teóricas, bem como providenciar, junto. a quem de direito; a

cessão de locais para a ministração das aulas: práticas; proceder a ra prossegue, em ritmo as-

_�_,�v!!!!\!Ç�OAos ��Q�, em ç?,labora��o"_com os �onito�..;�� P�r <:u_tr� ,c cendente sua_pe.rigrinação,
lado, a Fundação Educacíónal do Sul de Santa Catarma, aSSinOU' � .. --.' ,o-' : " •

convênio com a LBA, Serviço Nacional de Aprendizagem Irídüstríal por todo o território cata-

(Senai). e Associação de Crédito e Assistência Rural do Estado rínense, iniciada em março
(Acaresc), entidades exec�toras de 'CUI�oS, com objetivo de do ano' passado. Nas pe
promover a mutua cooperação no desenvolvimento de programas de ,'" L

.

capacitação de recursos'humanos na região sul catarinense. quenas localidades, azi-
,

nho tem se dedicado prin-
�ipaImente à realização de

concentrações uma vez',

que o eleitorado dos cen­

tros urbanos ele poderá al­

cançar e sensibilizar mais

facilmente através o rádio

Itajaí (Sucursal) .: Não 'obstante o encerramento �no
próximo dia seis de agosto, da campanha, o Juiz Eleitoral I '

da 16a. Zona, Raul Bayer Laus, informou que a partir da
sua próxima legislatura a Câmara Municipal de Itajaí poderá
contar com mais dois vereadores, elevando assim, de 13

pára 15 ,membros .

Salientou por outro lado, que este fato é o resultado da

campanha de qualificação eleitoral que já superou o número

de 30.(;)01 eleitores necessários para que d número .de
'veréad�res fosse elevado'. Em toda a comarca já estão aptos

para votar; 40.682 eleitores. 'Em Itajaí 30.338; em

Navegantes, 4.881,; em Penha; 3!228 e Pícarras, 2 235.

A campanha de qualificação e Úlmsferência de títulos

terã- seu prosseguimento até o dia 6 de- ilgosto, quando
'então serão divulgados em número exatos e definitivos a

.

situação eleitoral da .Comarca de Itajaí. Para o Juiz Bayer /

Laus, constituiu uma surpresa o número de novos eleitores

e disse que havia necessidade premente de conscientizar a

população para este fato.l frisando. que foi um trabalho

conjunto noqual tomou parte toda à cómunídade. '

,O Sul capacita recursos'
,

hu�anos Q reconstrução
Tubarão (Sucursal) -' Dentro dos proximos dias deverá ser

firmado um convênio entre o Governo do Estado de Santa

Catarina/S udesul/Fiesc, para realização de um programa �special de
capacitação de recursos humanos na região sul 40 Estado,
englobando 32 munícípíos.

/

OBJETIVOS BÁSICOS
f Os objetivos básicos deste 'Convênio se referem principalmente à

coordenação das entidades promotoras; 'ou executoras de recursos

de capacitação de recursos humanos; realização de cursos' de

capacitação de recursos humanos, através da realização de cursos de

treinamentos ,e especialização de mão de obra, formação de

lideranças, organização e orientação da comunidade para o trabalho,
segundo necessidades

-

e prioridades setoriais e sub-setoriais,
originadas de pesquisas ou estudos do mercado de trabalho,
objetivando a curto prazo, a' reconstrução da cidade de Tubarão e

das demais cidades atingidas pela última enchente, e o soerguimento
da economia sub-regional e a medio prazo, a implementação do
Plano de Operações do Projeto Litoral Sul de Santa Catarina,
especialmente a construção da Industria Carboquímica Catarínense e

do complexo.industrial dela emergente. Prevê-se tambéin, a criação
de um núcleo de análise 'e aconselhamento ocupacion'al e de

colocação, acompanhamento e avaliação !ln treinado,
-

./

BOLSAS
.

A Fundação Educacional do Sul de SC, acaba de abrir inscrições
para a realização de diversos cursos, oferecendo bolsas de estudo em

dinheiro. 0& cursos \ão: estocador, assentador de tijolos; ladrilheiro;
pintor de obras; encanador; eletricista instalador e carpinteiros. Pata
estes cursos é exigida idade mínima de 16 anos e máxima de 40. As

vagas serão ilimitadas e as bolsas serão em.dinheiro ou em material
de trabalho. Ao final de cada curso, o inscrito receberá um'

certificado de conclusão e orientação de emprego.

tas cOIJI relação' ao pró-,
xímo pleito, argumentan­
do que não acreditam nu­

ma derrotá para o Senado.
O candidato Evelásio Viei- \

e a televisão.

O Departamento Autônomo de Edificações torna público, ,para conhecimento
dos interessados, qqe se acha aberto o Edital de Concorrência no.-05/74, para à

construção do POSTO DE SAÚDE da cidade de Capinzal.
'

() Edital, .bem como quaisquer esclarecimentos,'poderão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificaçõ"s, no 100. andar do Edif(cio das Diretorias,
a Rue.. Tenente Silveira� em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, n� horário d�s 14:00 às

18:00 horas.' I
'

Florianópolis, em 8 de julho de 1974

I Eng. Hélio Costa

Diretor Gerai.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SEéRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
ÓEPARTAMENTO' AUTÔNOMO' DE EDI'FIC'AÇÕES
EDITAL DE CONCORRrNCIA N º 0�/74.

AVISO

, :

.Pipmo libera verbas para o

pagamento dos professores
,

if
h

.... •
./

CONCURsoF ISCAL
DE TRIBUTOS ESTADUAIS

I ,'",\'ri.:.u T"".' oi .1I�ITÊ"'.t "" f'".\','''Il,''''' '':\'"':.'''.\'''''

\ ..• 1.f.·f.I,�,•. I,·.i" ",,, "',lI .1.Tf'.II./�t".1 .ITí-: :I�' (1671.
I.'''·''.''T'' (',\'If'" ."""",.: .,,,.\.....',..• , .

"","'III:rll I.":' 1116
·

\ .1·1,..,..r,.,:." - '·/UIT'''''".''.'' - ,·".,... i.:.\·It, ·

APOSTILA,S'
.

� ,

A venda no balcão do Jornal' O ESTADp, Rua Felipe Schmidt, 116 e

nas Sucur,sais dé JOINVI�LE, Rua 15 de Novembro, 799,
BLUMENAU, Rua 15 de Novembro, 504, LAGES, Rua Presidente
Nereu Ramos, Ed. Centenário, CJ. 1 - 60. andar e CRICIÜMA,
Avenida Getúlio Vargas, 312.

Ji. "'u,t"I,iI;"'If'"

* "ir,·it,,' "unlftit,u-;unlll

I

Blumenau (Sucursal) - O Programa In­
tensivo de Preparação de Mão de Obra -

PIP;M0 :..... liberou ii verba de Cr$ 6
�

mil,
quantia que será aplicada na remuneração.
'dos professores que ministram cursos de

aperfeiçoamento em Marcenaria e de Ope­
rador de Raio - X, que atualmente se desen­
volve junto aos Hospitais Santo Antônio,

Santa Isabel e Santa Catarina, em Bl ume­

n.au.
O auxílio frnanceiro foi conseguido atra­

vés de contatos mantidos entre a Prefeitura

Municipal de Blumenau e Coordenadoria
Regional de Santa Catarina do"PIPMO, com
sede em Jpinville, através da efetivação de
um convênio;

J

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEOERAL DE SANTA CATARIt--Tj\.

DEPARTAMlNT9 DO PESSOAL
DIViSA0 DE SELEÇÃO ;� APERFEICOAMENTO

AVISO' N,Q '20/74
EXAM,E' DE 'HABILI,TAÇÃO'

De ordem do Senhor Diretor do, Departamento do Pessoal, faço público que
estão abertas as inscrições para os Exames de Habilitação de AUXILIAR DE
ENSINO das seguintes Unidades e D,epartamentos desta Universidade:
'I - CENTRO DE ESTUDOS BÁSICOS '

I ,

,

a) Departamento de Fisica (Física Geral)

V�GAS: 02 [duas]
b) Departamento de Qutmica (Ffsico-o.uímica. Óu(mica Inorgânica e Analítica)
VAGAS: 02 (duas)

.

c) Departmento de Geociências (Geografia Flsica)
I .

,

VAGAS: 02 (du�s) .

d) Coordenadoria de Biblioteconomia e Documentação (Bibliografia Geral e

Classificação)
,

VAGAS: 02 (duas)
ti - CENTRO DE EDUCAÇÃO

, Departamento. de Métodos de Ensino (Prática dé Ensino de Ciências. Prática de
'

Ensino de Química de 20. G�au. Currículos e Programas. Estágio Supervisionado
em Administração I;:scolar para Escola de 10. Grau)

•

VAGAS: 04 (quatro) "

III - CENTRO TECNOLÓGICO
a} Departamento de Engenharia Civil. (Construção de Edifícios. Estradas. Pontes

e Grandes Estruturas. Mater,iais de 'Construção Civil. Topografia. Tecnicas

Construtivas)
VAGAS: 06 (seis)
b) Departamento de Engenharia Industrial (Organização Industrial),
VAGA: 01 (uma)

.

-

IV - CENTRO �IO:_MÉDICO
a) Departamento de Clinicas (Glínica Cirúrgica e Clínica Médica e Psiquiatria)
VAGAS: 06 (�is). Ij'

'

b) Departamento de Reabilitação Oral (Desenho e Escultura, Dental) I

VAGA: 01 (uma)
c) Departa'mento de Farmacos e Alimentos (Opera-ções Unitárias: Física

Industrial. Tecnologia dcs Alimentos: Pescado, Carnes e Derivados. Controle de

Qualidade dos -Alime'ritos)
- - "

.. - - .. -

VAGAS: 04 (quatro),
V - SUB-REITORIA DE A�ISTÊNCIA ... 'JRIENTAÇÃO AO �STUDANTc
Coordenadoria de Prática Desportiva -Prática Desportiva: Feminino.
VAGAS: 04 (qúat,ro) -

O período. de inscrições será de 10 a 19 do corrente mês, no horário das 10:00 às

12:00 e das 14:00 às 16:00 horas. Os programas e demais condiç�s fixadas pelo
Edital no. 11/74"desta Divisão, estão à dlsposiçâo dos interessados no saguão do'
prédio da IReitoria, no "Campus" Unh,ersitário da Trlndade, nesta Capital.

Florianópolis, 09 de julho de 1974

Bel. -João Roberto Outra

Diretor ,

\"

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA, DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO D� EDIFICAÇÕES
EDITAL DE ÇONCORR[NCIA Nº 06/74.

AVISO
o Departaménto Autônomo de Edificações torna público, para conhecimento

dos, Interessados, que se acha aberto o Edital de Concorrência no. 06/74, para à

construção,do POSTO DE SAÚDE da cidade de Sallta Cec(lia.

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentGs, pt!derão ser obtidos na Sede do

Departamento Autônomo de Edificações, 'no 100. andar do Edifício das Diretorias,
à Rua Tenente �ilveira, em Florianópolis, de 2a. à 6a. feira, �o horário das 14:00 às
18:00 horas.

F�orianópolis, em 8 de julho de 1974

Eng. Hélio Costa

Diretor Geral

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Piscicultura ganha
impulso com a

'

,

implantação de 30

tanques em Itajaí

Itajaí (Sucursal) - A Acarpesc anunciou
para os próximos três meses a implantação
de trinta tanques para a produção' de alivf­
nios, (filhos de peixes) visando o desenvolvi­
mento da piscicultura 1).0 Vale do Itajaí. '

Técnicos da Acarpesc e do Conselho Mu­

nicipal de Incremento Agropecuário estive­

ram reunidos com o Prefeito. Frederico Olín­
dio de Souza, .ocasião em que lhe informa­

ram detalhes do plano, de desenvolvimento

\

Santa Catarina I!--------------------------
da piscicultura. A instalação de um laborató­

rio central para facilitar o exame minucioso
do alivínio, indispensável, segundo os técni­

cos, à sua produção.
A construção de tanques em 'diversas loca­

lidades do município de Itajaí começará na

próxima semana, Primeiramente, os técnicos
definirão os locais ónde serão instalados os

tanques, dando obediência .âs exigências do
plano de produção de alivínios,

UM TRATADO 'DE PAZ ENTRE ARQUITETURA E NATUREZA.

!'
<, �

'0

o
'O
C
<C

}Em

Entre o. céu e a te rra ,
no mais belo. ponto da àvenida 'iluminada,

o. murmúrio. do. mar embala um sonho
que co.f!leça a realizar-se �

Bem ali, num tratado. de paz
entre arquitetura e natureza,
'a Praça Celso. Ramos testemunha
o. surgimento. de Antares.

O edifício

ROTAREi
Apartamentos cmplos ,

Um oásis como já nêoexi sfe mais
'no oriente. .Cem muita paz, o mar

acenando para as sacadas. ,Os jardins
dando as boas vindas na entrada.

Apen�s quatro apcr+cmento s

por andar. 113, metros quadrados.
Nada d� caravanas di sputando uma

vaga para estacionar. , '

Codei apartamento di spõe de garagem

própria. ,

As entradas são como convém:
hcl! social acarpetado e entrada

independente para serviço.
'

Mas a Cei sa não, cr iou apenas uni
edifício bonito e confortáveL
Tamhém colocou-o no lugar ideal:
Avenida Rubens de Arruda Ramos
(Beira Mar Norte) esquina 'com a, rua

A"an Kcrdec de Me"o, ao lado da

Praça Celso Ramos.

o 'conforto no

ROTRRES,
a Apartamentos com três

dormitórios, living, banheiro scc ic],
cozinha,dependências de empregada e

área de serviço.
III Central de gás para fogões e

aquecedores.
• Pisos de ce�,âmica vitrificada
nos banheiros; cozinhas, sacadas e

á'rea s de serviço.
'

I

• Cozinha e banheiros com azulejos
decorados' até, o teto.

'

• grátis: muito verde e o mar.

a, A prova concreta de sua real i zação
não custa caro, como, pod!! parecer.
Os pagame,ntos são suaves, com

cobertura do Si stema F i n"ancei ro de

Habitação.
• A entrega está previ sta para
outubro de 1975.

F-i'cêisR, . .
...

L:::I CON�TRUÇÕES'E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
,

INFORMAÇÕES E VENDAS

,'�D CIESR ;

-'

"

l:j COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÚVEIS LIDA

\

R{JA ANil A GAR IBALDI, 35' - FONE 4198 - FLOR IANdPOLlS

t '

RUA JOÃU PINTO. 10 - ED. BAHIA - LOJA 6 - FONE 3292 - CRGI 30, REG. 2284 1948

7 mil alunos frequentam
aulas de recuperação em

.Itajaí e Blumenau

'Patrulha mecanizada auxilia
-

, ,

'os agricultores de Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Para atender em ACARPESC garante a compra de todos os

g_rande parte as necessidades dos agriculto- peixes colocados a venda pelos criadores
res, pecuaristas e piscicultores do munící- Segundo ele, Blumenau, conta atualmente
pio, a Secretaria de Agricultura da Prefeítu- com um total de 260 lagoas em produção;
ra dispõe .de uma Patrulha Mecaniza d a podendo ocorrer dentro de pouco tempo
composta pr dez micro-tratores e um trator uma produção em larga escala.
de esteira que são utilizados em áreas rurais A criação de peixes é uma àtividadê bas­
nos serviços de expansão da lavoura, cons- tante simples e não implica em, gastos
trução de .tanques, acessos rodoviários e de desnecessários. O tanque podeser construí'
terraplenagem. As maquinas são alugadas" do pela Patrulha Mecanizada da Secretaria
aos interessados, exigindo,-se a, elaboração ou pelo própriopiscicultor. Por sua vez os

de um projeto para o trabalho a ser execu- ,alivínios --; filhotes - podem ser adquiridos
tado, que poderá ser confeccionado, gratui- ' gratuitamente na Prefeitura.
tamente por técnicos da Secretaria, ACA- HORTICw.,TURA, APROXIMA META
RESC, ACARPESC ou do Banco do Brasil

,.. ,

Itajaf e Blumenau (Sucursais) - Mais de queis participam mais de tr�s mil alunos. Asete mil alunos participaram neste primeiro medida, segundo o Coordenador Regional
semestre de julho de aulas de recuperação de, Educação, objetiva estimular o estudan,
das matérias em que não conseguiram al- te nos estudos para que este não caia no

cançar média igual ou superior á nota oito. conformismo' de média mínima, esforçan.
- O estudante, que contava com 30 dias de do-sé' apenas para alcançar a média que lhe'
férias este mes, não esconde o seu descon- de condições para passar de uma série para
tentamento com a reforma do ensino, que outra. Os que conseguiram alcançar uma'
estabelece esta exigência. O professor, que me dia exigida pelo educandario, estão

, desfrutava antes de um mês inteiro de des- gozando suas férias desde o início do mes e

canso, não aprova totalmente o regulamen�' só voltarão às aulas no dia primeiro de
to que determina a recuperação de alunos agosto. _

'durante QS primeiros dias de julho, sugeriÍl-�: ,

Neste período de .recuperação, os alunos,
do a realização dessas aulas no segundo tem a oportunidade de rever .a matéria mí-:
semestre demaio., nistrada durante o primeiro semestre, pre-

Em Itajaí, quatro .míl alunos do I Grau, parando-se para' a fase final da série que
participaram de aulas de recuperação, .en- frequenta. Se para os estudantes, esta medi­
quanto .outros 430 re�uperaram matérias da é uma espécie de, castigo, 'para a Coorde­
pertencentes ao currículo do II Grau. Em nadoria Regional de Educação é o único
Blumenau, vários estabelecimentos terrni- rneíó de se obrigar o aluno a dedicar-se
nam dia 15 as aulas de recuper.ação, das mais aos estudos.,

Cumprindo os seus objetivos, a Secreta- ,

ria de Agricultura do Município pretende
desenvolver a Horticultura, atividade co­

mum e característica de famflias japonesas
nos estados do Paranã e Sao .Paulo. Em
Santa Catarina já existem dois núcleo-insta­

lados, um em 'Curitibanos e outro em

Itajaí, verificando-se bons resultados. E já
existem algumas famílias interessadas em se

transferirem p,ara Blumenau.

"

de acordo com a sua natureza.

No ano passado a Patrulharealizou um

total de 6 mil horas de' trabalho, atendendo
a 769 propriedades rurais e arrecadando a

quantia de Cr $ 26 mil, com os micro-trato­
res. Com o trator de esteira; num total de'
2700 horas, foram atendidas 64proprieda­
des, arrecadando Cr $ 28 mil.

O Secretário Nestor Fernandes, da Agri-
,

cultura, '}firWil que este tipo de serviço
facilita extremamente o. trabalho dos.agri- ';A vin�da' dos japoneses para a cidade, esta '!
cultores no preparo. da terra, havendo con- dependendo. apenas-<da",defi�ição das ãreas i
díções para uma produção maior, tanto na 'verdes de produção hortigranjêiras constan­
quantidade como na qualidade. O fato, diz tes no Pl�no Direror do Município afirma

ele, é que o número de feirantes aumentou Nestor Fernandes.'
'

consideravelmente em Blumenau, provan- - Tão logo sejam determinados os locais

do-se que a medida é' válida, ,e que deve ser em que os japoneses ficarão instalados, a
aplicada pelos plantadores da região, Secretaria da Agricultura enviará aos

CRIAÇÃO DE PEIXES, ,mesmos um relatório completo sobre o

Com relação a piscicultura - criação de custo das terras a, serem aproveitadas e li

peixes - esclareceu o secretário que a disponibilidade' para a compra.

Senafor
.

prepara professor para I,

a Escola Técnica Agropecuária
Blumenau (Sucursal) A Escola Técnica lizante, formando posteriormente técnicos, �

.de Agropecuãrlà que a Fundação Universi- de nível médido para as indústrias agrope­
dade Regional de Blumenau pretende insta- cuárias e' prefeituras da região do Vale do
lar futuramente no .terreno doado pela', Itajaí.'

'

Companhia Souza Cru., no município de 'Para que a Furb possa concretizar essa

Gaspar, terá a participação do SENAFOR, sua idéia, o Reitor encaminhará nos próxi­
órgão do Ministério da Educação e Cultura mos dias um projeto ao Senafor, solicitan
especializado na preparação de pessoal para do o .envio de um técnico na formação es­

ministrar disciplinas profissionalizantes. pecífica da área para a elaboração do proje-
Com a medida, afirma o Reitor da Furb, to definitivo.

professor Ignácio Ricken, 'á Escola Agro-' É pretensão da Universidade fazer com
pecuária fórmará uma equipe de profes- 'qJ,le a escola comece a funcionar já no pró­
sores especificamente no cíclí profissiona- ximo ano.

-

Fundesc 'libera 13 'milhões a

indústrias do interior de se'
.. . \

O Secretário da Fazenda Sérgio Uchoa
'

C r $ 1. 3 4.0 . 2 ° 8 ;0 ° ; Ern l5 r a I
de Rezende, que preside o Conselho Deli- Cr$ 22�.804,00; Frigo-Aves Itapíranga S/A
berativo do Fundo de Desenvolvimento do - Cr$ 628.865,00;" Ematic Catarinense

S/A Cr$ 278.350,00; Celoart, ,Arte Grá·
fica S/A - Cr$ 994.845,00; Ind. Arte Fa­

ma S/A � Crf400:000,00; Fextil A.M,
Schmalz-Nylonsul - Cr$ 500.000,00; Per-,

As, empresas catarinenses contempladas dígão SIA - Cr $ 1.168 349,00; Sadia Con­
com os financiamentos foram: Frigorffíco córdía S/A - C� $ 2.124.486,00; Prigorí­
Seara - Cr$ 300.000,OQ; Netz do Brasil, fico Seara S/A ' Cr$ 575.946,00; Admi­
Indústria e Comércio - Cr$500.000,00; nistradora Comercial -' ,Cr$ 28891,00;
Frigorífico ·Itapiral'\ga - Cr$ 490.301,00; Artex S/A - Cr$ 57138,00;, Indústria de

Malharia, e Confecções Tulipa -, Tijolos Francelier Ltda. :_'Cr$ 30000,00;
Çr$ 80,000,00; Ciama Exposição, Indús- In d ú s t r i a T e x t i I R e nau x

•

triaS/A-Cr$485.567,00;SearaAvícola Cr$ 153.307,0-0; Ceropla,st -

Xanxerê - Cr$ 389.690,00; Hansen, Má- C,r $ 1 5 .3 ° 0, ° ° e Em b r,a c o

quinas e Equipamentos, S/A - Cr$ 2396,804,00.

,Estado de' Santa Catarina, anunciou a libe­

ração. de, financiamentos da ordem de

Cr$ 13.154.853,00.

Itajaí faz campanhà visando
a erradicação- da hidrofobia'

Itajaí (Sucursal) .:_ A Prefeitura Munici­
pál, iniciará esta. semana uma campanha
com o objetivo de erradicar a hidrofobia,
que já causou li morte de três pessoas em

Itajaí. O sanitarista Wilson R!!blin 'infor"
mou que a primeira providência será a aqui­
sição de vacinas para combater a raiva �ani­
na. A imunização da população, conforme

foi ventilado por autoridades municipais,
mãoft possível, segundo o sanitarist"" por
que a erradicação do mal é levada a efeito
através da vacinação do c�chorro. l�

A campanha deverá ser desenvolvida em

todo o
I
município iniciando na zona urba·

na, onde, foi constatáda maior incidência
do mal.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polí-e_ia

AtropeladaMar devolveu
ontem corpo
de Manoel
em Cacupé

.

RP a,ufI em, Ita;aí,
- \,

mas ladrõe$ também
\

'co�tirluam agindo,
Dario podeser

(

5'alv'0 da leucemia
I

CORl transfusão

com irmãs

'morreu ontem

,O corpo do comercian­
te Manoel Bernardo de Oli­
veira, desaparecido desde o

último dia 6, foi encon­

trado ria manhã de ontem
na Praia de Cacupé e que,
segundo a Polícia Científi­
ca, 'morreu por afoga­
mento.

'.

Manoel de Oliveira, ca­

sado, 32 anos de idade, foi
visto pela v última vez na

noite do dia 6, por volta,
das 21 horas, saindo com

seu barco. Deste dia em di­
ante, o comerciante não
foi mais visto até que, às
9h30m. de ontem, seu cor­
po foi encontrado por um
morador da localidade, na
praia de Cacupé. A Delega­
cia de Segurança Pessoal
foi comunicada e segundo
o laudo cadavérico da/Polí­
cia Científica que atesta
morte por afogamento"
conclui-se que Manoel de
Oliveira tenha caído do,

,

barco.

I' em Itajaí.Itajaí (Sucursal) - Apesar da implantação do serviço de
Radio-Patrulha na cidade, os arrombadores de veículos
continuam agindo em Itajaí, muito embora a repressão ao

crime tenha registrado bons resultados nos últimos meses. A
última queixa foi registrada por Juvelino Torquato da Silva
que teve seu Volkswagem arrombado defronte sua

, residência.
Além' dos de cumenjós, segundo o queixoso, os

arrombadores levaram a importância de Cr $ 700,00 que se

encontrava no porta-luvas do veículo. '

ACIDENTE
, Apenas unia colisão foi registrada segunda-feira no

trânsito de Itajaí, sem causar vítimas, mas apenas danos
'materiais de regular monta. Uma: colisão, 'na Rua .Anita
Garibaldi, envolveu os veículos Volkswagen de .placas Itajaí
- IJ-29-26, dirigido por Rosa Maria Garcia e o DKW,
tambem de Itajaí, de placas IJ-32-55, conduzido por
Floriano<bnkes. \

A perícia do trânsito local compareceu à Rua Apita
Garibaldí, tendo constatado que o DKW côlheu o Volks,
porque seu motorista encontrava-se em estado de

embriaguez.
'

EM FLAGRANTE

Agentes da Delegacia de Polícia de Itajaí surpreenderam
em flagrante três conhecidos ladrões de residências, quando
"operavam", na casa do Sr. Arno Augusto Oliveira.
Pressentindo que algo estranho acontecia em sua residência
o Sr. Arno Oliveira 'chamou .a polícia que prendeu em

.flagrante os indivíduos Cicero Bittencourt, Ivo Garcia
Serafim é João Rogério Pereira. O trio marginal tem várias

passagens pela polícia e reside na localidade de Vassourão e

atuava na ocasião na localidade de Escalvado.
A prisão se deu quando o grupo preparava-se para deixar

,

a casa com uma sacola contendo diversos objetos entre os

quais um gravador, jóias e a importância de Cr$ 4.000,00.
VISTO DE SAlDA

Em nota distribuída à Imprensa, a Delegacia' de Polícia
Federal sediada em Itajaí comunica que iniciou a expedição
de vistos de saída para os interessados .em viajar para o

-

Uruguai, Argentina, 'Paraguai e Chile. Acrescenta a

'informação que os interessados devem apresentar no ato
Carteira de Identidade expedida pela Secretaria de

Segurança e Informações ou pelos Ministério da Marinha,
'Exército' ou Aeronáutica, além de' atestado de conduta

{
emitido pela Dele�cia de Polícia de Itajaí.

I'

ltajaí(Suwrsal) Não re­

sistíndo aos ferimentos so­

fridos no atropelamento
de qu.e foi vítima junta­
mente com suas irmãs;
Iselda e Maria Luízá," na
manhã de domingo quan­
do retornavam da missa,
.faleceu no Hospital Marie­
ta Konder.Bornhausen a jo­

,
vem Odete Celestino.

'

-.

Dario Maniquini, um menino de quatro anos de idade, estava condenado a morrer de leucemia, pois por
motivos religiosos seus pais não permitiam que nele fosse injetado sangue novo, de que tanto precisava. Isto

aconteceu em São Paulo, onde foi preciso a intervenção dà Juiz'
,

de Menores para que a criança fosse internada no Hospital
das Clínicas. Para os pais de Dario, "alimentar-se de sangue é um pecado tão grave quanto a fornicação".

São Paulo - O menino -Dario Maniquini, de quatro anos de

'ídade, atacado de leucemia em estágio avançado, poderá ser

salvo. O juiz de menores tomou-o sob suaguarda e o internou no

Hospital das Clínicas onde ele deverá receber as transfusões de

sangue que seus pais não permitiam, alegando motivos religiosos.
A criança foi localizada ria madrugada de hoje em Campinas

- 90 quilômetros da Capital -, onde selJs pais a mantinham

escondida desde a tarde de sábado passado, no interior de um

templo de "Testemunhas de Jeová". Somente com a chegada de

reforços policiais é
\

que Constantina e Alcídio Maniquini
entregaram .o filho aos comissários de menores encarregados de

levá-lo ao hospital.,

Afirmando que "alimentar-se de sangue é um pecado tão

grave quanto a fornicação" e que se seu' filho morresse; ,"estaxia
sendo cumprida a vontade de Deus", Constantina e Alc'ídio
Maniquini, dois fanáticos "Testemunhas de Jeová", tudo fizeram

para impedir que o pequeno Dario recebesse transfusões de

sangue, úni�o tratamento capaz de prolongar-lhe a vida.
A primeira providência que tomaram foi tirar a criança do

Hospital Santa Lúcia, afirmando que "os medicos podem nos

fazer, cair em pecado fazendo ai transfusão sem o nosso

consentimento". Trancado em sua casa na Vila São José, em
Pirituba, Dario 'ficou permanentemente guardado por dezenas de
"testemunhas de Jeová' - um verdadeiro dispositivo de

segurança foi montado para impedir que alguém pudesse se

aproximar da criança.
Na tarde de sexta-feira passada, três jornalistas fizeram uma

, petição ao juizado de Menores, para que ele interviesse TIO caso.

Sabado, sabendo que ii Justiça poderia intervir, Constantina e

Alcídío Maniquini, utilizando uma Kombi da "Torre de Vigia",
órgão máximo das 'Testemunhasde .Jeová", abandonaram 'a casa

levando consigo Dario. -.
,

Naquele mesmo' diJ, uma equipe de assistentes sociais foi:
'

designada pelo juiz Walter de Morais, da Vara Auxiliar de

Menores, para fazer 'um levantamento social do, problema. Na,
noite de ontem, baseado no relatório apresentado pela .equipe e

no noticiário dos jornais, ele determinou "busca e apreensão" do

menino. I' ,

-

, Três comissários de Menores foram até a rua PrefessorAldo

Locatelli, no. 6, em Pirituba, para saber onde a criança se

encontrava. Foi preciso que eles usassem muita energia para que
os parentes que tomavam conta da casa de Constantina e Alcídio

Maniquini dissessem que a criança estava escondida em um

templo de "Testemunhas de Jeová", em Campinas.
A equipe seguiu imediatamente para 'lá, mas, ao chegar ao

templo, os comissários de Menores tiveram uma surpresa:

.afírmando que "nem o juiz, nem ninguém nOS obrigará a pecar",
os pais se recusaram a entregar Dario. ,

,

Mas com a chegada de várias equipes do policiamento "tático
móvel" da Polícia Militar, o .casal :perdeu sua fé inabalável' e
consentiu no pecado. Às cinco horas da manhã, Dario Maniquini
era internado no Hospital das Clínicas, enquanto seus pais e o.

pastor do templo' de Canpinas, eram ouvidos no juizado de

Menores.
'No quinto andar do Hospital das Clínicas, onde funciona a

pediatria, Dario Maniquini está sozinho: seus pais recusaram-se

terminantemente a ficar com ele, "aconteça o que acontecer". Q
superintendente do HC, Dr. Oscar César Leite, afirmou que a

criança está internada sob a responsabilidade total do juizado de

Menores.
, Durante todo o dia de hoje; o menino foi submetido a exame

de laboratório, pois os médicos do Hospital das Clínicas querem
confirmar o diagnóstico do Hospital Santa Lucia, que constatou

leucemia em estágio avançado.
Assim que terminarem todos os exames de laboratório, .os

medicos deverão prescrever um tratamento rigoroso, que poderá
compreender, inclusive, 'a 'tra,nsfusão, de sangue, caso isso, seja
necessário, o juiz Walter de Morais afirmou que expedirá
imediatamente ordem para que a transfusão seja realizada.

Embora o "caso Dario" tenha tido um bom desenlace, com a

criança recolhida a um hospital e entregue a uma equipe medica

das melhores, os moradores de Vila São José, em Pirituba, ainda:
se mostram revoltados com o cobrador da, CMTG Alcídio

\'1aniquini e sua rillllher Constantina.

O .acidente ocorreu na

rua João Pessoa e as três,
irmãs foram atropeladas
pelo Volks BB�0654, de
Balneário de Camboriú,
que saiu da pista indo co-.

lhê-las no acostamento,
Odete faleceu na segun­

da-feira à noite e suas duas'
irmãs continuam interna­
das em estado que inspira
cuidados médicos.

Polícia do
RS recupera

, carro de

Florianópolis
_ A polícia do. município
de Nova Petrópolis, no Rio
Grande do Sul, recuperou
ontem o. Opala placa A�-
7776 roubado na última
segunda-feira em Florianó-
polis.

'

O carro, de propriedade
de Luis Nãpoli, medico pe­
diatra, foi roubado do pá­
tio de estacionamento' da
Clinípár, uma clínica pe­
diãtrícà localizada à aveni­
da Rfo Branco. Os três la­
drões, que tambern foram
presos pela polícia gaúcha,
penetraram, no pátio da

clínica 'na madrugada de
segunda-feira e fazendo
uso de outro jogo de cha-

, ves que estava numa valise "

no interior do veículo, jun­
tamente com todos os do­
.cumentos do carro, conse­

guiram sem'muita dificul­
dade seu objetivo.

O roubo-só foi percebi­
do pela manhã, quando \0

médico precisou de um es­

tetoscópio esquecido no

automóvel.
Dado o local de locali­

zação do carro � como a di­

reção seguida era o Sul, as
autoridades policiais presu­
mem que os ladrões pre­
tendiam atravessar a fron­
teira com o Uruguai, onde
com facilidade o veículo
seda vendido, principal­
mente por estarem em po­
der da dccumentaçâo .

Procuradoria

quer apurar,

'homicídio do

padre em 69
A Procuradoria Geral

da Justiça de Pernambuco
recebeu ontem ofício do
Ministério da Justiça deter­
minando o 'reinício do pro­
cesso que apura a morte

do padre Antônio Henri­

que - assassinado em Reci­
fe em maio de 1969 - e re-

'Nevoeiro no Sul,
causa 2 aciden,tesDupla que roubava fios

foi 'pr�sa em flagrante,
'Itajaí (Sucursal) - As

autoridades policiais de

Itajaí descobriram e pren­
deram, ontem os autores

dos roubos de fios telefô-'
nicos que hámuito vinham
se sucedendo, no municí­

.pie, especialmente, nas-lo-
calidades de Itaípavere Boa,

Vista.

Os constantes roubos

de fios vinham prejudican­
do os trabalhos da central '

da Cotesc de Itajaí qu.e
inúmeras vezes ficou por
vários dias sem ligação
com Blumenau .

O mistério do desapare­
cimento de fios telefônicos,
foi esclarecido ontem com

a prisão de Verônico Mar­

ques, de 21 anos, solteiro,
.

residente no bairro São,
João, e Laerte Aviz, de 28
anos, também solteiro e re­

sidente no mesmo bairro.
Os dois roubaram, em me­

nos de quinze dias, mais ,é
cinco mil metros de fios

da linha Itajaí-Blumenau,
revendendo posteriormen­
te para duas oficinas de
ferro-velho de Itajaí:
"João Pra Frente" e "Fer-

Polícia organiza
blitz emJoinville ,I

,
o jntenso nevoeiro que encobriu ontem várias regiões do comendando que, à medi­

Rio Grande do Sul, foi .causa aparente de dois acidentes de da em que forem surgindo,
.trânsito que resultaram em uma morte e 34 feridos" dos ' os resultados das novas in­

quais 9 pessoas foram- hospitalizadas em estado grave. O vestigações sejam comuni­

primeiro e mais grave ocorreu no quilômetro 84 da BR-116j cado s imediatamente à
no município de Tapes, quando às :_2h40m .. um caminhão mãe da vítima, sra. Isairas
conduzindo carregamento de soja colidiu de frente com um. Pereira da Silva.
caminhão frigorífico da empresa Bordon, que trafegava em

O oficio, assinado pelo
'sentido contrário. O motorista .Justino Antônio de Souza, Secretário Particular do

. Ç),ue. dirigia 0" camínhão (ie �QJâ:" teve morte"instantânea no '

local- do acidente" enquanto o motorista do caminhão Mi nistro Armando Falcão,

frigorífico, Mário Silva, em estado grave, foi removido para Sr. Fernando, Falcão; veio

, o hospital do vizinho município de Camaquã, Os dois acompanhado de outros

veículos ficaram praticamente' destruídos, tanto em documentos de teor desco­

consequência da colisão como do posterior incêndio que nhecido, nos quais sabe-se

irrompeu em seus motores. que se encontra. Contudo,
Mais tarde, às 6h30m., quando a neblina ainda era forte, cópia da carta enviada pela

numa passagem de nível na cidade de, Esteio, a 21 'sra. Isairas Pereira da Si lva,
quilômetros de Porto Alegre, um ônibus da Empresa Real 'à Presidência da Repúbli­
Rodovias foi abalroado por uma - composição ferroviária

ca, há mais de um mês, na
lotada com ope.ãríos que, trabalham nas indústrias da

capital gaúcha. Ficaram feridos 33 passageiros -dOI ônibus, qual, dizendo ser o .Gen.

tendo 8, deles' sido internados nos hospitais de Esteio e Geisel "um Presidente di­

Sapucaia. O motorista do ônibus, Jaime Santos Silva, o ferente, pois nada o intími­

maquinista da composição ferroviária,' Daltro Menezes
'

da", ela solicitava provi­
Silvio Conçalves, bem corno 9S passageiros do trem saíram,' dências para completa elu­
ilesos do acidente. 'cidação da morte do filho.

ro-Velho Guido".
Eles foram presos por

uma guarnição da Rádio
Patrulha no momento em

Joinville (Sucursal) - Com a proximidade da Feira de

Amostras de Santa Catarina, cuja abertura estã
programada para o próximo sábado, as autoridades
policiais estão preocupadas com as aglomerações
proporcionando facilidades para a ação dos marginais.
Comó parte do esquema de segurança montado'pela

'

Secretatiá"de' Segurança e Informações, o Centro de

Operações Conjuntas da SSI realizou domingo intensa

blitz, sob o comando do major Almir Morelli.
MUITOS DETIDOS

A operação, que se iniciou ao anoitecer e se

,'prolongou até a madrugada de segunda-feira, foi
considerada pelas autoridades altamente proveitosa,
tendo sido detidos 98 suspeitos. Dentre estes, a polícia
apreendeu um revólver,' 5 facas, 2 veículos que se

suspeita tenham sido roubados, além de regular
quantidade de maconha e psicotrópicos.

Todos os suspeitos passaram por uma triagem na

Delegacia de Polícia e muitos permaneceram detidos, a

maioria por portar maconha e psicotrópicos, As

'dependências da delegacia foram insuficientes para
abrigar todos os detidos e salas foram improvisadas para

\

a permanência dos suspeitos. "

, '

,

'.

Ao revelar o sucesso da primeira "blitz", o major
Almir Morelli asseguou que novas "batidas" serão

, realizadas esta semana e durante a realização da Famosc,

que transportavam o pro­
duto do roubo num auto- '

móvel Chevrolet, de pro"

pried-àdel' de Laelite::.:.Av:iz;' ':'
em direção ao ferro-velho.
No flagrante a polícia en­

controu cerca de quinze
quilos, de fio. Interrogada
na Delegacia de Polícia a

dupla confessou ser autora

'de todos' os roubos de fios
telefônicos registrados,
sendo que nos dias 23 e 28
de junho e 3 de julho fo­
ram os últimos.

'

Foram também intima-
dos a compracer à delega-.
cia os receptadores dos

produtos furtados e todos
os dois adm'itiram a com­
pra das mercadorias.

As autoridades policiais
instauraram inquérito e en­

quanto os ladrões encon­

tram-se recolhidos à cadeia

local os proprietários das
oficinas de ferro-velho

Graças à tua qeneros iriode ,

inúmeras famílias pronunciam esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo prec isnrcrn abandonar a

Cidade' Azul. Mas, para a trabalho
de reconstruçõb de seus laresl
é preciso muito' ânimo.
Muita coragem e fundamentalmente,
condrções,

Condições que só,nós

po.demos lhes propor�ionar,
Não vamos deixar que faltem
ali"tnentos e agasalhos em Tubarão,
para que nossos irmãos tenham
um mínimo de tranquilidade para
trabalhar na tarefa de' reconstrução,

'MULTAS

Além das batidas em bares, boates e locais suspeitos,
as auto�idades aplicaram, 21 multas a proprietários de

salões de baile e bares que funcionlj.vam sem os
,

necessários ilvarás.

'aguardarão o pronuncia­
mento da justiça em liber­
dade.

VENHA" BUSCAR O
Entre num Ford Mav"erick e1sinta

, , I �,
,

o que um automóvel bonità de linha,!> ,

esportivas faz acontecer com voce,

Um motor forte de 6 cilindros e 112 CV

S-E1'u' F'OR''D MAWERICK s��ut:�a:ç�O��r���gi;:�:J��o���;:�,
pilotos da Pord atravessaram o Brasil

,
-

'. I no 1,° Raid de Integração Nacional.

MA''S�'O'[':rE 'DIRElO preqisar dos nol��sTr�5i����:���f:;����i����
, Mas, de qualquer maneira, como Revendedor Ford,

, (
,

,nós estamos sempre aperfeiçoando nosso

A�R'A' C:ASA atendi�ento�i�:rfo���a�t;�I�/��:i�ci:,
,

tranqüilas aventuras com o seu, Ford_ Maverick,
, Sabendo diSSO tudo, voce vai voltar

• direto para ca'sa, ndo "ai? ,

AÇÃO SOCIAL
ARQUIDIOCESANA
DE FLORIANÓPOLIS
COM A COLABORAÇÃO
DO LlONS CLUBE

/

ESTAMOS
VOLTANDO

,

PA A
� I

TUBARAO -

Processo Minisfério do Fazendo
n� 0915- 5047711'4.

,
J

Um passo.á frente

F10RIANOPOLIS VEICULOS S.A. FLORISA
RUA SANTOS SARAIVA, 554 FONES 63-51, 64-31, 63-45 e 65-30'

ESTREITO - llORIANOPOllS I

REVENDEDOR

••
'

[ CAMPANHA DE REINTEGRAÇÃO DOSUL I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo,

,

Omar Cardoso

, ;,

ARlES - Procure saber o que é certo e

conveniente separando o que está errado
e não lhe convêm. O seu sucesso. depen­
derá das atitudes que tomar. Terá muita
vantagem pelo trabalho ,e poderá elevar­
se bastante materialmente, principal­
.mente ,se esforçar-se. Sucesso junto ao

sexo oposto, nas viagens e no amor.

TOURO O contato com parentes e '

.pessoas de sua inteira confiança, poderã
beneficiã-lo bastante agora. Procure pra­
ticar esportes, viajar e divertir-se. O Sol
em seu próprio signo, muito deverá

contribuir para a elevação do seu rnagne- ,

tismo pessoal da ascenção de sua perso- ,

nalidade, da saúde e das chances de um

modo geral.
GEMEOS Um pouco mais e calma,
-precauêão poderão, ajudá-lo em situa.

ções embaraçosas causadas pela influên­
cia de Touro, signo qU,e representa sua

Decima-Segunda Casa Astral, Pense em

seu futuro. procurando encontrar solu­

ções benéficas para o que há, de v:ir ou,

pretenda fazer'. Cuide da saúde e da

reputação.
'

'"

CÂNCER - influencia favorável às aso'

socíações, viagens, trocas de idéias com

pessoas inteligentes e' práticas "e 'pra o

contato com o sexo oposto. Não saia da '

rotina nos primeiros dias da semana.
afim de manter seus compromíssés em

dia. Pode contar com' a proteção de,
nativos de 'L'Uro e Virgem agora.
LEÃO . Uma atitude tranquila diante
dos problemas de saúde, poderá ajudá-lo
a pensar mais acertadamente 'e com

vantagens. Felizes dias para o romance

as diversões, à vida social, artística e

cultural. Com o Sol em Touro, signo
que representa sua 10a. Casa Astral,
poderá progredir muito, em especial no
campo de trabalho.
VIRGEM -' A influência desta semana

ser-lhe-a muito benéfica. Excelenté para

o' namoro, noivado e ao casamento.

Procure' compreender a pessoa amada e

conte, em 'caso de necessidade, com a

influência positiva de Touro, o signo
atual. Chances de lucrar pelo trabalho,

, nos negócios e nos jogos e na loteria.
LIBRA - Evite o exagero. Sem ter uma

,confirmação de suas perspectivas, será

desnecessário qualquer excesso de .oti­
mismo. Contudo, é preciso manter uma,
atitude firme para alcançar os seus

,

objetivos. Cuide de �ua saúde e _evite,
principalmente agora que c Sol está em

Touro, tudo que possa prejudicar seu
, I

crédito e reputação. '

ESCORPIÃO - Seus esforçosdeverá ser

equiparados ao, seu espiríto 'de luta.
Com o Sol .em Touro, terá rivalidades,

,

, atritos; problemas a vencer e transpor.,
Nunca e demais aumentar seus recursos'
pessoais para as atividades cotidianas.

Amor, Noivado, namoro e casamento �
mais que favorecidos. Viagens bem suoe­

didas.
SAGITARIO - Procure/não dar derna-
siado crédito às pessoas desconhecidas
ou será prejudicado. Com � entra'da do
Sol'em Touro terá bons resultados nas

compras que fizer. Excelente para sub­
meter-se a tratamentos de saúde, ao

, ,\
amor e 'para solicitar favores dos supe-

, ríores, "amigos e parentes. Viagens favo-
recidas.

'

CAPRICÓRNIO '-::- Até o dia 20 de julho
estará vivendo uma excelente fase devi-.
.do- a" influência de sua Quinta Casa

A�ti:al. Aproveite os próximos düii para
dedicar-se aos seus interesses e vida
sentimental. Poderá ganhar dinheiro

,

inesperadamente, principalmente se ten- ':

tar � chanée nos jogos e Ina loteria.
AQUARIO' Tudo indica que � será

atsaído para uma viagem, Acontecimen­
tos notícias e circunstâncias felizes farão
deste, um período pleno de satisfações
motivadás por familiares, e nativos de
Cancer. Ótima fase para cOl)seguir a casâ
própria, para decorar seu lar e para
poupar suas economias. Pode amar.
PEIXES - Poderá ser bem sucedido no

amor, mas, pata isso, terá que ser

ousado e ao mesmo tempo sincero. Não'
permita que os outros interpretem màI
suas ações. Faça propostas e tome inicia­
tivas. Pode mudar-se, viajar e amar, pois
o fluxo e excelente. Grande sucesso
financeiro através da Influência de arni-

gos, \

Cinema
.

Darci Costa

OS SEGREDOS DA ÇOSA NOSTRA (The Wa11achi

'Pappers) Depois de O Poderoso Chefão, todo mundo
acha-se com o direito de uma abordagem à Máfia. Aqui ,

está mais' uma, com pretensões a traços biográficos.
Além-da figura de Charles Bronson a esta altura já
reduzido a um clichê" o filme tem Josepl '. Wiseman, Ju11
Ireland, Walter Chieri e Amedei Nazari. O produtor Dino
de Iaurentís entregou tudo à responsabilidade de Teren­
ce Young, o diretor inglês, que até agora, só acertou

mesmo, quando foi comparsa de James Bond. Um

espetáculo de sombrias perspectivas. Technicolor - 18
anos. São José 3-7,45-9,45 horas.

A VIÚVA, - Alain Delo fugitivo da polícia, refugia-se
na fazenda de Simone Simone Signoret. Filme francês,
numa linha que proc�ra tranquilidade e realismo, alcan­
çando certo nível de sobriedade e sinceridade. Techníco-

,

lor, [8 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.
.

ENCURRALADO (Duel) A história de um caminhão

que persegue um automovei na estrada; em cinema de
alto nível, a ilustração da luta e vitória: do homem contra

/ a maquina, Revelação do diretor Steven' Spiegel e

promoção do ator Denis Weaver, veterano coadjuvante,
aqui GOmO, protagonista. Technicolor. 18 anos. Coral
'3-8e1O horas.

CONDENADAS,PELO SEX� c/Mar1y áe F�tima.
IDÍLIO PROffiIDO, c/Suely Fernandes - Roxy 2 e 8

horas.
, MADiWN, de Jerry Hopper c/Richard Boone e Leslie
Caron. Censura 18 anos. Jalisco 8 horas.
A NOITE DOS COELHOS, de William F. Claxton

c/St�art Whitman e Janet Leígh. 18 anos, Gloria 8 horas.
A NOITE AMERICANA, de François Truffaut c/Jean

Pierre Aumont e Jacqueline Bisset, 18' anos: Rajá 8
,horas.

, II Teatr,Q'. '

- Sexta-feira às 20,30 horas no. Cine Rajá em São José­

apresentação da peça comédia O CORDÃO UMBILICAL
'de Mario Prata. Estudante paga três cruzeiros. Censura
18 anos.

.

- Sábado e, domingo às 16 horas no Teatro Álvaro de
Carvalho apresentação da , peça infantil ADOMVEL
GATINHA ao preço único de cinco cruzeiros.
- Dia 27 de julho às 21,00 horas - Recital de Piano da

profa. Rita de Cãssia Peiter. Promoção da Prefeitura

Municipal de Fpolis.
- Dia Lâ 4 de agosto às 21 horas - O Teatro Roberto

, �,' i _

Menghini do Paraná apresentará a peça de Ma-rcos Rey A
PROXIMA VITIMA numa promoção do DCE da UFSC
com a colaboração da Secretaria do Governo:

Em 1968lançam,os os E&­
fícios Beira -Mar, Bahia e Ce­
ará.
As pesquisas tinham razão:

_em poucos dias, foram todos
vendidos.

_

Em 1970 foi o ano do pri­
meiro edifício nobre da capi­
tal, o Aldebaran. E também
o do primeiro exclusivamen�e
comercial, o Ceisa. E mais o

Alcion, primeiro.quarto e sa-

Ia legítimo.
'

:r ' Quando nascemos em 1967,
nos propunhamos a inovar o
mercado imobiliário, lançando
prédios conforme as necessida­
des crescentes de F lorianópo­
I,is.

No mesmo ano, apresenta"
mos o Edifício Daniela: com
67 apartamentos, garagens e

«:

lojas.
'

Estava definiüvamente inau­
, ,gurado um novo padrão em

,'construcão de imóveis.
Ac�bamênto de primejra,

prazo de entrega pré:fixado,
opçã0 de escolha conforme
a finalidade desejada e boa

,

qualidade..
.

Este sucesso p'recisou de um

computado.rpara ser contado.
E somente para comercia-

,

lizar imóveis criamos uma subsi­

diária, a Ciésa.

"

Em 1974 estamos entregan­
do os edifícios Bellatrix; Aqua­
rius, Berenice, Apolo, llhabela,
Morada do Sol. Os novos

lancamentos são: Onlia' Eliza,
Àle�àndra Bianca, Antares,
Polarís, Canaiurê e Augustus .....

.

. \

.

'No início de 1975 entrega­
remos o C�rina e o. Cruzeiro
do Sul,

Esta r a história que em·

sete anos' nos I,evou à p0siç'ão
n. 1 de vendas em' Florianópo­
lis,

[)CESR

Anote os prazos de ,entrega,
verifique a segurança, ql:Jali-'
dade, conforto e 'Iocaliza-
cão.

,

E comprove que não é por
acaso que hoje lideramos o

mercado imobiliário da Capital,

I .....
, Ruo Ani,lo Garibcldt, 35

Fon!!' 4198
Florlonópolis, se

CONSTRUCOEse-EMPREENDIMENTÇS IMOBILIÁRIOS S.A.

( ,

.--

1

IStodi�ckl
l/eide f!lU te f!lUiO cada 1fl�:J nuU6 v.eide

.:'"
'..

-

,

O Clube beoze de Agosto, juptamente
com a BESC Turismo e a Hotúr, empre­
sa de Turismo do Rió, estão programan­
do viagens das mais incríveis. Todos os

.associados (lo Doze já sabem da viagem
,
a ,Disneyworld, com rápidas ,transadas
por Miami .e Nova Iorque. Ao menor a

Secretaria do Clube já remeteu impres­
sos a respeitq. Agora, o que ninguém
sabe, já que estou me antecipando ao

lançanientq (previsto para os próximos
dias) é a respeito de uma badalada. pelo
Oriente, miSterioso e louco, principal­
mente ao Japão. Se tudo der .como estão
preveRdo, o grupo; de assodados do
Doze (ou não) deverá: embarcar no dia 8
de outubro com destino à São FraRcis-

S�m dúvidas, t.ma coluna gord'inha.
f

como ele jã é, não será precisb transfor-
'

má-lo. Somente urbanizá-lo. Dar condi­

ções para que possamos curtí-lo corrio
deve ser curtido- O morro está ali, é só
subir. E quem e qur sobe? 'Poucos
carros conseguem: a estrada é péssima
(se bem que a Prereítura ja prometeu
\ calçá-la). E' não temos kOQlente o Morro
da Cruz. 'outros, muitosoutros existein
e' nos rodeiam tanlbem. Aliás, vivemos
num imenso. ce verde anfiteatro -' cada

qual representando seu papel nos lugares
mais incríveis, desta ilha, de Catarina
nossa .' Santa. �e bem que tem muita

gente que só. conhece os palcos da

,Felipa, a rua de todos de .todas e de
todasssssssss. f

,

o lobo perde o pelo mas não o vicio.

·re�· , �k,.A
... � If'/�e.

A loja de Vera Sabino, Bossa Mimosa
Atacado & Varejo, está assim: cheiro­
s{ssim'a. É que acabaram de chegar os
mais incrtveis incensos. Além' disso,'
todos devem dar um chego até lá pra
sacar as maiores doidices em se tratan­

do de moda jovem. Tem uns ponches,
.

que é de morrer. E umas biiouteries,
que deixaram a jüka Simão deslumbra-
da.

'

/'

Pessoas que chegam da EUropa, dos
Estados Unidos,

-

do mundo enfim, e

vêem o verde que nos rodeia, ficam
. maraviÍhadas. E esperançosas (enfim,
'uma cidade verdel). Mas e claro. Lá,'
principalmente nas zonas das grandes
cidades, verde é uma palavra'mágica,
pouco a pouco menos ouvida - e vista ..

Nós SOmos ricos.' Nós, os floríanopolíta-j
nos, temos o'Morro da CrUz que está a­
espera, de alguém que o transforme em

parque, se não estadual (dadas as pro­
porções geográficas) em municipal. Já

imaginaram? O que seria de maravilho­
so se o nosso morro sé transformasse
num parque florestal onde a principal
atração seria a própria mata' - aliás,

\

Claudio Silva e

Claudia (Caca) Orle
- Decididamente uma

,

.

inflação de

Claudios (as) - são

os dois da foto, em
dia de grande

beleza e barato na

. Avenida Beira-Mar
Norte. Foi no

domingo a tarde.

Foto de Paulo Dutra. '

"Beto Stodieck,
'

.. semanal.
a propósito ,da notícia publicada em - Solicitamos a fineza de transmitir

sua coluna, .sob o título "Os cães .esta informação aos ,seus leitorescante-
latiram _e .Iã se' foi o Ibrahirn", devo cipo os meus lagrâdecimmto i e subscrevo-

. esclareçer que a iniciativa de acabar com me atenciosamente
' ,

o programa, foi do próprio Ibrahim Edwaldo Pacote
.

Sued. Entretanto, ele não se afastara da Assistente da Superintendência' de
Rede Globo, 'que continuara a aprovei- I Produção e-Programação da Rede Globo
tar o noticiário exclusivo na programa- de Televisão", .'

ção jornalística. E 'possível mesmo .que De leve e em frente. A caravana ,passa e

. ele ve_nha a participa,r de' um progmrna os cãés ladram. . ...
. .

\,
(jJ .9jJo;y:- ftá fl:tandando a�nte-fta6{jea!t.. �

. ,

co� CalifórrÍia. De lá pró Japão e um

Pacífico. Sem escalas; E no Japão ficará·
por. nove dias, de um lado prá outro,
vendo o qae é que o japonês' tem - t(­
não-}em. Hong�Kong também está no,
roteiro. Já imaginaram, as compras? . A
volta 'é por Honolulu. Três dias depois;
os alegres excursionistas decerão no

Aeroporto de Los Angeles. :ç>epois de
.. Sobrevoar todo os Estados Unidos,
coast-to-coast, Nova Iorque lá está, a

espera do grupo, já exausto porém feliz.
Mais quatro dias na cidade mais cosmo

palita (na época mais ainda: com um

bando de flbrianopolitanos) do mundo e.

todos eslarão· retornando as suas casas,.
Maravilhados, é ,claro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Está ROS informando a

secretaria do Clube Doze

de Agosto 'que também es­

tão na lista de Debutantes

para o baile branco, Lyz
Soares, Martha Ríggenban­
eh, Viviane Winckler, Vi-

.víane Santos, Fabiola Sou- ,

za, Roxane Maria Piazza,
Rosani Santos e Raquel

Carolina Piazza de Souza. mais de 150 associados
* * *.

'

com excelentes planos para
� :nova organização. '

No: auditório do edifí- * * *

na bem decorada residên­

cia dó' elegante casal da
I
sociedade de Blumenau,
Ruth e Rudi Affonso
Bauer. Posso adiantar aos

srs. leitores, �que o almoço
será muito íntimo.

***

I

ZURY

MACHADO'

O Rotary Club da cida­

de de Brusque com um

ofício muito simpático nos

convidou para seu jantar
festivo que se realizou na

ultima semana no salão de

festa da Sociedade Espor-
:' .,

tiva Bandeirante.
.
* * *

Convidado pelo Diretor
, da Carteira de Câmbio do

Banco do' Brasil Dr. Cesar
Da�tas B. Sobrinho, viajou
para o Rio onde'�lfá está­
gío na Agência daquele

.

Banco para especialização
.

na Administração Superior
do Banco Oficial, o Dr.

Carmelo Mário Faraco.
*\* *

i

Madepiso, com seus tra-

balhos em torneados está

comparte da decoraçãoda
nova residência de sr. e

sra.. Engenheiro João Da­

vid de Souza.
***

.

À elegante senhora
Ruth Carneiro Bauer,
hoje recebe

para um almoço

Pelo vôo inaugural do

De-lO da Lufthansa, viaja
por 10 'dias para a Alema­

nha e Áustria o Dr. Rober­
to -Mattar, Diretor dos Diá­
rios Associados em Santa

Catarina.

Joel Figueira; a nova, para reuniões elegantes so­

revelação no mundo da ar-' ciais. .

.

* * *

Valéria, filha do casal'

Mário Fraysleben, está ani­
versariando hoje. No apar­
tamento' de seus pais,' o
broto vai reunir convida­

dos para comemorar o

acontecimento.

te catarinense;: está, com

uma bela coleção de seus

trabalhos para expor sába- .

do próximo às 20 horas no

20. andar do edifício' Co

.masa.

*.* *

,

Dircéa Binder, pintora'
que em nossa cidade dirige
uma escola de arte, prepa­
ra-se para uma viagem de

15 dias em São Paulo, on­
de tomará conhecimento

***

Heli e Hercílio Luz Cos­

ta- ele conceituado psiquia­
tra na cidade de Blumenau
deram rápida circulada na .

ilha onde almoçaram com

a bonita Hercílía Catarina
da Luz.

.cio Haroldo Soares Glavan,
na ultima, semana deu-se a .

eleição da primeira direto­

ria da Associação Catari­

nense de Saúde Pública. A

nova Associação. já tem.

***

O major Luiz Hídalgo
Ca valcanti, Coordenador

Executivo da la. ACISO/
74, ontem às 14 horas, no
auditório do Grupamento
do Leste Catarinense, orga-

'

nizou uma Reunião das

Sub-Comissões e do Ponto

de Reunião de Meios.
***

Especialmente convida­
da pela Diretoria do Cllibe
Doze de Agosto, será ma:
drínha das Debutantes Ofi­

ciais dó baile branco 1974,
a sra. Secretário Orlando

Bertoli (Inelzyr)
-

***

Sábado às 19;30 horas
.J. ,

. dava entrada na capela do

Colégio Catari:nense, para
sua bênção do casamento,

_
. Adelia, filha do sr. e sra .

Desembargador Belisário

Ramos Costa com o sr.

. João, filho do casal Nelson,

Sperry. A recepção aos

convidados após.a ,cerimô­
nia foi no Lira Tênis Chi­
be, uma festa, organizada
por Eduardo Rosa. Adélia

usou vestido em cetim tra­

balhado com renda, assina­
do pelo costureiro Lenzi.

***

Os casais, Paulo R.
Speeh e Dalcio Wólff sába-

.

do estavam jantando, no
Saveiros e aplaudi�do Nei­

de Mariarrosa.
***

Lena Luz Balsini, uma

das senhoras elegantes
e bonitas da

sociedade deCriciúma

A sociedade 'está' em

preparativos para' o casa­

-menta 'de amanhã que vai

unir as famílias Ramos Sil­

va e Fett. Inês Helena e

Augusto Guilherme, rece­

bem ii bênção do casamen­

to às 19,30 horas; na_cape­
la do colégio catarinense.

No clube, Doze de Agosto
Manolo'S, prepara a' ele-

gante recepção aos convi­

dados, -com vinhos e uis­

ques da famosa etiqueta
Kurt Kock.

***

Chegando a nossa cida­

de procedente de São Pau­

lo, os Srs. Osvaldo Vitori­

no de Oliveira e Helio War­

ken, do Laboratório Cen­

tral do DASP.

Está passando por corn
.

pleta reforma e' também

decoração o Hotel Royal,
que terá um luxuoso salão

* * */ de' novos processos na arte. O lindo broto
_.É com imenso prazer, de vidrificação em traba- Ivete Schappo será uma

que 10g<2 mais as 13,30 lhos de cerâmica. das debutantes do

horas, estarei almoçando * * * Baile Branco do Clube J 2

OS BORDADOS HOEPCKE FORAM A MAIOR
.l' .

ATRACÃO DA FENIT� AS RAZÕES:ESTÃO AQUI
.

.".

.

Nos coloridos e sofisticados salões
da Fanit as atrações são quase tantas
quanto os reflexos de suas luzes, Ne-
.Ies,' Sê 'oferecem anualmente aos,

olhos judiciosos dos grandes rnaqazi­
nes da moda, dos àteliers exclusivos e

dás qrandes cadeias do prêt-à-porter.
ou das Trad.ing Companíes multi-

/, nacionais, fada a diversificada produ­
ção do parque nacional de tecidos.

Personagens habituais desses sa­

lões, e de outra(Felras de igual cate-
.

'>!

goria, os produtos' da 'Fábrica de Hen-

:das, e Bordados Hnepcke SA se
constituiram numa atração à parte na

última Fenit,lealizada em São Paulo,

rio período de 8 a 16 dejunhn: sua
.orqanza de seda, a laizeem cambraia
'nas cores cru e branco, e os rendões
de Guipure, dé'spertaram a

, de toda classe de visitantes.

VENDA IRR,ESTRITA
0\ f ..

_ Empenhada em atender a cr��cen-

1 I

te procurá de seus produtos', princi­
palmente sua linha de tecidos borda­

dos, cuja qualidade alcançou fama

mundial, a Fábrica de Rendas e Bor-
J

tano já tem a sua disposição urn.pos­
to de vendas anexo a Fábrica, funcio-

I'

nando diariamente das 7h30min às
11 h30min; el .das 13 às 17h30m in.

dados Hoapcke S/A, retorrnulçu sua Ali, à rua Felipe Schrnidt, 139 é mui-
política de vendas, permitindo 'ao to mais fácil comprovar as virtudes
pequeno e media comerciante aqui- ,dos bordados Hoepcke, aos quais se

sição irrestrita em sua linha de prndu-" incorporam o agradável binô,mio
ção - antes restringida â grandes ata- .

"qualidade e preço"
cadistas,

..
'

Virtudes já conságradas nos salões
,Aliás,. o, consumidor florianopoli- da-FeI,Üt·

-
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COMÉRCIO DE

AUTOMOVEIS.VOL KS WAGE N
VOLKS
VARIANT - Amarelo Colonial 1972
VARIANT - Azul Diamante ..........•......... 1972
T L - Azul Diamante .. -r- ••••••••.

.: ••••••••••••• 197.2
T L -, Branco Lótus I•.•••... '. • . • . . . . • . • . . . • . • •. 1971
FUSCÃO - Verde Guarujá

'

1972
FUSCÃO - Verde Iguaçu 1972
FUSCÃO - Branco Lotus 1972.
FUSCÃO - Vermelho " 1971
FUSCÃO - Laranja ,.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1971
VO LKS - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
FORD
CORCEL 4 POf:jTAS - Turqueza Royal 1972
CORCEL CUPÊ - Marrom Caravela 1969
CORCEL CUPÊ - Turqueza .

'

.. '.' .' 1971
CHEVROLET

OPAL,A CUPÊ - Vermelho
'

1974
OPALA CUP.Ê - Amarelo : 1972
OPALA 4 PORtAS - Vermelho .' 1973
OPALA 4 PORTAS - Branco Polar 1972

- OPALA CUPÊ - Laranja Solar , 1972
POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6628 .:_ 6632 - 6312
,

Florianópolis,

�.� lBlElIRA MAR II
COM E A C I A L. B E I A.6. M" R Y E I C U lOS E A E P A E 5 E N TAo ç O E S l TO"

Av. Rubens de Arruda Ramos, (BeiraMar Norte), 210\
, FONE - 43-77

r

Financiar é fácil! Venha falar conosco.
'

Corcel cupê luxo verde . . .

Corcel cupê Standard amarelo
Variant dzul diamante

r

Opala luxo vermelho
Buggy laranja e preto

1971'
'1971 ','.'1971
1971
1972 .

Pagamos à vista o melhor preço pelo seu carro usado.

NOSSO OBJETlyO É SERVIRÊil:M·
.

�-----------------------------------------.-.--

GATÃO AUTOMOVEIS"
Francisco Tolentino , 13 - Fone 29-�0

1 Volkswagen 1500 -;- Ocre Marajó OK

1 Volkswagen 1509 - Amarelo Safari. :
:
.. OK

1 Ford Corcel Cupê Luxo : 1970

•_C...

O

...M_P_R_A_M__O_S_S_E_U_C_A_R_R..
O

__A_V_IS_T,.A_E_PA_G_A_M_O_S_O,_. l."MELHOR PREÇO - CREDITO IMEDIATO.

� J"EN�J_ROBA ?jf ..,�AUTOMOVEIS LTOA.�
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

.

FONES: 4673 - 2952

'OPALA VARIAS CORES :., 1974
-

DODGE 1.800 VARIAS CORES 197�
'Galaxie Landau Ok cor Ouro Libra' Mêf. T/lfinil bege �197�

.

OPALA HIDRAMATICO
'

'1974'
JEEP : 1973
CORCEL , : 1971
TL 1.f\j00 ,

1971
GALAXIE : , 1967
LANCHA FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS,

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO UE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

C. RAMOS S.A ..

',' COMÉRCIO E AGÊNCIAS
Revendedor Autoriza do Volkswagen
Rua: CeI. Pedro Demoro no. 1466
FONES;Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244
Oficina: 6585
Administração: 2250

,'VEICULOS USADOS
TL - VERMELHO; : : 1970
1300 - BRANCO : 1968

���C-U���L���tl 1971

s. P. 2 - BRANCO : ;.... OK

Karmann Ghia S.P. - VERMELHO OK

TL - 4 PORTAS - AMARELO SAFARI : v:
OK

VARIArJT':'" BEGE ALABASTRO .•. : , OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicionados à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
. Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966 '

i
1 - Corcel cupê luxo

· 72
1 - Corcel cupê ,STO . , , : 73
1 - Corcel cupê STD � ) ,71
1 - Volks Sedan 1 , 70
1 - Volks Sedan ; : : 67

CARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis.

VOLKS 66
Vende-se um Volkswagen 1966, em ótimo

estado de conservação, sendo parte financia­

do. Tratar à rua Antonio Gomes, 86 -

Estreito.

,I

OPALA 72
Teto Vinil, ano 72, 4- cilindros, 4 marchas. Ver

Ony Hotel das 12 às 14, ou após às 18 horas. Maiores

informações co'm sr. Valmor pelo fone 62-26.

,

TERRENO - VENDO
Vendo 1 lote medindo 12x55,00 - Canasvieira, a 50 metros

da Praia.
Tratar Fones· 20·82 e 25-48

-------.---.-.-._�oL- '
. __ .

._

j

Dr. SAULO FERNANDO llNHARES

,

TRANSPORTES
.RÁPIDOS WEISSGinecologia - Obstetrícia

Consultas das 13,30 às 19 horas - à rua

Felipe Schrnidt - Edifício Dias Velho _. 100.
i/ .

andar - conj. 1014 - Florianópolis.

�--�------------------------._-----------

Ora. MOEMA DESJARDINS
,

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA, rua

Jerônimo Coelho, 14. esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florian6-'
polis

r---------�--__----------------------��

MÉDICOS
Dr. JORGE LUIZ JORGE

GASTROENTEROlOGIA
Curso de' especialização na Santa Casa' de

Misericórdia do Rio de Janeiro - GB.

Dr. LUIZ LUPI
PSIQUI,ATRIA

Curso de especialização na ABMM - Rio de

Janeiro - GB.

Consultório: ,Flua Deodoro no. 22 -. sala 33 -

diariamente das 14 às 19 horas. '

APARTAMENTO EM COQUEIROS
Vendo com garagem A�ea de 100 m2 aproximadamente.
Preço de ocasião.
Fones: . 20-82 e 25-48

I, PRODUTOS SANO
Cimento�Amianto

QEPOSITO COM STOCK PERMANENTE

Telhas de 4mm - 5mm- 6mm - 8mm.

Sonocalhas Extruturais de até 7mtrs.

Sonocalha 90 até 9mtrs.
Caixas O 'água
Tubos

DEPOSITÁRIOS AUTORIZADOS
H. PASCALE 'COM:- REPRES. LTDA.-
Escr. Ed. Anita Garibaldi 10. andar, fone
3221'
Depósito: BR-101 - Barreiros - S.José.

.'
. \,

P�ECOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES
E G�ANDES CO�SUMIDORE�

AUXILlAR . DE VENDAS DE" PECAS
Precisa-se de unr elemento palia trabalhar

no setor de, vendas de peças,' que sejà maior e

esteja quites com o serviço militar.
, Os candidatos poderão apresentar-se à ru�

Fulvio Aducci, 5QO - falar com sr. Julio

Casar, no horário comercial.
IN DASA MÃQUINAS INDUSTRIAIS

AGRICOLAS.LTOA.

VANDA DE SOUZA SALLES'
40. TABELlÃODE NOTAS E
PR0TESTOS EM GERAL

'E D I T A L
Pelo presente Edital; ficam intimados, para pagarem dentro do

prazo legal, os titulos que se acham em Cartório para. protestos os

'senhores:
.

POLIDORO DOMINGOS MARTINS - JOÃO PEREIRA POR­
TELLA - JOÃO JACÓ DE SOUZA_- PEDRO PAULO DE SOVZA
MACIEL - IND. COM. DECORAÇOES LTDA - PEDRO LIMA -

CLAUDIO NOTHEM TORRONTEGUI - IND. DE MÓVEIS TOR­
RONTEGUI --, CLAUDIO TORRENTEGUI �.

Florianópolis, 09 de julho de 1974.
VANDA DESDUZA SALLES'

Tabeliã

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0470

AVISO ,

,
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE tOMPRtljS, torna público,

para .conhecímento dos interessados, que receberá propostas' de,

firmas habilitadas preliminarmente nos termos do Decreto GE
8755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 23 de JULHC> de 1974,
para o fornecimento de "APARELHOS PARA L.,ABORATÓRIO".

O Edital encontra-se afixado �a sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRÁS, à Avenida Mauro Ramps no. 212,'
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e.

fornecidas cópias de Edital.
.

,

Florianópolis', em 08 de julho de 1974.
JOÃO JORGE DI= LIMA

Diretor Geral ..,.

DEPARTAMEI\ITOICENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 74-0481

'

.,' 'AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna público, .

para �onhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE ..

8755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 25 de JULH.o de 1974,
.para o fornecimento de ':MAQUINAS AGRICOLAS".

'

O Edital encontra-se afixado na sede, do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212,
Florianópol is, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital. "

I

'FI�rianópolis, er:r1'09 de julho de 1'974.

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DECLARACÃO
CE LSO MACHADO, declara que ·.extraviou o Certificado de

Registro de seu automóvel marca Volkswagen ano de fabricação
19'68, chassis no. B8·552.079, de cor vermelho cereja, com 46 HP,
de placa CR·!i3257.

'

Criciúma, 05/07/74.

Curitiba - Joinviile - Blumenau - Itajaí e
Florianópolis \

KOMBI - Semanalmente pata Transpor­
te de Encomendas Rápidas.

Represerrtante em Florianopolis .

"PRENQA"
f

Av: Mauro Ramos, 286 - Fone 37-53 -:- Florianópolis

Rua Mateus Leme, 21'38 - Fone 24-1937 - Curitiba. /

CASA VENDE-SE-COHAB .

Vende-se uma casa com 2 quartos', sala, cozinha, banheiro
e varanda, situada na Cohab - quadra 42 - lote 1. Tratar
com João Batista Branco no Tribun ai d� Justiça na :la. Vara
Cível.

VENDE-SE
PBX - Novo - 5 TRONCOS - 20 RAMAIS;
Otimas condições de pagamento. Tratar no LUX HO­

, TEL, no horário comercial.

CASA VENDE-SE
Vendo casa de alvenaria com 3 dormitórios, iivirig,

cozinha, banheiro colorido. Rua Santo Antonio, 8 -

Barreiros. Tratar ao lado no. 6.
" '

ALUGA-SE, CASA
Aluga-se uma casa com a guartos, sala, saleta, dep.

de empregada, abrigo para carro, situada à Vila Lopes
Vieira, 15 .,.' próxima à Av. Othon Gama D'Eça.

�Tratar (leio fone 3342.

LOTÁÇÃO_.... .'

SAIRÃ N'O DIA 21.07.74 UMA
LOTACÃO PARA JOíNVILLE (FAMOSC).
'QUEM'SE INTERESSAR DEVERA PROCU;
RAR O SR. WALDIR (Fatia) ·NA COORDE­

NAÇÃO DE RELAÇÕES PÚBLicAS -

PALACIO DO GOVERNO - NA RUA TRA-
-

JANO" 18 Ep.' BERENHAUSEN - 30.
ANDAR OU NO FOTO ANACLETO OU
AINDA À RUA CID GqNZAGA - 44 FUN�'
DOS - CENTRO - FLORIANOPOLlS.

VENOEDORES'
� Importante firma no ramo automóveis,

está admitindo elementos para seu quadro de

vendas. \

Exige-se: Boa apresentação, desembaraço, e
curso secundário completo. Os interessados
deverão se dirigi( munidos de documentos. e
duas (2) fotos 3x4.

, IDIPRONAL - Rua Felipe Schmidt, 60 no

horário Comercial. falar com o Sr. Bastos. I

TRANSPORTADORA MANIQUE
EM FLORIANÚPOLlS

Concorrendo para o vertiginoso progresso da

Capital do' Estado, diversas Empresas Comerciais,
Industriais e de Construção, aqui vem-se Instalando
nos últimos anos, principalmente do Sul do Estado.

Chegou, agora, a vez da Transportadora Manique
Ltda., esta empresa que opera no Comercio de trans­

portes, tem como sede a 'cidade de Criciúma, com
filiais em São Paulo, Joinville, Tubarão e Porto

Alegre. .

. Nesta Capital, a Transportadora Manique Ltda.,
funcionará à rua Cândido da Silva, 640 - fone 6501

-:- Estreito,

DESENHISTAS
'ARTEC

.,

\ ,

Dispõe de grande sortimento de material

para seu uso'
I

'

Visite-nossem compromisso.
Aceitamos pedidos para todo Estado.

Trabalhamos com Cópias Heliqráficas na hora.

Representante exclusivo dos produtos
"KERN r s

Ó

HuaTte, Silveira, 66 -:- Fone 47-14

Florianópolis -- �anta Catarina.

,
'

;

L- . _

AÇRADECIMENTO E CONVITE
PARA, MISSA DE '1 º DIA

, A famllia de, JOSE DE OLIVEIRA
MARTIN$, ainda consternada com o seu fale­

cimento, agradece a todos que a confortaram
durante o doloroso transe por que passou e

convida os parentes e pessoas de suas relações
para a Missa de 70. dia que mandará celebrar
hoje às 19 horas na Igreja de Nossa Senhora
de Fátima no Estreito.

. .

Predióens Imobiliária' Ltda,
Rua dos IIheus - Ed. Aplub 5/8.5
Fones 4141, 3950 e '2481'

.r F.lória.n(,>polis

"­

ASSUMIMOS A SUA PREOCUPAÇAO - IMOVEIS

'I.

EM, FLORIANOPOLIS
ALUGAMOS
- Apartamento no EDIFI'cIO ARTHUR: Quarto, sala,
cozinha, dep. de empregada.
- Apartamento na Rua TI RADENTES - Centro: 3 quartos.
sala, cozi nha, 'área de serviço � dependência Ide empregada
completa.

'

VENDEMOS
- Dois lotes em Coqueiros na Travessa da R. Abel Capella,
podendo ser vendido separadamente.
- Bom Abrigo - o bairro mais procurado T Casa mobil iada
com 4 dormito - dep. de empregaa completa - 3 banho -

suite - s/jantar - copa .:.. 'cozinha � garagem - terreno

grande - etc.
'

- Casa R. Raul Machado, paralela a Mauro Ramos: 3 quartos
- sala - copa - cozinha _. banho - e mais outra dependência
em separado com dois quartos e despejo '- garagem e terreno

todo calçado e zona de morro. ,

.

- Coqueiros \- um dos bairros.mais concorridos da Capital -

Casa cem 4 dormito - dep. de empregada completa - 2 banho
- play ground - churrascaria '- copa - cozinha - s/jantar -

garagem 2 carros - terreno qrande - etc.
- Residência excelente com frente para as duas Ba (as, ponte
Hercü io Luz e a Nova Porúe, enfim a visão panorâmica que
todos desejam ter. Temos certeza de que V /S se sentir,á à
vontade.

_

- EDIFI'CIO !=STORIL - Coqueiros - proximidades da
Nová ponte - Aparjarnentos com 185,00m2 - ternos apenas
três num edif ício p/nove fami'lias - garagens para.Z carros -

acabamento de 1 a. - preço por m2 dos mais baratos da '

Capital - possibilidades de V/S. ganhar JOO% até 1 ano após
aquisição - Financiamento até 2410 meses.' ._
- Se V/S., deseja: VENDER, COMPRAR, CONSTRUIR ou

ALUGAR, procure-nos '- Trabalharemos pra você.

IMOBILIÁRIA BERCATON LTDÃ.
'R. Çel. Pedro Demoro, 1791.- FONE 6674

.CRECI no. 119 Estreito - Fpolis. SC '

'

ALUGAM-SE
SALAS c/sanitário p/escritór io] acarpetada - Estreito
SALA c/sanitário - Ruá Dib Cherem - Capoeiras.

VENDEM-SE
.. 3 CASAS a Rua Almirante Carneiro p/Cr$ 35.000,00
,

Cr$ '37.000,pO e Cr$ 40.000,00 .

'

CASA c/todas dependências e garage - Rua' Tupã
p/Cr$ 90.000,00
CASA DE PRAIA, toda mobiliada e garpge p/Cr$ .45.000,00
CASA DE PRAI�\ c/terreno de 1.100m2 - Sambaqui
Cr$ 40.000,00 .

2 CASAS � R.ua Padre Schroeder p/Cr$ 65.000,00,
CASA c/terreno! 11.200m2 - Saco Grande
Cr$ 60.000,00
CASA ALVENARIA - c/terreno de 660m2 - Itaguaçu -

Cr$ 130.000,00 .

CASA c/terreno 310m2. Pantanal - Cr$ 15.000,00
CASA e/terreno 300m2. R.C. Américo - Barreiros
Cr$ 60.000,00
LOTE de esquina - '>la. Sa.: Fí'osário p/Cr$ 25.000.00

- '--�

LOTE em Canasvieiras :- 600m2. Cr$ 25.000,00 '.J

LOTE em Capoeiras - c/336m2. Cr$ 15.000,00
LOTE de PRAIA - Sto. Antônio"-, 2000m2.
Cr$ 25.000,00 :
LOTE - Jard(m Atlântico - c/550m2 - Cr$' 20.,000,00

,

I

• I

EXCELENTE OPORTUNIDAO[.
Hoje, lhe.oferecemos uma possibilidade para
mudar 'sua vida profissional. Somos unia

empresa que está instalando em Fpolis e no

estado catarinense, uma modalidade inédita
de relações públicas. Se você é um profissional
de vendas, colocamos ao 'seu alcance ganhos
acima da media conhecida, ou seja, ajuda de
custo e ótimas comissões. Além do registro
previdenciário emuita camaradagem no traba-

. lho
" ..

.

Escreva-nos o seu "currículo" para este jornal,
. com endereço e' vamos torcer para que você
seja eseolhido, \

':I
I

,1:1 Brognoli Imãveis Itda.
VENDE E ALUGA EM QUALQUER Po,N.TO .D�

'ÇlOADE "\
'

VENDE

I

(}
I

027 - CASA DE ALVENARIA - Rua Otto Malina - 3 qtos.
- sala - copa - cozinha, banheiro - área de serviço, garagem
- Cr$ 70.000,00
'024 - CASA DE AI.:VENARIA - Rua Tobias Barreto -

Estreito - 3 qtos. - 2 salas - 2 banheiros - cozinha - hall -

área de serviço - dep. empregada - Cr$ 170.000,00
643 - CASA DE ALVENARIA .- e respectivo terreno,
fazendo frente com a Rua Osvaldo ·Cruz e fundos com a Rua
Antônio Mattos Areias - Cr$ 150.000,00.
023 - CASA DE ALVENARIA - Rua' Miguel' Daux .­

Coqueiros - 6 qtos. - 2 salas - 2 banheiros - cozinha -

garagem - Cr$ 200.000,OÕ ,

006 - CASA DE ALVENARIA - 2 pavimentos -. Trav ..
Elesbâo Pinto da Luz - 5 quartose-vsala - copa '--2 cozinhas
- 2 banheiros - garagem dupla para 3 carros Cr$ 130.000,00
020 - CASA DE MADEI RA � Rua CeI. Caetano C051:a - 2

quartos - sala - copa - cozinha - ,banheiro -,
Cr$ 40.000,00
LOTEAMENTO· VILA CÉLJA\� Margens da B'R·l0l - São
José - Lotes a partir de Cr$ !;i.000,00
LOTEAMENTO SANTA INÊS - BARREIROS - Lotes a

partir de c-s 4.500,00 ,-

LOTES EM BOM ABRIGO - Areas com 360m2, a partir de
c-s 17.000,00.

ALUGA

CASA,DE ALVENARIA - R. Ten. Joaquim Machado - no:
103 - c/2 salas - copa - cozinha - banheiro - área externa
- área serviço - dispensa - churrasqueira - Cr$ 1.000,00.
APARTAMENTO - Rua Aracy Vaz Callado esq. Euclides

Machado apto. 103, - Ed. ITAUNA - 3 'quartos - sala -

cozinha - 2 banheiros - área de serviço - garagem mais
condornínio - Cr$ 950.00
DIVERSAS SALAS - à Rua Cei. Pedro Demoro 1"966 - 20.

.

e 30. andar - cltotal de 242,20m2 - Cr$ 300,00 a

Cr$ 436,00. .

SALA - Rua São José, 1982 - Sala c/instalação sanitária
c/42,20m2 - Cr$ 600,00.
RUA - JOSÊ CÃNDIDO DA SILVA No. 721 - CONTINEN­
TE - SEDE PRÓPRIA C/ESTACIONAMENTO PARA CLI-
ENTES.

' '

ESCRlrORlO ILHA - RUA NUNES MACHADO No. 12
CONJUNTO - 3
FONE - 6462 - 6616 - CRCI - 29.

\
'

....... .. L.
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Perigosamente anônimo, o mal pode
estar no senhor saudável,

de terno irrepreensivelmente bem talhado
e aparência próspera. Na verdade, a
doença é tão surpreendente quanto o

rosto da multidão.

ue.
"Um espirro, recebido diretamente

na cara, pode resultar, dez dias depois,
numa das duas formas de meningoccia,
das quais a mais conhecida é a menin­

gite, que" para o chefe da, Seção de

Doenças Transmissíveis, do Departâ­
menta' Autônomo de Saúde Pública,
medico Osvaldo de Oliveira, "ainda se

,

encontra num estágio endernico, cami­
nhando para a epidemia caso a popu­

lação não se acautele".

O meningococo - nome da bactéria

que prod�z a doerça -penetra sempre
'

pela garganta, lã' permanecendo de

uma semana a quatro'meses, podendo,
ou não, ocasionar alterações orgânicas
em sua multiplicação. Mas, pode evo­

'luir para um dos casos: a meningite
propriamente dita, a -míníncoccemía.
ou septicemia do sangue, ou permane-'
cer na fase menos perigosa dos estados

puramente gripais, de que é exemplo a

rinofaringite. Um dos aspectos graves
das afecções meningocócicas é a insta­

lação dos três estados doentios simul­
taneamente. Embora a Secretaria da
Saúde .

não conheça a estatística real
dos obítos em Santa Catarina, sabe-se
que a doença, depois daquele espirr�,
pode matar de �4 a 48 horas, se não

houver o diagnóstico precoce, provi­
dencia para a qual o DASP está essen-

cialmente preocupado. Contudo, só os

casos constatados acusam, de 1966 a

71 o total de 1.459 óbitos no Estado.

SEQUELAS
Sem a estrutura necessária para uma

p'fofil�a conveniente às meningi­
coccias o DASP adverte para a colabo­

ração do maior interessado - o pró­
prio povo - a fim de que caia a ínci-
dencia delas no Estado �

,

Aos primeiros sintomas de menin­

gite - febre elevada, cornprometimen­
to do estado geral, fenômenos hemor­

rágicos, da �:-,êle, da mucosa e irregu­
laridades d� pressão a erial - o paci­
ente deve ímediatam te procurar os

recursos médicos mais próximos, para
o diagnóstico precoce e erradicação do

mal.
Um tratamento tardio pode resultar

nó aparecimento de sequelas bastante
prejudiciais e que causam dramas acen­

tuados nas famílias da vítima Mesmo

curados eles ficam> portadores de ab­

cessos celebrais,. coleções' suburais,
alterações psíquicas (como as manifes­
tações de esquizofrenia) e convulsões,
dentre outras. "O diagnóstico precoce,

afirma o médico Oswaldo de Oliveira",
é a chave mais segura para evitar que
tais doenças se amiudem no t�mpo e

no espaço, passando, a um estágio epi­
dernico em que 'será muito mais difícil
combatê-las", Isso deve ser feito já, até
o mês de outubro principalmente, pe­
ríodo em que a meningite mais se evi­

dencia, em face do frio. (que predispõe
aos estados gripais). Outras prevenções
são evitar aglomerações humanas;
acautelar-se contra os grandes esforços

físicos condutores, à fadiga e. alimen­
tar-se adequadamente.

A QUIMICA: li A VACINA

O minomax e a Amplacilina são os

dois antibióticos, mais empregados na

terapêutica das meningites, porém nem

sempre estão disponíveis nos postos e

ambulatórios da Saúde, Publica e são

-pouco acessíveis ao bolso do pobre.
A Amplacilina (uma penicilina de

largo espectro) apresenta preços varia­

dos: um vidro de doze cápsulas, de 500

miligramas, custa Cr$ 49,47; o de 250

miligramas, Cr$ 32,06; em líquido a

embalagem de 125 miligramas sái por
Cr$ 21,71, e a de 250 miligramas por
Cr$ 31,15

,
. O Minomax vai de Cr$ 23,14, se

em forma de xarope, a Cr$ 40,5.9,
quando em vidros de nove cápsulas.
Este Minomax é o mais utilizado pelo
DASP, sobretudo como preventivo da,
transmissão da doença aos familiares
das vítimas.

A grande esperança de um combate
mais eficaz à meningite, pelo meio pre­
ventivo, é a vacina fabricada pelo labo- ,

ratórío norte-americano Marck-Sharp­
-Dohn, que, segundo revisões ainda.
não confirmadas, sairia para o Estado
ao preço. unitário de 0,60 de dólar, ou
seja, exatamente Cr$ 4,11 no câmbio
de ontem Mas o DASP aguarda infor­
mações exatas sobre as disponibilida­
des existentes e a real eficácia do pro­
duto, paranão desperdiçar recursos.

doença em franca ascensão,'
/

'.'

Um dado preliminar
-

do Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública
demonstra o salto espetacular registra­
do na incidencia da doença, em Santa

,

Catarina, de 1972 a 73, quando de 4,3
casos por 100 mil habitantes, passou-se
a 19,3, casos equivalendo Úso, em nú­
meros' absolutos, respec Íivamen (e, a

134 e 615 ocorrências.
.

Os dados oficiais apontam os se­

guintes números de casos Prrificadõs
de 1966 a junho de 74, com as corres­

pondentes coeficientes por 106 mil ha:
bitantes: 1966 - '42 casos O,6%),� 67
- 71 (27%); 68 - 43 (},6%); 69 - 37

(1,3%); 70 - 149 (5,1%); 71 -:- 113

, (3,7%); 72 - 134 (4,3%); 1973 - 174

(19,6%).
,

Diz o médico Osvaldo de Oliveira

que a trajetória da meningite se mani­

festa ascendente este ano, levando-se
em consideração que ainda-faltam qua­
tro meses de frio, quando mais a mo-

léstia costuma' se evidenciar. Aliás a in­

'cidência vem aumentando desde 1972
em países como a Holanda, o Chile; os
Estados Unidos, alguns da África e, no

Brasil, no Nordeste e em São Paulo e

Santa Catarina. A moléstia se registra
sempre co-m certa periodicidade - a

cada ?O a 25 anos, com duração média
de 5 anos, 'depois do que volta ao fie­
nodo inter-epidêmico. Não existe ex­

plicação cienttfica para o aparecimen-
, to cíclico' da meningite, porém tem-se

como aceita a ideia de que a explosão
demográfica e a própria precariedade
da infra-estrutura das metrópoles faci­
lita sobremodo a propagação dela.

OSMAIS VULNERÁVEIS
Se a senhora tem filhosmenores de

um ano, ou até 4 anos, prevenir é a

-melhor éolução contra a meningite,
que em 52 por cento dos casos ocorre

'na primeira faixa etária, e em 24 por
cento na segunda.

" A � susceprividade 'orgânica dos

recém-nascidos e das crianças sub-nu- (

tridas e mal-agasalhadas dos subúrbios

predispõe 'muito-"'a doença. Mas ela

atacou, de janeiro de 1972a março de

1974, período em que foram levanta­

dos os dados pelo Hospital Nereu

Ramos, a /9 . por cento de menores

de 5 a 14 anos. O grosso dos pacientes
do nosocômio está na idade de seis
meses a nove anos, sem que tal fato­
queira dizer que o diagnóstico precoce
- diante dos sintomas anunciados �

não se apliquem a' todos. Há perigo da

doença se alastrar mais ainda, agora

pelo interior, caso tais cuidados pre­
ventivos sejam relegados. Ontem mes­

mo 'era� notificados mais cinco casos

de meningite'ocorrentes em Brusque,
tendo o medico local solicitado a re­

messa de cem doses do Minomax, que;
escasso no DASP, chegará ali em nú­
mero de apenas 50 unidades. "O diag­
nostico precoce teria evitado tudo" diz
Oswaldo de Oliveira.

':'" dos pais nas salas de espera dosnospita'is.

A COOPERATIVA HABITACIONAL DE TUBARAO

�CUPERA AS CASAS ATI'NGIDAS ,PELAS CHEIAS

Na tarde da última segunda-feira, realizou-se na sede do
INOCOOP-SC, nesta Capital, a assinatura do contrato de empreitada
entre a COOPERATIVA HABITACIONAL DOS OPERARIOS DE

TUBARÃO, LAGUNA E EMBITUBA I:-TDA.� e a CONSTRUTORA CONVENTOS LTDA.,
para a recuperação das casas da referida Cooperativa atingidas pelas enchentes.

" A recuperação atingirá ,151 casas, que constituem três conjuntos habitacionais.
Assinaram pela Cooperativa, o C�I. Levy Rabello e pela

Construtora Conventos Ltda., o engenheiro Hilário Freitas, enquanto
pelo INOCOOP,-SC, assinava.o seu Diretor Regional, dr. João Paulo Rodrigues.

O prazo para a conclusão das obras de recuperação das casas

é de 120 dias, a contar da data da assinatura do contrato.
O INOCOOP-SC fiscalizará a execução das obras.
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Um 'aeroporto ainda improvisado
Prefeitura cobra taxas

mas nega o "habite-se"

Recuperação social pelo
ensino, na Penitencíária

Segundo o vereador Pe­
dro Medeiros - MDB - a

Prefeitura está cobrando
taxas para a expedição de
alvará de licença, localiza­
ção e funcionamento de
bares, lojas, pequenas ofi­
cinas e salões de beleza, in­
deferindo depois o "habi­
te-se':

Para o vereador, a Pre­
feitura cobrando as taxas e

indeferindo o processo, es­
tá lesando o município.

- Quanto a exigência
do habite-se, por parte da
Prefeitura, existe uma

grande interrogação. No
intcio deste ano, a lideran­

ça do Prefeito comunicou
à Câmara Municipal, que o

habite-se não seria mais

exigido em virtude de um

grande número de casas

mais antigas não possuirem
o referido documento. En­
tretanto, os municipes
continuam impedidos de
se estabelecerem comer­

cialmente, por falta do do­
cumento, disse o Sr. Pedro
Medeiros.

Segu n do o vereador,
não existe na Secretaria de J

Obras um fichário com o
I número dos habite-ses des­

pachados, "ou então, se

existe o fichário existe
também muita má vontade
em procurar o documento,
quando o municipe se diri­
ge à Secretaria '?_

- Está parecendo -

prosseguiu o vereador -

que a equipe do Prefeito
não está se entendendo
muito bem, pois depois do
lider do Governo dizer que
não havia mais necessidade
do habite-se, a Procurado­
ria e também a Secretaria
de Obras, continuam a exi­

gi-lo. Isso dá a entender
que a equipe já não está se

I entrosando tão bem, como
parecia ha pouco tempo.
NOVAS EXIGENCIAS

O. vereador Pedro Me­
deiros foi mais além em

Aplicando uma politica
de segregação penitenciária
mais humana e racional, os
presos da Penitenciária do
Estado, em Florianópolis,
completam sua recupera­
ção social frequentando
cursos de alfabetização e

de formação profissional.
Segundo o Diretor do

estabelecimento, Sr. Paulo
Cardoso, 21 sentenciados
estão frequentando o cur­

so de alfabetização do Mo­
bral, instalado na Peniten­
ciária. Outros 28 detentos
já concluiram o Curso de

Educação Integrada - an­
tigo primaria - e terão
seus certificados de con­

clusão entregues em soleni­
dade que se realizará em

breve, com a presença do
Se cr e tá rio Walberto
Schmidt, da Justiça.

SUPLETIVOS
Os exames supletivos,

de 10. e 20. grau, atrairam
21 presidkirios, que presta­
rão seus exames nas depen­
dencias da própria Peniten­
ciária Estadual, por autori­
zação do Secretário da

suas criticas ao Governo
Municipal.

- A secretaria de Obras
volta a fazer nova exigên­
cia, só autorizando a insta­

lação de estabelecimentos
comerciais quando as ruas

forem consideradas como

zonas comerciais. Não des­
conheço, que tal iniciativa
é prevista por lei, mas exis­
tem casos, em que se esta
lei for aplicada, resulta em

prejuizo dos municipes.
O Sr. Pedro Medeiros

explicou que com essa ini­

ciativa, o Estreito está sen­

do muito prejudicado, pois
aquele distrito tem poucas
ruas consideradas como

zonas comerciais.

- No caso da Coloni­
nha, por exemplo, daqui
para frente não é mais per­
mitido instalar um Ilçou·
gue, venda ou salão de be­
leza, o que obriga seus mo­

radores a andarem muito
para adquirir qualquer gê­
nero de primeirtssima ne­

cessidade. Os moradores
da Coloninha só tem duas
opções no presente caso: ir
comprar o pão 'e o leite de
manhã, 'ou em Capoeiras
ou no Canto. Devemos
convir, que as distâncias
em qualquer uma das
opções são por' si só desen­
corajadouras.

Segundo .o vereador,
MO apenas a população es­

treitense está sendo preju­
dicada, mas também o mu­

nicipio está perdendo mui­
to matéria de arrecadação.

- Quanto ao proble­
ma das taxas, vou apresen­
'tar um- projeto de lei para
que o municipe ao reque­
rer os documentos necessá­
rios, só pague a taxa de ex­

pediente e não as demais
taxas como vem aconte­
cendo. As taxas só deverão
ser pagas, caso o processo
'seja deferido, finalizou o

vereador Pedro' Medeiros.

Educação, Paulo Henrique
Biasi, no periodo de 1 Y a

22 de julho.
FORMAÇÃO PROFIS­

SIONAL
Por outro lado, 64 sen­

tenciados da Penitenciária
de Florianópolis já con­

cluiram na ultima semana

os cursos de formação pro­
fissional que foram inicia­
dos no ultimo dia 13 de
maio. Os cursos resultain
de um convênio firmado
pela Secretaria da Justiça e

o Ministério do Trabalho,
através do Departamento
Nacional de Mão-de-Obra.
O convênio prevê a realiza­
ção dos cursos em duas
etapas: a primeira formou
7 pedreiros, 12 sapateiros,
8 marceneiros, 9 alfaiates,
11 estofadores, 8 tipógra­
fos e 9 carpinteiros. A Se­

gunda etapa será encerrada
no dia 29 de agosto, quan­
do outros detentos con­

cluirão sua aprendizagem.
As aulas [oram ministradas
por instrutores preparados
pelo Serviço Nacional da
Indústria.

Detran vai instalar mais

2 sinaleiras no Estreito
As sinaleiras que o Departamento Estadual de Trânsito instalou

recentemente na Rua Fulvio Aducci com Heitor Blum e Fúlvio
Aducci com Araci Vaz Calado, têm produzido os resultados
esperados e climinuíram sensivelmente os acidentes de trânsitó que
ocorriam nesses locais. Outros locais também requisitam a instalação
de novas sinaleiras. O Detran, após prolongado estudo da situação
do trânsito no clistrito do Estreito, decidiu pela instàlação de mais
dois semáforos: um na rua Gaspar Dutra com Heitor Blurrre outro
na rua Gaspar Dutra com Araci Vaz Caiado. Nao há uma data
definida para instalação desses aparelhos. O órgão não recebeu o

material complementar das sinaleiras (postes, lentes prismáticas e

automáticos) e a dificuldade de matéria-prima está atrasado o envio
do material por parte da firma especializada.

Sobre as obras da Casan e Cotesc no Estreito, que estão
restringindo cada vez mais a pista, devido ao estacionamento
deficitário dos veículos, o Diretor do Detran revelou que este

problema não é tão saliente. "As obras duram poucos dias em

diversos locais e eles têm ordem para tapá-los assim que os trabalhos
estiverem concretizados".

. NO CENTRO
Enquanto o Detran aguarda o material para instalação de dois

novos semáforos no Estreito, outra equipe do orgão iniciará.
completo reestudo para a instalação no centro' da cidade. A

princípio, o Detran pretende instalar uma sin.cc.ra na rua Menino
Deus com Avenida Hercflio Luz e na rua Deodoro com Vidal
Ramos, pró x imo ao supermercado da Cobal. Essas áreas,
principalmente a segunda, têm sido responsáveis pela ocorrência de
inumeros acidentes. "Acidentes não justificáveis, porque os

motoristas não obedecem a sinalização, que está bem à frente de
seus olhos", revelou Alinor Ruthes. Após o reestudo, possivelmente
ou tras áreas serão dotadas de sinaleiras.

Na rua Francisco Tolentino, onde os pedestres encontram

constantes dificuldades para atravessar a via, o Detran- está
estudando a possibilidade da instalação de uma faixa de segurança
para pedestres e reforçar o policiamento no local.

,

Frota de coletivos em

mau es tado: faltam peças
A atual falta de matérias primas no mercado nacional está se

refletindo nas empresas de transportes coletivos da capital,
notadamente a Associadas, que detém ri maioria das linhas de ônibus
focais. Muitos carros estão parados por falta de pneus, o que provoca
reclamações dos passageiros, que não aceitam explicações, achando
que a falta ainda é consequência da má administração dos

transportes, existente até há pouco tempo nos mesmos.

Para o presidente da empresa, Ely Francisco Pinto de Souza, o
principal problema que a mesma vem enfrentando refere-se aos

pneus, peça rara no mercado. Disse ele que alguns ônibus são
multados por trafegarem com os pneus "carecas", o que obriga sua

paralisação, ocasionando uma série de prejuízos para a empresa.
Frisou que "temos o máximo interesse em por os veículos em

circulação, mais até que os usuários, pois só assim teremos lucros.

Mas a falta de' matéria prima impede que alguns carros possam
circular".

"BOA MELHORA"
A falta de pneu é geral no país, sendo que, quando a Associadas

precisa (e é frequente esta necessidade, segundo seu presidente) vai
comprar em outros centros, por um preço muito além do normal.

Curitiba e São Paulo são as cidades mais visitadas, mas mesmo nestas

a escassez impera, "O problema é grave", comentou Pinto de Souza,
'e não há perspectivas de melhora, pelo menos por enquanto".

Por isso, ele pede a compreensão dos passageiros usuários da

Associadas, caso alguns ônibus, de algumas linhas, não "apareçam"
nos horários estabelecidos. "É desagradável, nós sabemos, mas não
temos outra medida a tomar". Souza lembra, ao pedir a

compreensão da população, que muita coisa I foi melhorada nos

últimos seis meses, em matéria de atendimento dos transportes
coletivos.

- Ja colocamos sete novos carros, nas diversas linhas que
servimos, Sendo que mais três deverão ,chegar semana que vem. Estes
irão servir a linha da Trindade, a mais carente, devido ao afluxo

àquele bairro, pelos universitários. A partir de agosto começarão a

chegar mais dez veículos, que fazem parte da segunda programação
que a empresa fez".

Os veículos em melhores. condições de tráfego serão reformados,
pintados com as novas cores da Associadas, e continuarão servindo a

população, "enquanto puderem". Explicou o presidente da empresa
que não é possível renovar completamente a frota, "devido à dois
fatores principais: o preço de um carro novo, e as atuais tarifas da
cidade. Aliás, penso que estamos fazendo verdadeiro milagre,
comprando novos carros, com os preços que temos para os

transportes coletivos em Florianópolis",
NOVAS LINHAS
Exemplificando o problema enfrentado' pela empresa, com

relação à falta de peças para suprir as necessidades surgidas com o

desgaste dos veículos, Pinto de Souza disse que houve um caso em

que um ônibus ficou parado durante trinta dias, por falta de
rolamento do pinhão, peça indispensável para o funcionamento do
carro, "Só fomos encontrar em Bauru, interior de São Paulo, por um
preço fantástico: Cr$ 850;00, quando o normal é Cr$ 150,00".

Muitas outras peças estão em falta, conforme as declarações do

dirigente da Associadas. Comando de válvula, rolamento geral, e

mesmo motor completo, são algumas delas. Isso provoca a

paralisação de alguns onibus, gerando as reclamações, "muito
justas", dos passageiros. Por isso, informou Souza que a empresa não
tem medido esforços para sanar tais problemas,

Concluiu, dizendo que as unhas novas, ligando o bairro do
Abrão, c Capoeiras, ao da Trindade, direto, serão estabilizadas. Tais
linhas haviam sido criadas em caráter experimental, em março
ultimo, visando unicamente o atendimento ao grande número de
c tu dantes universitários residente nos citados bairros. "Embora
tenhamos i nlerrorn pido esse horário duran te as férias, e mesmo não
havendo margem de lucro, a ligação direta Abrão e Capoeiras, com a

Trindade, será efetivada a partir do próximo mes, para maior
conforto dos universitários".

Obras da Casan e Cotesc tomaram o tráfego lento

Ônibus cansados circulam em mau estado de conservação.

o Ministro J oelmir de Araripe Macedo, da
Aeronáutica, encaminhou à Empresa Brasileira de
Infra-Estrutura Aeronáutica - Infraero - a solicitação
formal do Governador Colombo SaIles no sentido de que
as obras da nova pista do Aeroporto Hercl1io Luz
tenham continuidade.

A comunicação foi feita pelo próprio Ministro ao

Governador, esclarecendo que a jurisdicão técnica,
administrativa e operacional do Aeroporto foi
transferida à lnfraero. Esta empresa está encarregada, de
gerir o Aeroporto Hercílio Luz desde dezembro último e

todos os escalrecimentos solicitados pelo Governo do
Estado serão prestados pela empresa.

Enquanto não ficam prontas as novas instalações do

Aeroporto Herct1io Luz, cuja conclusão está prevista
para janeiro próximo, o velho prédio do aeroporto
sofreu totai remodelação. Onde antes mal se podia parar,
pois nada atraía o passageiro, ou visitante, o que se vê

agora é uma boa sala de espera, de recepção, e de
embarque, tudo reformado.

'

Os velhos bancos de madeira foram substituídos por
estofados pretos, formando, em sua disposição, pequenas
saletas onde o passageiro pode descansadamente esperar
o amigo que chega, ou aguardar o momento de chamada
para embarque. Medida reclamada há muito tempo pelos
usuários do Aeroporto Hercflio Luz, a colocação dos
bancos estofados, por si só, melhorou em 70% sua

imagem.
.

SEM RESTAURANTE
Dois telefones pú blicos foram instalados no

aeroporto, o que veio acabar tambem com o velho

problema de comunicação do mesmo com a cidade. Os
mictórios, completamente reformados, já podem agora
receber tal nome, antes apenas uma caricatura. Aliás,/
esse é um mal que sofriam vários aeroportos do país,
onde as administrações procuravam cuidar de outros

detalhes, esquecendo o fundamental, responsável
principal da boa imagem da casa.

A lanchonete, somente agora está bem aparelhada. O
restaurante foi abolido, sob o argumento que ninguém
faz refeições antes de viajar, ou após desembarcar,
principalmente em Florianópolis, onde, em quinze
minutos, pode-se almoçar nos restaurantes do centro.

Mas, mesmo servindo só como bar-lanchonete, muitos
visitantes ainda reclamam do sistema de atendimento,
com o anacrônico caixa quase escondido, e o café
servido, quando não frio, momo.

-

Enquanto as novas instalações não ficam prontas, a
atual administração procura, com os meios que tem,
dispor o velho aeroporto de alguns requisitos
indispensáveis de conforto para os usuários. Todo o

prédio passou por uma ampla pintura, o que deu-lhe ares

de casa nova. Os stands do Deatur, com paisagens de
Santa Catarina, também foi outra ótima idéia para
divulgar os pontos turísticos do Estado.

Só OS jatos médios podem
operar. Como o Boeing 737

A falta de condições do aeroporto Hercüio Luz, de

Florianópolis e do aeroporto Afonso Pena, de Curitiba,
impossibilitam que a Varig faça demonstrações de seu novo

aparelho, o DC-lO. São Paulo, Porto Alegre, Rio de Janeiro e

Brasüia, tiveram demonstrações especiais da mais recente

aquisição daquela companhia de aviação logo após a compra e

chegada do primeiro avião, /lO dia 22 de junho. O Gerente da

Varig, em Florianópolis, Alfons Schneider, revelou que o

aeroporto Hercüio Luz não tem capacidade, nem mesmo o que
está sendo construído, de receber o Trijato 727, que desenvolve

mil quilômetros horários, tem uma altitude media de vôo de 10

mil metros e atendimento para 125 passageiros. Este aparelho
vem sendo utilizado nas linhas nacionais, abrangendo as

principais cidades brasileiras. Florianópolis e Curitiba escapam
do itinerário desses aviões.

,A VIÕES REGIONAIS'"
Em-vista dq falta de condições do aeroporto, a Varig

encomendou é receberá em outubro próximo, dez aparelhos
Boeing 737, que irão substituir o Electra que cumpre atualmente

as rotas interestaduais. O futuro aeroporto Hercüio Luz terá

condições para receber o Jato 707, de 155 passageiros, 960

km/h que atualmente cumpre rotas internacionais.

AUMENTO DE TARIFAS
Ainda não .está previsto novo aumento de tarifas aéreas. O

ultimo foi da ordem de 8%, ocorrido em abril último. A partir
daquela data, uma, viagem de Florianópolis a Frankfurt (com
conexão em São Paulo) passou a custar Cr$ 8860,00:
Florianàpolis=Buenos Aires, Cr$ 1.135,00: Ftorianopolis=New
Yórk c-s 5.865,00; Florianópolis-Lisboa, c-s 7.444,00;
R1orianópolis-Paris, Cr$ 8 744,00. Nesses preços são incluídas

passagens de ida e volta. São financiadas até 10 meses.
ODC-IO
O DC-IO exprime com eloquência o desenvolvimento da .

técnica aeronáutica e o que há de mais avançado na .ciência de

vôo. A primeira razão do aparelho é seu tamanho, com 5,35
metros de comprimento, envergadura de 50,39 metros e altura

correspondente a um edificio de seis andares. Sua capacidadede
vôo é de 1.654 quilômetros ininterruptos, cobrindo as linhas
mais longas, tais como Rio-Roma, Rio-New York ou Rio-Paris.

Alvo de movimentos intensos de curiosos dos aeroportos de São

Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Brasilia, o DC-10 tem

capacidade para 243 passageiros, divididos em 20 na classe luxo e

223 na classe econômica. Todos esses aparelhos são dotados do

que existe de mais avançado em aeronáutica comercial:

pressurização três complexos de cozinha, dez banheiros, cinema
a bordo: além de outros. O DC-IO e produzido em Long Bezcli.

Califórnia, pela Douglas Aircra]t Corporation, divisão da

McDonnell-Douglas Company, dos Estados Unidos.
A diminuição do ruido se constituiu numa das maiores

preocupações dos técnicos e engenheiros aeronáuticos. Esse

aparelho, que decola e pousa com os pesos maximos de 251, 748

quilos I! 182.801 quilos, respectivamente, é silencioso e possui
uma unidade que incorpora' a pressão do SOIll das l'ár(as
frequências que compõem o ruído e adiciona LI/lia correra-o para
as tonalidades que incomodam a duração desses sons.
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